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IU90 DURANTE CINCO HORAS PELA POLÍCIA DO ARSENAL

Em nossa redaçSo esteve o operário Manuel Furtado do Melohá pouco libertado da prisão do Arsenal de Marinha. Foi presoquando recebia seu pagamneto o- selvagemente espancado 'pela
policia dtirantecinco horas, sob as vistas do capitão Maürílio.

Oa fatos narrados por Manuel Furtado mostram que continuaiinda o terror contra os trabalhadores do Arsenal, em luta poraumento de vencimentos. Vale lembrar que o líder desses traba-lhadores, Hermes Alves de Oliveira, ainda se encontra- encarcera-lio cem situação de incomunicabilidade. — (Na 4.» página as de-•larações de Manuel Furtado em nossa redação).,
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^^^Ê^0^ tt0S díVe-S°S Estad0S d0 Brasü e daà mais variada* fma«ões,aoutnnauas constituem-sc em comissão de patrocínio do conclave e lançam ardoroso^ s ;—! Apelo à Nação t__
CONGRESSO dos Povos reunirá a todos os homens e organizações que desejam o de-saimamento, a segurança, a independência nacional, a livre escolha de seu modo de vida

^iwruLfT^cT 7"  e a cessaSão da tensão internacional"JJOMENS e;mulheres de todas as opiniões, de todas as crenças: Reuni-vos! Discuti!liocurai soluções! Designai vossos representantes a essa grande assembléia!»
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General BÜXBAUJf liAOrlto» JOKGE AMADO
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1'ÜlíTINAM J1IBI FBBIIEIHA .

A 5 tle dciembro dtste ano teri inicio, cm Viena, t Centres»»
dos foros pela l'ai,
A roalltmâo déseo amplo « Inédito conclave, rjao i& 

'empolga 
u;

populações sedentas dc pai, em todos os paises, expressa ... con».ciência cada dia maior que adQuircm os povos do perigo do liou
guerra, que a todos ameaça o a nenhum beneficia.

Uai o rato do homens e mulheres, dos mais diverso» horliontca
políticos « doutrinários, mas conscientes da gravidade d» liur» quepassa e dn rcsponsahllldado de cada nm ua preservação da pai,so darem as mãos em busca do pontos do vista comuna para unia
ação comum a fim de deter a guerra^ Esta, m finalidade do Coo^

gresso dos Putos pela Pai, para o qual 
'conclama 

o povo bra-
sllclro, num Irrecusável Apelo, expressivas personalidades de v.irioí
Estados Brasileiros, que so constituíram em comissão nacional de pa-trocfnlo do conclave. (NA TKIICE1KA 1'AGIKA, danio» »' ínlofr*
do Apelo, eom as respectivas assinaturas),

t-^enküü m XIX Congresso dòPartido Comunista (bUcheviqiie) demonstra os
grandes êxitos da sistema soáalista-Nos paises capitalistas as forças produtivas se?^rnoníem estacionaria?, e se debatem na crise gera que cada vez se

aprofunda mais
«$ IMLIU H

SALA
(Declara o prof. Samuel Pessoa ao chegar de Pequim)

iegressou
Graciliano

lós
Regressou, ante-ontem, de

uuenos Aire s grande ro-
mancista brasileiro Graci-
liano Ramos, que esteve em
tratamento de saúde naqué-
Ia capital. O escritor viajou
acompanha dc sua esposa,
«ra. Heloísa Ramos, e ds
sua filha, Clara Ramos. Na
capital argentina, Gracilia-
fio Ramos foi alvo do-nome-
tiagens dc intelectuais c
operários, que o visitavam,
constantemente, no Sanãtó-
tio Podestá, onde estava.

Graciliano Ramos que tem
recebido numerosas visitas,
retoma, agora, 'o 

.trabalhofie. seu livro de impressões
sobro a U. B. Í5. Si, onde
esteve cm maio do corrente
uno. 

'
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EM COMPANH A c s,ia csposa' d- Jovil,!' Pessoa} desem-
, 

' 
, 

"¦ barcoti ontem pela manhã no aeroportoflo Galeão o dr. Samuel Barnsley Pessoa, prof de Parasi-tolojria da Universidade de São Paulo 0 iluslrc brasileiro
participou da Comissão Internacional dc Cientistas que eva-minou as proves do emprego da arma bacteriológica na Co.réia' o na China Entre as pessoas rjue compareceram ao de-sembarque do prof. Samuel Pessoa encontravam-se o dr.Letelba Rodrigues de Brito, que tambóm| estevc| na| Coréiacomo membro dc uma Comissão Internacional de Juristas co dr Isitard Teixeira, que aparecem na foto ao alto, comamigos e filhos do casal. 0 dr. Samuel Pessoa terá breve-mente um encontra com a imprensa, a fim de expor deta-lliadamçnle as conclusões de sua viagem c das pesquizas a
que procedeu com sábios dc outros paises. «Eu vi a guerrabacteriológica», disse o professor, mostrando| ao repórter orelatório amplamente documentado de que é portador c quéprova csníagadôriimenle o uso de bactérias, por parte dasforças armadas norte-americanas, contra as populuçõcs civisda Coréia e do nordeste da China 

Dessa forma náo há quem possa mais viver", exclama, aíliía. umadona de casa —Opiniões de populares sobre a ie.iiaiiva de aumento
dos aluguéis de imóveis pretendido pelos iubarões do SenadoFoi aprovada na Câmara, dente à rua Buarque de Ma- '

58. S prossegue:por larga maioria a prorro-
gação da lei 1300, ou seja, a
Lei do Inquillnati), Mas,
Quando chagou a vez do Se-
nada discutir a matéria, os
«pais da pátria1»1; em sua maio-
ria proprietários de imóveis,
deram o contra e estilo pro-curando obstruir a referida
lei. liberando, assim,'oa alu-•*uéis.

— Isso será um íín 'do
Mundo! — exclama, sutüta s
•r» Hírífíriàa jorrei, mi-

cedo,
— Eu não sei quando se vai

dar uni paradeiro nessa cn-
(Ia de aumento. DesJe o i-u-
meçq do governo de Getulio
que' tudo vem aumentando.
E' a carne, é o leite, o pSo,os transportes, agora os alu-
gncls...

SAO UNS BANDIDOS'
As palavras de desconsolo

da. sra. Margarida Torres fo-
ram repetidas ontem, áàze-

(CchcIu! na 84* tóglna)

MOSCOU, 6 (I. P.) ~ De.mingo, às 19 horas, começou
scus trabalhos, no grande sa-lão do Kremlin, o XIX Con-
gresso do Partido Comunista

(bolchevique) da URSS. As-
sistem ao Congresso numero-
sos convidados: operários, cs-tadistas, líderes da ciência edas artes, assim como repre-
sontantes de Partidos Comu-

nistas c Upcrários do estran-
geiro.

O aparecimento, na mesaÜe Josó Stalin c dc seus mais
próximos colaboradores, me/n-bros do Bureau Político, íoiacolliida pelos delegados comtuna prolongada e tempestuo-
sa ovação, que durou vários
minutos. Os delegados saúda-íam-os, levantrtndo-sc.

O Congresso foi inaugurado
por Molotòv, que pronunciouo discurso tle abertura. Em
seguida íoi eleito o presidium^ Congresso, composto dc16 pessoas. Da presidênciafazem parte: Stalin, Molotov,
Malenkoy, Eeria, Vorochi-
lov, Bulganin, Kaganovi-
tch, o outros. O Congresso

elegeu, em seguida, o Secre-tariado, as Comissões de Re-daçüo e dc Mandatos, c rati-íicou a Ordem do Dia do Con-
greso. Depois o Congresso ou.viu o informe do Comitê Cen-trai do Partido Comunista Boi-chevique da URSS, apresen-
tado por Malenkov, Secretário
do Comitê Central.

, No grande salão do Pala-cio do Kremlin estão reunidos
delegados vindos de toda pai-te do pais soviético, do Bálti- I
co ao Okotsk, da zona sub

, trc.mcal do Cáucaso às zonas
Ido Oceano Ártico; São homens
l e mulheres de diversas na-1 cionalidadès que povoam aUnião das Repúblicas Sócia-listas Soviéticas, dirigentes
das organizações do partido,cperários, camponeses, inte-lectuais e destacados lideres
sociais. Conversando com um
deles, pòdér-se-ia escrever umvolumoso livro sobre as gran-
des transformações' realizadas

na URSS. Seria um livro sô-
bre à vida do homem sovic-
tico, artífice e construtor de
uma nova vida. Um livro sô-
bre o desenvolvimento indus-
trial, sobre a transformação
das estepes, dos desertos e
tja zona siberiana; sobre ma-
res construídos pela vontade
do homem, sobre a irrigação
cias terras secas, que duran-
te séculos morriam de sede;
sobre 03 pomares frutíferos

cultivados junto das minas de
carvão do Donbaz; sobre 00
palácios monumentais cons-
truidos pelos operários; sobre
as colheitas sem igual na
URSS e sobre a construção de
milhões de casas de residen-
cia.

Os delegados ao Congresso
de Moscou, viram as transfor-
mações operadas na capital
cia URSS, durante os últimos
anos. Viram ruas, bairros in-
teiros formados par edifícios
mornentais; para as quais re-
centemente se mudaram mi-
lhares de pessoas. Viram cm

Moscou edifícios gigantes queso elevam até às nuvens,
construções magestosas e be-
las ao mesmo tempo. Esses
edifícios colossais, cujo estilo
segue a construção da antiga
arquitetura russa, incrustam-
se com maravilhosa beleza
ante a arquitetura do Krem-
lin. Nele vive c trabalha o
grande Stalin. Para todo o
povo soviético e para milhões

de pessoas simples de todo omundo, o Kremlin é a encar-
nação da solicitude constante
pela felicidade dos trabalha-
dores, j/Ma paz e amizade cn-ire os povos.- Nestes dias, constitui um
grande acontecimentos pataos cidadãos soviéticos a pu-bllcação dos trabalhos de Jo-
sé Stalin na esfera da ciência
econômica. Esses trabalhos
i£o para os soviéticos uma
nova arma ideológica na luta
pela construção da sociedade
comunista.'

(AMPLO RESUMO DO IN-
FORME DE MALENKOV NA
5' PAGINA).

TAKC1LO V. DK MELO
.Deputado federal

CAMPOS YEUGA&
Deputado feder»! LEOKIDAS

(Ks-/

Profunda Sip
Da Ameri

Ia Fiz dâ ásia e P

NEGOCIA COM 0 PREFEiT
Grave denúncia do vereador Paulo Areai, bas eada em documentos que mostram a atuação
do prefeito como b^nem de negócios — Crime de responsabilidade, diante do qual a Câmara

deve agir com o máximo de energia

(Leia na Sa..

ressão Causou a Voz
ea Latina no Congresso

cífico
cones®;,, especial d© Pequim,' d©. K STÀHOBIN)

asses do Pa

O vereador Paulo Areai fez
na sessão de ontem, da Ca-
mara do Distrito grave de-
mincia contra o prefeito João
Vital. O Cheje do Executivo
Municipal 6 sócio do seu
atual Secretário de Finanças,
o sr. Luiz Alfredo de Souza
Rangel. O sr. João Carlos VI-
tal faz parte da firma Ran-
ge! Engenharia Indústria è

Comércio,, cujs óiretor fera!

é o Secretário Geral de Fi-
nanças da Prefeitura.

Neste sentido, o sr. Paulo
Areai apresentou tim requeri-
mento de informações. Acres-
centou que a sociedade Itan-
gel Engenharia transaciona
com o Departamento de Es-
tradas de Rodagem da. Pre-
feitura Traía-se de um cri-
me dé responsabilidade * 9
Cârtüra cie"-',*, .agii; csim ç má-

ximo de energia, pela mora»
lizaçüo do.s nossos costumes
administrativos.

A dupla defensora do pre-
feito (País Leme-Cotrim
Neto) ülsse que isso nao è
nada de mais. O sr. Salomão
Filho, lider do PTB, disse que
o sr. João Carlos Vital è um;
homem acima de siispctMV
pelo seu passado. O sr, Pau--
lo Área! aguarda a resposU

í NUHERAÇAO INCORRETA
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Dalcídio Jurandir
i Instalou-se em Moscou o XIX Congresso do Partido Bolche-

vique. O niundo inteiro segue, atento, os seus trabalhos. Maior'flf&WffllW iío.n-undo nesse Partido e'' maior é a força das
fdéias e de ação que êsse Partido impulsiona cjn defesa da paz e
jpara a vitória do comunismo.

•;_._•.-_$?:_ t.... rp) _n> partidq político qualquer que se reúne, uma
^organização qualquer, um circulo limitado quê deieridé esta opi-
nião e não aquela, esta grande idéia e não outra. A palavra Par-

¦ !!íd° ..._„.., Da .Ç_nte ,pai-a significar a amplitude, o raio de ação,
1* caratei'da .vanguarda bolclievjque
:'(-._<. há. uma grande idéia,

Gr.se Comercial do Brasil
a EeoflBoiiiia de Guerra americana

fitna, grande ¦ opinião, «esta
.poça', que possa ficarexclul

di.-,:-daquele laboratório de
:iopirtio.es e.idéias.que é o Par-
tido de Leniri e Stálin. Esse

.'rartlüQ, que aosiqiila. e enri*
tjucce -revolucionariamcnte a
iieránca.. do pensamento hu•
.JBÜ_áQ,.-è o.partido da filosofia"ejdá- 

ação. E' uma- univérsi-
dade onde a política. s'e con-

Pte 

.<em conhecimento cien
co, .onde todos os ramos do
iheclmento humano tem
ticípagão e • exercem seu

.rfSÇrl1.)."
Orientado pela ciência e pe

Ia pratica da vida, o Partido
Bolchevique é uma síntese di-'námica do que há dp mais
avançado e mais justo na his*
tqrla das idéias e da ação do
hómc-m. Por isso dissemos é
que .".Inconcebível . estar porá
dele uma só grande opinião,"uína^só .grande aspiração de
ripésQ tempo. E' que não há
uma grande opinião, hoje,
í0h_-não -seja levantada pelo
movimento operário. Não há'tiojè Ümà. só grande idéia que
i.5á seja sugerida e'afirmada
pelos -Comunistas. Do outro
íádorestá á sinistra confusão
dp.diiilíéiro 'o da'guerra, não
líá.mais pensadores, a ciên-
clá c as artes transformam-se
jerrr caprichos de imnstro, não
Inâ homens mas sórdidos tra-
Ifícantes o assassinos.

Do lado em que está o Par-
$ldo Bolchevique, estão os po-
vos e com estes tudo que pen-
_ou e criou o homem para au*
inentar o seu poder sobre a

natureza e crlr.r a felicidade.
Por i3so, o Partido Bolchevi-
que não é uni simples parti-do político, náo é apenas, e
isso já é grande, a vanguarda
da classe operária, mas o in-
terprete das grandes idéias e
das grandes aspirações de tô
da a humanidade. ' V •'•

Nesse Congresso reunem-se
operários, camponeses, intè-
Jcctuais. Em companhia do
itolkosiano, está o' cientista
que transforma o deserto. Em
discussão com o engenheiro
que abriu o Canal Volga-Don,
vê-se a poeta qup contou a
história desse canal. Esse
partido de filósofos, poetas
agrônomos, músicos, engo-
nheiros, arquitetos astrono-
mos, geólogos, homens do co*
nhecimpnto abstrato e do co-,
nhecimento prático, conduz
nas suas mãos o mais alto es-
pirito criador que foi dado ao
homem possuir na sua tumul-
tuosa e bela existência.

O mundo está atento ao
Congresso Milhares de pes-
Boas humildes no mundo in-
teiro erguem o olhar, como
que escutam. Quanta impa*
ciência, quanta 

' ansiedade,
quanta espera ,pclo que vai
pensar e resolver o Congresso
cábio e justo dè Moscou. Co-
mo depois desse Congresso,
maior seiá r. ..-..pêrança dq
mundo, mias poderosas as
idéias, mais esclarecidas as
conciúncias. E tudo isto, meus
amigos, torna maior a nossa
época e a felicidade de viver-
mos neste instante.

guerra
. A. questão do ; déficit em

nosso comércio internacional
e dás nossas' dívidas ' comei'
ciais no exterior constitui,
ajpèsar do róseo otimismo '"''d.;
sr. Horáclo. Lafer; Uni _iid.ee,
da situação crítica.__' qüe vai'sendo arrastado d'Brasil por;sua crescente dependéndia à.
economia de guerra' dos Esta-'
dos Unidos. O déficit $- os:
atrasados comerciais'-dele de '
correntes não são uma ex-
pressão de simples dcsequ.ii-;
brio momentâneo entre a
quantidade das mercadorias
que vendemos e a. quantidade
que compramos no exterior',
Suo, isto sim. os reflexos ,agu-
dos da crise comercial que a
economia dé .guerra' .norte-
americana vem ijíi.porido' 'a
todos os paises que"ée' ílie en-
contram subordinados. '"."'
O EXEMPLO DA EUROPA .--'¦

OCIDENTAL .... •./•' '¦"."
E' preciso lembrar que ..o

que está -ocorrendo, érn . r eiiaçãf-

-_ .

Ia ainda mais grave, com 03
paisás da. Europa ocidental,
particularmente com a Ingla*
terra e a França, cuja pcono*mia vem sendo periódica-mente abalada pela chamada
«crise de dòlár» è pelos deíi-
cits comerciais. A revista es
pecializada «Conjuntura Ecó-
nomica», em seu núm .-ro d
setembro último, constata: «A
economia mundial, em particul.ar a européia, encontra-se
atualmente em " dificuldades
determinadas pelo rearma-
mento».
A CRISE COMERCIAL

IANQUE
O desequilíbrio do comer-

cio entre os países capitalista,
tem o seu principal centro
nos Estados Unidos. O fato é
que, de um modo geral, pelucaráter de sua economia, os
UU.EE. vendem mais do quecompram. E isto determina
uma exaustão èòntinuada das

relações cpm 0 notando socialista
demais países capitalistas, ILUSÕES DESFEITAS •
atrelados à economia norte

ao Brasil se verificarem esca- !reservas de ouro e dólares dos inatas norte-americanos

americana.
A. causa principal d^ss. de-sequillbrio éstâ 'no 'próprio

mercado norte-americano.'- omercado', interno dos Estados-Unidos não pode absorver sua
produção. E o que se nota, aolado de curtos períodos de ex-
pansão criados pela inflaçãode guerra, é uma retração dascompras internas;do. Estados
Unidos, como aconte.e nos três
últimos semestres. De modo
que é cada vez maior o «exce-
dente» de mercadorias,porte
americanas para .exportação..
Mas não cresce, do .mes-mo modo, a capacidpde
de importação, ein, yista;: daestagnação oi» retração do
mercado interno, já relativa-
mente saturado. Dai. a'' ten-
tíência, cada vez.m^is acusa-
da, dos deficlts comerciais do.
países cuja economia vem
sendo controlada pèjos mag

jU-pÇp EJIÍIROpítVEÍIDERflSElíflMIGO 1
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"Por que foi preso o major
Humberto de Andrade ? "

"0- SALVADOR, 6 (IP) •— O jor- mindo: o «crime» do major'pai «O Mon.ento» publicou sob Humberto de Andrade foi o do
o título — «Por que foi preso ter sido secretário da «Revista
o major Humberto Andrade?» , do Clube Militar» no período¦r- o •eguinte comentário: j em que essa publicação, obc-

«A prisão do major Hurr.ber-! decendo à orientação patrioti-
to Andrade constituiu uma dus ca da diretoria do Clube, presi-
maiores arbitrariedades no con- j dida pelo general Estillac Leal,
Junto das violências que o Ser- | defendia o petróleo e os mine-
viço Secreto do- Exercito, a;' rais atômicos do Brasil das
mando do imperialsimo ameri-1 garras do Imperialismo Ianque

- cana;.e.sob. as.ordens diretas do e se manifestava, com., desas-
capitão - ianque Edgard Bundy, j sombro, contra o envio de sol-
está pondo em pratica no vizl- \ dados brasileiros para a Co-
n!jp. Estado de Sergipe e na i réia. O major Humberto de An-

ARRECADAÇÃO
FINANCEIRA

Piedade

A DOS 5
>f Riachuelo 213,00
]C 28000
'Portuários 6SO.O020,001 Manacês S. Oliveira .. 100,00

lilLHÕES

EMULAÇÃO LUIZ:CARLOS P_.E5T__Í*
G_._í?0: — ZÉLIA.«lÀGALH .** tfiS

Bahia.

Por que foi preso o ma-

drade foi ainda um dos baluar-
tes da candidatura do gen. Es-
tillac Leal, presidente do Clu-

Jor Andrade? Como sempre,; i*e Militar, em oposição aosagindo mediante a chantagem; quo hoje detêm os destinos do
go anti-comunismo os nazistas I clube e silenciam com 03 quom™-n,_,-..,, „ ,„.,,„,. T-r.™!™.,, invcs|^em contra as riquezas e

a soberania nacionais.
. pjreriderani o major Humberto

*___. —yr"_f** -Sfidrade sob a acusação do"'J_p«r s_Sií||fe| - -ffívMsíviter-RástP-'
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-•-«^ÇLASSIFIOADOS
'O-,'.0'Á.v v o oa du s

...-,.;...0B.' LI.TELI1A lidllRIOÜES
UK tütrro

,., Orilem dus AiIviikiiiIob do lira--''•II - Inücriçâo o' 783 - Trav,
.wa 4» :Ouvi(lnr', Si . 4» ¦ andar —

- 'v-Tono: S.-4Í.U5. ,...-,-.,'

??' I)B. SINVAL 1'AI.MUIKA
.',,'! Av, lll» llranco, 1011 - 15» aod.
g. "» ,íiala t.5ta - p«uo: «-1138.

.... '. OB.' I.dIZ WHKNUCK DE
(lASTUO

B. a (Io Carmo, II) - Z» andar¦- Sola .5 - Pone: 42-ii«in _
. Bi.-l!a_!_!a.p daa tü <__ 13 o das
v5 it hs ia iioraR — Excoto aos'^,í|ibadp»,

,>?.-:"-.«• I-K-Ilí-TIMO I1A5IAM
-.,,, P.11» s"" i'»s_, W - I» andar

;-" ~Fo.p.e: Ü2-U3IÍ5 *~ Ésplnauda
âo '<:_.ti'lo.

E' esta posição pairTífíoa,
vivida pelo niajor Humberto
Andrade, fljue, 03 terroristas
desesperados do governo e- do
Serviço Secreto do ; Exército
consideram «subversiva». A pri-
são do major Humberto An-
drade está repercutindo Inten-
samente em todo o pais e provo-
cando enérgicos protestos».

CONVOCAÇÃO

Estão convocados para umareunião hoje, ás 18 hora3, to-dos os ajudistas dò clu|je da-...glit. A reunião aerá r«_J«ada
na sede do MAIP.
CONTRIBUIÇÃO

Um grupo de alunos do Go-légio Metropolitano, coletou aImportância de Cr? 50,00 (ein-
quenta cruzeiros) para a nam-
panha dos 5 milhões, Este tra-bulho, vem revelar a compre en-são dos jovens estudantes sô-bre a importância da ajuda aos
jornais do povo.
MATERIAL
ESCRITÓRIO DE

Contribua para a IMPREN-
SA POPUUAR, remetendo paraesta redação toda a qualidadode material de escritório (lá-
pis, papel; tinta, fita de ma-
quina, borracha, cliog, mata-borrão, cola, etc).

O nosso jornal está precísan-do de um ventilador. Portanto
fazemos um ..apelo aos ajudis-

a amig.03, para que anan-

Ui— l'n

W. PAULO
ÜP

DOENÇAS E CTERAÇÕES.
DOS OLHOS'

CONSULTÓRIO:
Rua 15 de Novembro, 134

NITERÓI '

Telefone Gb$1

" "'*m&'mmaÊ^»\ • I

'C. —• 256.000,00 \\li; — 71.007,00 \\k - ' .
27,7% W -^ —^L--—*Ok0&)

í 37,G%- . '"-' 
lU^^Í^ y.—  

VENTILADOR

loò^oOj^y::$f: W^^tK fâ?W\
l i.-. r \\^\>S_\i/ KL--(\K-- '

Centro Mar '; m^__i______./ 
\\ 

Jem mn "estes aparelhos no30,8% \W W( pWÍw menor tempo possível. :

, ; ¦' 
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I CHUMBO VALE OURO

"l\ \\%^VVj TUBOS 
DE PASTA

p.D.p. \\|\V~í^—^
15,2% • K \l\vvv iy^-^\. tubos de Pa-s'3 de dentes,

J ¦ i. I flVJKVv y *¦ pomudas, tintas, etc, memo
I VWlv'^ depois de vasios têm valor. R_-

'— I \V\)\f j meta-os portanto para a IM-
; . _/ .J\ .. | PRENSA POPULAR.
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E' certo que oS primeiros se*
mestres da guerra na Coréia
provocaram em certos setores'a falsa impressão que'ò au
mento da ¦ militarização nos
Estados Unidos' iria criar ali
Um «mercado suplementar»,
abrindo um novo campo aoescoamento das mercadorias
dos pai .es que têm seu comei-
cio.exterior absorvido pelosInrpprtadpres norte.amenca-
«ps.

Este foi o caso do Brasil. No
ano passado, .. o 

' 
chamado

«booni-, coreano-.fjefmitlu,,.na
verdade, .um desaíugo de do-
lares e a.obteneã9 de saldos
favoráveis nos Esiadqst Uni-
dos. No -período de janeiro a
março de 1951, por. exemplo,
a& importações norté-amenca-
na? ultrapassaram as exporia
-ô. s» ;para tudos os' pàisês, em
cerca "dé'25 

por'cento. ídas Jáde julho, a seterjibro cpmèçd-
ram a cair, chegando a ser'_
por cento menorcjque aríteã
tia guerra na Coréia; Ápésâr
disso, até ò fim do ano, nüsáá
üaiança- comerciai- pôde obtci
ainda'um saldo favorável, i

A queda nas importações
mor.eanos • relaciona-se" mais
M menos diretamente c.m a
ueda do iioder aquisitivo dos
orisumidqres norté-america-
os, em conseqüência do 'fau-
ento dos jareçbs; provocado

pelo aumento crescente . dos
impostos e das' despesas mi*
ntares. Em 195L ppr exem-
pio, o volume do^Corisunwbai-
xou, nbs Estados Unidos,, de
1, 6 por cento e tal tendência
prossegue neste ano, ém con*
seqüência da qupda do sala*
rio real e das rendas dos pc-
quenps lavradorc .

A verdade é que o mercado
norte-americano absorve, caua
vez mais matérias-primas és*
tratégicas e cada vez menos
os produtos para cunsumo ei-
vil. Mas a própria absorção
das matérias estratégicas é
limitada pela necessidade de
retardar o ritmo da inflação.
Como assinala «Conjuntura
i-eonõmica., «mesmo 'os Es*
tados Unidos não eram capa*
zes de executar inteirarnerile
o programa gigantesco quehaviam estabeleeid. para o
ano fiscal de 1951-52. A fim
de evitar üm acréscimo exor*
bitante dos impostos ou uma
inflação perigosa, as despe*
sas governamentais para o
rearmamento deviam ser 11*
mitadas a' um nivel conside-
ràvelmente inferior aos dos
projetos originais...» Desta
sorte, ç próprio fornecimento
dos materiais estratégicos pa*ra a indústria bélica norte*
americana deixou de trazer
qualquer compensação impor-
tente aos países fornecedores,
que os entregam a preços ca-
da vez mais baixos e em pre*
juízo dé suas próarias reser-
vas.

•TABELA DAS FRUTAS E LEGUMES
. 9 PeJ-Sílítani.nto de Aba^tecimept*-*;'da Secretaria-de Agrf-çu|ttjra,,da P.D..F,., fixou np. preços máximos.peririts-íveis pa-¦r« as.feiras-Iivres.e merca.dinbns:

^LEGUMES E-VERDURAS -r,Ab,bpra dc l.\ quilo .,00-
lli dp"2.V quilo 1,80; afiobrinlfá D-F-'.,-quilo 8.00;'àhóbri-
T.llo'_'/I'rtf.11n _-.._!!__' "I OA. _-_____¦_ ?. _-i (-«" '-.*_i ' .. '

no_ __.','. '"¦• niiim W-IP &m. aiiaco paulista, p._-20|! batata doceí quilo. ..,00; batata-amarela grai.da, quito 6.60media quilo 6;00; miúda, nuiln 4.00:' hoi-fni». Io. r.'nii_ Â on. ».-_
teiTaba, ¦ quilo S.C0; cebola (vermelha i ou byapca), quilu 7,60

.Cenoura paulista,- esp. quilo S.fíO; miúda, quijo.2.40: xuxu, qm'*0 3,00; inhame graúdo, quilo 2,10(ímiúdo. -quilo 2,40; jiló, qui-lo ..,00; maxixe, tjuilo 4,80; milho verde.-eap. Ii00;.nabo branc.limpo; quilo 1,8.0; c. rama, qpilo .1,20;' nnbo roxo limão, quilo2,40; c. rama, quilo 1,80; pepino, quilo 7,20;-pimentão dílce,quilo 8,50; quiabo, quilo 4,_0;. repolho,'quilo"8,00; tom*.* es-pecial, quilo 7,20; tomate de 1.', quilo 6.00; tomate de 2.', onilo.,__, vjpm manteiga, grnii.ifa. fmilrt'7.80; miúda, quilo 6,50:vagem de, ervilha,, nuilo 7,20. PRIÍTA-S'' -"AbnÜáte Guatemnl»um, 3,00;.banana d'áffua,rrraúi.á, dz. 3.00; m.dia. dz. 8.00: b*^nana maça, prnuda, dz. 4,80; m.din, d_. 4,20: bnn. ria ouro,
mwipM, 2,40; mídia, dz. 1,80; banana prata, graúda. dz3,60; _médm, dz. 3,00: banana da terra,' praiída, dz. 9,00: mé-
!-ia,.-dz. 7,0Q; coco seco, quilo fi.flO;'lárfiníh ;ni;tal, dz. 4.80; |a-
ía__;,íl«£.*_.'. dz' S'40: Vmn f,n Pérsia'.' dzV'8.00; mpmü.6. nuilo4,80. FRUTAS ESTRANORTRAR _ Mncã, nú.Io 13.50; S
quilo, 13,0.0; uva, quilo .22.50; ameixa, quiln _0,70: DTVFIRSOS- Aveg, abatidas, nuilo 3...50; aves vivas, quilo 26.00: ovo co-mum,' (mínimo de 35 n-ramas), dz. 10,50; ovo especial (mínimode 48'gramas) dz.'12,0Di ' "

.': N OS CAMINHORS-FEIRAg '
.,., f, 5» seP"Ptp « tabelamento fixado péló Departamento deABastecimento da Secretaria da Agricultura da P.DF 

' 
paraos preços máximos 'pérmissívéis a serem cobrados nos cam.-nhoes-rniras lioenciadns.-ppl.a IVlunicipalidai. e:Abóbora de _,', quilo. 2.50: abóbora de 2.''. ouit.. 1.50; abo-bo^a d.-iCTa, quilo 1,50; abobrinha D;Fv, quilo 2.50; ainim,

quilo 2,00; alface.paulista, v& Í.80; batata-dfice. quilo 2 50-batata nmarela. irraúda, quilo 5.60; mídia,-quilo 5.00;'Mm*.
quilo 4,00; beringeia, quilo 3,50; beterraba, 

"quilo 
3.00: cebola(veiinelha ou. branca), q.iüo ,0,50; cenoiií-a pnulisha especial,quilo 3,00; mitula, quilo 2.00; xuxu, qüiTo 2,50: inhame grandoqudo 1-80; miúdo, quito 2,00.: iil»,,quilo' 3,00; maxixe nuilo

:__'_m,,:.M ^l*' esP- °-8n^ nabo branco; jinino, quilo 1,50;
1,50; pepino, quilo -6,00? pimentão .dôcç, quilo 

'7.50; 
ouiabo,quilo 4,00; repo ho^.quilo 2,p0; tomate àmWSl'fiuilo 6.0Ó: to-mate de 1;», quilo 5.50: tomate de _•. .,.,„.  -- ouilo 4,00: vairem man-teiga-graui^a,; quijo 6.4.0;. miúda, quilo 5,50. FRUTAS - Aba-

mld6;-^ tTt 
"m:,<!'n0: b:wann VtàiOwmiH dz 3,oo;média, dz. 2,50; banana^.maça, -rraiida. d.. 4.1)0; mídia, dz3, 50, banana ouro, graúda, dz. 2.00; mídia, dz. 1,50; bananaprata, graúda dz. 3.00; mídia, dúzia 2-50; .banana da Tm

natal dz. 4.00; laranja pera, dz. 5,50; laranja sc|.r.n. dz 7 00-lima.da Pérsia, dz. 7,00; mamão, onilò 4,00. FRUTA1. K"..'TRANGBTRAS - Ameixa, quilo 20,70;, mncã, qui o 
'13S

pera quilo 13,00; uva, quilo 22.50. DIVERSOS - ovoS comuns(mínimo de 35 gramas), dz. 10,50; ovos especiais (min mo _e48 gramas) dz. 12,00. '•'»-.*¦- ue.

-lrrccarfnçõo Gramas
Um amigo  4.000
Ajudista .., 200

A SOLUÇÃO PARA O BRASIL
Estes fatos depionstrain que

não há solução para á-crise
comercial em que se debate
o Brasil, enquanto sua ec.no*
mia estiver atada, de pés 2
mãos; à' economia de guerra,
de inflação e cris. dos Esta*
dos Unidos. A única solução
é a obtenção de novos merca
dos, onde possamos realizar
uansações comerciais provei
tosas á base do c.uzeiro, co-
mo n .s oferecem a URSS e os
países da Democracia Popu* I
lar. , '

:í.____<í£___i-Ã

HOJE— Rua Barão de Pi-
rassununga — Tijuca; Rua
Carlos Sampaio — Praça
da Cruz Vermelha; Rua
Gago 'Coutiriho; Praça Ver-
dum — Grajaú; Rua Amai-
do Quintela •— Botafogo;
Rua Galdino Pimentel —
Meier; Rua Joaquim Nahu-
co —1; Engenho Novo; Rua.;
Alice Freitas —Vaz Lobo;
Praça. H — Vila Darci Var-
gas; Rua Honorio e Vasco
da Gama — Caxambi; Rua
Miguel Couto — Maria da
Graça.

Auxiliar de médico

£ice Iria Míriam Magarão• Rosenbaunn — Dirlo de SouzaAguiar — Manuel BouçaaRodrigues- — Francisco Ama--ro Cavalcante -, João Mercl--lio JSrosjj.-.
Os candidatos dcvarftt

.comparecer 15 minutos antes
iMM da hora acima deter»-"minada; munidos dos respec-tjíb/os partôes de identifica-

ção.
1. _»»,• • ¦

O chefe do Sòi-viço de Se-
leçõo torna público, para co-
nhecimento dos interessados,
que a prova pratico-oral li" e
última turma, será realizada
às 8 horas • e 30 minutos, no
Hospital Geral Miguel C-rn-
to; sâo os seguintes candi-
datos: Prazeres da Encarna-
ção Carreiros — Luiz Bee-
thoven Dantas do Amaral —
João Pereira .da Rosa — P.e-
nato Machado Silva — Os-
moml Coelho •- René Garri-
do Neves —. Lúcio Joaquim
Guedes — José Flores Alves
— Wilson Ferreira Lins —

DR. A. CAMPOS
(OIRIIItCIAO UlCNTISTâ.

Dentadura, nnntãniicas. pot prncessi) norte-amerlcntio. Esrtra-
«5ci «WIccIb e opi-rncôi-í: dn hiira - ÜUIIKlHS l'ÍXOÜ K MOVI-lIS
(Roanh). cnm niiitcilal Barautii|» |mr pri.-i.-os rá-iiAvõia ('iiiiHtiltiiriiis:
Bua do Oarmi* p 1) . 0. andar • Sala 001 An Sas , 5a» o sihadoa
e Bua ü. Slnmii-I'.». ISobrado) a» im. : 4aa. o liaa-felras. -
TKI.lilONI_: 421871.

.,, 1)U. II. CALIIUlltos ÍIÓNFIM¦ *-- CAUSAS TliAHAl.rilHTAS-¦-¦ ¦ •¦ Euá São Juiié, 5(1 -Grupo'.r,:-11-.. .103 - Fonei «.2IIIÍ7.

firawnsa m b o i c o s"¦•'-' BK. Al.CH;n» roílIMio
.'..!;'.'-T.r«ns. nulnlns o suliiul,,» <|ns

,_ ¦-• M|0( Hs 18 I ao -' «ua Álvaro
-.._ Alvinj, Ü.Í.. - Sala ÍDi - Fone:

;""B*.S3I5. -;¦¦••

' 
OOTWrym-uxni jiístino

,";.?' 
'*K'KSTBS DB MBN1ÍSBS-.-!-•-' -.-:.. _l;II,ICA-l.KkAL'

.': '-P-r-¦¦-¦:-,Ay: NII» I Peçnlilm, I6S . o.
.-.-Vj*)i_Jtt.r.--.Snlas.ll.2-4 — Terças,
-.--.v-fli-Jqtas, t- sábadoB, das 12 \%

í-ií'í J- ,E '. •> »» ¦: i K o
,-i.-.'. -,--- . Blltü.lUES

, •leiloeiro 1'úl'ijlco - Pròdlos,'•'Uíveisi Terreno»; etc. — Bs-¦ "• Irltò.io o Salão do Vendas na
.Sft-t» da quitanda,- 19 — Fonoi
_|_: Í2-14.9.
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DENTISTA 
' "~~

- w.„, TÚNICA POPULAR
...V-AT .' • .FREI" CANECA
'¦¦ S' íçpeclalisla em Dentaduras
-;>.-:-ílPi> Americana,. 1'ontes uióvels
,.,_J.S».i^3s(, (Processo.Anglo-Álemâo)

!Si,jÍ<iia garantia alisólufa sôlirc a
.j.Wlfuranca d" dentadura Inferior.¦-í-- FítCO \OVA BM 2 DIAS! (Jue-"'.rada ou sem pro» i_o: CON-

i "-IEBTO BM-30 MINÜTOB -. dentb caído ou quBiiai-
OOi ¦.Oloc. am" 10'ialnutos.

i_ov;-r!_raiíildo'. ê»t*:'»i>ijocto as •«-, -ç.jtoaçõoá sem d6r serio Cr| 30,00.
,-i'ÍW J-"-. *»»••_ 6a«. • sábado» o dia

...MA Itdta. C_-_.ECAe M . fepb,

^Q •— Não arrolo tudo, nada mais faço senão tirar umas amos- de trust sucede a um presidente de companhia de seguros. Üm More-.n . rnn..!__P_- ni__. _t_cr. «„.„ J, i j • : 
_-í» trás e só tenho diante do_ olhos que é exposto nas vitri- banqueiro é embaixador em Madri. !!ÍS. . . • S°' Pafa Pagai a geladelra deSSeB oinos que .   

nas. Ninguém tem acesso aos escândalos que se .passam dentro
da loja, e muitos dog que viveram a vida a violar a lei morrerão
com uma folha corrida virgem. ::; '¦

— Essas terríveis saúvas, diz o senador Tobeyi.de tal modo
minaram as fundações de república que não mais podemos rc*
construí-la. .;-: •', '

file convida .eus concidadãos a que voltem à regra do Cristo.
Rodam as câmaras, o público aplaude, o senador derrama lágri-
mas. ¦ • :¦ '. ' • ': ,<; ,"

E William 0'Dwyer, antigo prefieto-de New York, quo Tnic
mam tratou de nomear embaixador no México, logo que instau-
rou mn inquérito sobre. a indústria do crime na cidr-dç, que êleadministrava, assim définiii'a moral deste .mcio-século':' '

_ —- Quer se trate de' um banquofri), de' üm lioniem dé nego-aos ou de um gangster, sua carteira é sempre'atraente. '"
¦rc __.oOo-^--'" ' 

i "-':. " ¦¦'¦¦'¦-¦¦¦¦
O presidente da Associação de banqueiros americanos ê süb-secretário dc Estado para.as Finanças. O presidente dá' Bolsa égovernador do -Bancp! Federal de Importação e Exportnçãi.. Ovice-presidente da Bolsa é sub-secretário de Estado-para as. Re-lações Exteriores. !¦¦..-,''...".; .
O cunhado do Rockcfeller preside a Comissão consultiva dafinança internacional e a Comissão presidencial lifo coiiiércid in-toi-nacional, O presidente do-trust que dpniina GÒ'% daindi.s.rliielétrica do mundo capitalista dirige a mobilização industrial do

pnis. O presidente do trust que controla. ;4()-7- das-instalações edo equipamento telefônico do mundo': capitalista dirige a fabrica-
çao de armamentos. Um vice-presidente de companhia de Segu*ros e secretário do'Cónselho Nacional d. Previdência Sóciai; Umadministrador de trustes decide sobre estabilização econômica, ésubsistituido pelo mitigo presidente da Câmara de Comércio dos

j ^si.mos unidos, que tem um banqueiro como adjunto. Um peri-tp, emprestado por um-trust, voía pelo 
'bloqueio•-do 

.salários e"dc
preços. O estatístico-chfifo rln n;,-,_,r,r> ,in¦ Mr,t,!liV.,'__Ã 'i„A.:Ji-,.;ni

-- 1.1 --—..-__. .--_* wyuw u\. .- 1 ' '-_-IH...-l...l_F JllUi.li.mill

|iot emprestado ao governo pela família Rockefeller, da qual é¦ economista privado. ,-, '...'.,Um banqueiro preside o Conselho de estratégia política doDepartamento de Estado. Um banqueiro é stib-sei.re'tário de Es-tado para assuntos da Europa. Um banqueiro representa o Presi-denta doti Estados Unido» no estrangeiro. Um'bnpqii.iro admi-nistra o Plano Marahall. Um banqueiro ,' o diretor, para a Enro-
.%f* tr mi,itar ameriáina. Um pre«ideni.e de truat tem máoíorte sõbr» * produção bélica nog páfijes do Pacto' dó Atlântico,um Danquciro 6 ãlto-coinissário ria Alemanha. Um banqueiro su-pervisiona a economia do Japão. Um genro, do trust de .alumínio, embaixador em P.aris, Na embaixada de Londres, um'«residente

Um presidente de banco é ministro da Defesa, tem por ad-
junto um vice-presidente de banco. Um presidente de trust osubstituo, depois um general administrador de trust, enfim umnovo banqueiro. Um administrador de trust é ministro da Mari-nha e um industrial, ministro do Ar, seus dois adjuntos são pre-sidente de trusts.

Centenas de outros financistas os secundam, ajudam e osrevezam: ainda aí apenas faço amostragem. Uns representamRockefeller ou Dupont de Nemours, os outros, dois ou três ban-•os privados, a maioria representa Morgan.-São todos homens-dólar eo século americano é o seu século.
Há muito que governavani os Estados Unidos por interpôs-tas pessoas. Isso passou. Àcabaram-se os políticos assalariados,03 advogados conselheiros, os diplomatas de carreira: a época da.'••dii-eni passou. Militares, ...tamente, militares. Já mais-de170 oficiais - superiores participam, como técnicos, do bom -anda-

mento do trust U.S.A.. E da mesma forma por que, durante a
fjuerra,. os banqueiros eram. promovidos a coronéis ou generais.lepois que' aquela acabou, generais e, almirantes tomam assentoaos conselhos '-administrativos. 

Suas cinco estrelas e geu Pliuiovaleram a Marshall, um lugar na Pan-American, ,ó trust de avia-
._p de Mprgan.,0 general Groves, que dirigiu a fabricação daoomb.a atômica é administrador da Reinington-Rand, fábrica dearmas de,Dupont de Nemours. Nove .generais sao' reitores demiversidades.'-' ¦• '••• • •,'-.

Posta de lado esta guarda pretoriana, os hopieris-^lores
;-ermanecem entre eles, conio se quisessem* demonstrar aos maisincrédulos que os capitalistas governam os Estados Unidos, não.-.òmente çpmo classe, mas também como indivíduos. Dir-sc-ia lim'conselho de família que está reunido por que a empj-esa comumesta apieaçiuia d efalência. Não querem resignar-se com isso:creem-se indispensáveis. .', _ '• '

.— Olhairiiog, dizem, vede nossa casa e o que nela fizemos.—oOo—"
— E\ sem dúvida, a America do Norte uma obra-prima, dizemos homens .dólares, por isso o mundo inteiro deve imitar-nos.
Os que citam como exemplo o modo dc vida americano e pre-tendern c|ué- êle está em condições-de gubstituir o modo, de vidafrancês ou italiano, para que o metalúrgico parisiense e o pe-dreirç. de Nápoles, tenham sua geladeira elétrica ír.ciocinam ro*mo se o capitalismo estivesse na flor da idade, e a Europa fosseum continente por deseobrir. Esquecem-se de que essa geladeiratem por fundamento todas aa riqueza» do Nov-ò-Mundo, sem con-tar aquelas que o» Estado» Unidos, que jamais sofreram uma in-

yasao,-,puderam acumular no curso de duas guerras mundiais-Pão-jugtamente o^edreiro italiano . o metalúrgico francês e tan- I nerável^tôtó.r^mido";"^^:.aiStoa outro» sue ajudam _ ope.ário americano . ça**. o laU delestát, yerdadçir.-n.iu ZmiS.Z W

operário
. E se é,verdade que êpte/ às vezes, possuem uma, não se tra-

, ta de saber se ó capitalismo provou déssa^ forma sua superiori-
dade universal.. Será um testemunho suficiente dessa ,supeii.)i;ida**
de ? Esse décinio. pu quinquagésimo de geladeira'pnr cábeçâ'dè
habitante; que é de qualquer maneira o resultin.o tangíyej da'
explQt-açgp, nas niais favoráveis condições e durante quase dois
séculos, de um continente virgem'.'por íim -regime social ."Não é,a .contrario, uma; miséria se, comparado ao preço co que cadahabitante devpria receber: uma geladeira inteira, t p trabhlliò
garantido, e a previdência social; e ós Cuidados médicos gratui-tos, e a instriiçãp acessível em todos ps graus, e uma veu.ladeira
cultura, e o dirçitp a digpidade, mais aindardé cada um segundoas suas possibilidades e a cada, um scgtlnilo ás suas necessidades ?:¦7- O Paraiap não está neste-mundo, dizem o-homens-Hol-ir .s;todavia aqui na terra, nenhum povo é tão feliz 

"quanto 
o nosso. ¦Em New Yqrk, quasi em pleno meio-scriilo, um chofer decaminhão desempregado verçde dois de seus1 filhos a 35Q dólares

por peça.
Em Snint.Chai.es, no Missouri, encôiitram-Re alojados numi ronco escavado dp um sicômoro, lim pescador/ William Hurt esua niu|hpr, am|)o|com maisde sessenta aiíos.'tfá'mais de trê"meges ali vivem,'em -pleno inverno, após terem sido forçados avender a' tenda que ps abrigava antigamente.''

_ Perto da metade-das crianças residentes -na Flórida, riquís-sima pm laranjeiras, sofrem de carência de vitamina C, que de-saparecerià se pudesse tomer uma só laranja por dia.Dp.um modo geral,-dois milhões' e meio tte famílias anierianas, mais ide um quarto da populnção,' gatinam. apenas dois nii

1 Novos casots de raiva
•r "•¦ O, Departamento de Vetert.¦ nárla divulga que os examesde laboratório, para o dia--nostico de raiva, procedidosno canino de rua conduzidoao Serviço pelo sr. RodolfoSoarc_ Dias, residente na niaIajai p. 90 (Realengo) no«ia 27 de setembro próximopassado, bem como no canino• (de rua ,com as. caractensti-cas macho-preto é branco--mestiço-médio, trazido darua Barão de Bananal n. 160(_C._na.lura), pelo sr. AlbertoJosé da Silva, ¦ revelaram setratarTse de casos posltiv-g.Assim, sendo, o Departamen-

to aconselha a todas as pes-soas que estiveram em con-tacjocom os referidos animai?
qu*tT';-ocurem' com urgencis
o ¦s.itutó Pasteur, na ruaJu« Pablo Duarte n. li
(antiga Marrecas),) para «tralamento necessário.
NAVIOS. ESPERADOS

17 de Outubre, 7, Londres;
Giuiio Cesare, 7, Buenos Al-res. - ¦

Telefone para informaçüess
42-0181. ;

NAVIÇS ATRACADOS H
RESPECTIVOS AR-

- . MAZÈNS
1 -- Stokhnlt; 2 — Cor-rientes;-3,-4 6 5- Vagos; 6— Romney; 7 - Uoyd Hai-•ti:.8 - Vago; 9' - NorseLady; 10 -^ Araribá; U 

'•—
Henri Jaspar; 12 — LloydArgentina; 13 — Santos; 14 _Camparia: 15.— Campainas
e Itaquatlá; 16 — Mucury;17 - Guaránesia; 18 — Sa'n-ta, Lúcia;- Prolongamento '—.
Siderúrgica 5", ÍTru, Petrus,
Duque' de Caxias, Sergipe,
pilmpipo, • Guaiba, Dalcar,
Atlântico,: Antônio Ramos»
Unidos e Corai. 1

J . - , »¦ --;,-.--, -,.-....,,,,, U|-|,ll(|.-l llll'-} Ul"dólares por ano. quando nao é menos. Uma Comissão de inqué-rito especial do Congresso descreveu, num relatório, selr niodode vida: . ..•'.' '.
«O método mais freqüentemente empregado para reduzir ocusto (Ia alinientação consistir, em privárem-se' decàrnp e de lei-'te. salvo as wianças de peito. Para economizar comiam fecnlen-tos que entopem .0 estômago,, tais .conVo, pão, bátataR. mnssns çarroz. Numerpsas .famílias não comiam carne senão aosdomiii-

gos e dias de festa... Entre os adultos, um terno, um vestido ouum sobretudo novos, eram uma exceção. A maiorin rios vest-nien-tos eram comprados a .crédito ou de go-runda nião, enquanto nu-merosas famílias dependiam inteiramente, no que a isso se refere, dos presentes que pudessem receber dos parentes ou das obrasde caridade... A crise da habitação após o fim da segunda guer-ra mundial acrescentou alguma coisa de inexorável i vida da»famílias, cujo 'rendimento è baixo...'. Inútnertuji crianças são.cria-da»_ha-miséria.- Mas é a saúde que nermanécei ó ponto mais vuIt
ela»,.-.»sas- f amíltaí
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Florianópolis ameaçada
da ficar som carne •

• rLORIANOPOLIS, 6 ti. P.)
— O concessionário do í-rne-
cimento ele carne verde a esta
capital publicou um comuni-
cado anunciando a interrup-
çao da venda desse produto
á população. Alega o conces-
sionario, justificando a medi-
da cujas conseqüências serüo,
como é fácil de prever, as
niais desastrosas para a popu-
lação da capital çatarlnensel
que nfio pode obedecer aps pie
ços estabelecidos para a carne
verde pela tabela oficial,
crescente que no interior esse
produto está sendo vendidos
a preços mais elevados que na
capital.

A populaçQo, diante da
ameaça, aguarda em especU
tiva as providencias dos or-
g.nos competentes.

O Cônsul renunciou
ao cargo

. BELÉM, 6 (I. P.) — O agen-
;e consular da França nesta
capital, por motivos nfio es-
clarecidos, renunciou ao car-
go que ocupava.'

O defunto ressuscitou
RECIFE, 6 (IAP;,-) — Curió-

eo acontecimento registrou-se
na Ilha no Maracà. O marlti-
ino Gustavo Carneiro, resi-
dente na referida localidade,
adoeceu e íoi internado no
llcspital da Caridade desta
rapital onde ficou em trata-
mento. Acontece que, enquan-
to o marítimo se encontrava
i.o Hospital, chegou à Ilha do
Maraca a noticia do seu fale-
cimento. Seus parentes, mu-
Üier e filhos, vestiram luto e
choraram sua morte, que foi
igualmente lamentada por
amigos, vizinhos e . conheci-
dos, pois o marítimo é pessoarelacionada e muita querida
na localidade onde reside.

A verdade porém é quo o
marítimo nao havia morrido, e
tendo alta do Hospital tomou
naturalmente o caminho de ca-

sa. Grande surpresa o aguar-
eiava entretanto ao chognr. Fa-
jtlam exatamente sete dias da
noticia 'do seu falecimento o
tua família mandara celebrar
missa em sufrágio de sua ai-
ma. Assim, ao chegar em ca-
sa, o marltmo foi recebido com
verdadeslro pânico por sua espo-
sa e seus filhos, que, apavora-
dos correram paia a rua aos
gritos de: «êle ressucltou, ole
ressucltou».! Dentro em poucos,
também, on vizinhos eram do*
minados pelo pâriiço, passando
a fazer coro com cs filhos c ca-
posa do. marítimo .Por fim,
este conscgdIU ' convencer. a to-
des dc que nao erá alma do ou-
tro mundo, recebendo então
grandcs manifestações de carl-
nho .Terminou tudo bem. Gus-
tavo Carneiro foi para casa em
companhia de sua esposa e seus
filhos.
FALECEU O CASAL DB
CENTENÁRIOS

FORTALEZA, 6 (I.P.) —
Na localidade dc Barbalha, aca-
ba de falecer um casol da cen-
tenárlos. O marido contava 102
etios e a mulher 10U. Segundo
as noticias aqui chegadas, ns
dois viveram 'II an:s, casados
e em perfeita 'harmonia.'
PROCISSÃO
DE N. S, DE FÁTIMA

NATAL, 6 (I.P.) _ Milhe»-
res do pessoas' acompanharam
a tradicional procissão das ve-
Ias, que m realiza em homena-
gem a Nossa Senhora de Fa-
tlma. O cortejo religioso per-
correu as ruas da capital o a
imagem .depois da procissüc,
foi recolhida'a Capela do Colo-
gio de Santo Antônio. A noi-
te, a imagem foi transportada
para a Igreja de Santo Atitp-:

jiíg do Alecrim, onde so reali-
zoú a benção campal.
NAUFRAGOU
O REBOCADOR

. CORUMBÁ', 6 (I.P.) —
Naufragou, nas proximidades de
Porto Murtinho, o rebocador do
propriedade da Emp. Migueis,
denominado «Rio Minho» Mcr-
reu no naufrágio o marítimo
Justo Melgar, cozinheiro dò bor-
do."

HKBmm
As Viagens dos Ministros Militares

NOTIf A-^F a PrOX'"n» V«rtida para os Bs-nuiiurt jl tadog Unidos do mirilBH.ro da
Guerra do sr. Getulio Vargas, general Ciro
Espirito Santo Cardoso, que embarcará logo
ápos a chegada do ministro da Marinha» Re-
nato Guilhobel, ora atendendo a um «convi-
te» das autoridades militares norte-america-
nas.

Segundo. noticia oficiai, o ministro da
Guerra viajará acompanhado de «um Estado
Maior» — nada menos — e do chefe da Co-
miõsão Militar Mista Brasil-Estados Unidos,
o gangster fardado Mulins Júnior.

A que ne devem essas sucessivas, visitas
de ministros militares? Que existe por trás
dessas viagens? As informações das agencias

ianques e do DIP da embaixada americana,
com relação ao almirante Guilhobel, apenas

«divulgam noticias ele inocentes «excursões* a
centros navais ou aos «shows» da Broadwny.
As precauções dos imperialistas foram ao
ponto de não exigir do ministro de Vargas as
declarações publicas de praxe, nem qualquer
referência ao acordo militar com os Estados
Unidos, os compromissos assumidos pelo go-
verno, etc. E' que tudo se faz sob o maior
sigilo possivel.

Está sendo, na realidade» tramado na
sombra um crime inominável contra o povo
brasileiro. Esses generais e almirantes» tute-
lados pelos seus superiores do Pentágono,
estão'de fato negociando as vidos dos jovens
brasileiros que o governo pretende enviar
para a Coréia.1

O preparativos para a .remessa de tropas
continuam a processar-se aceleradamente. As
recentes manobras do litoral paulista, com a
participação de forças de terra, mar e ar, e
revestindo-se com seu apregoado «realismo»
de um caráter de verdadeiras operações de
guerra, nada mais foram que um ensaio geral
para a aventura na Coréia, com a qual Var-
gos e os patrões americanos querem dar apli'
cação prática ao Acordo Militar.

Ao mesmo tempo, rumores procedentes
de «altas personalidades do governo» e qué
já. tiveram eco inclusive na «Folha da Ma-
nha», de São Paulo, sem qualquer desmen-
tido, fixam o fim do ano como limite esta-
beleeido para o envio de tropas. Outras noti-
cias dizem que o governo pretende consumar
até o mês de novembro o holocausto de nossa
juventude aos interesses de Wall Street.

Ninguém pode se Iludir com a iminêndi
do perigo. Ainda domingo último, em artigo
publicado no «Diário de Noticias», o peritomilitar ianque major Gcorge Fielding. EHot
transcrevia a seguinte «receita para a vitoria
na Coréia, dada pelo major general John T.
Seldcri, comandante de uma divisão ameri-
cana na Coréia: «1.» — duplicar os efetivos
de tropas das Nações Unidas que ali comba-
tem; 2.» — aplicar mais 50% de aviação». A
seguir, o articulista divulgava alguns dados
que mostram a relutância dos Estados Uni-
dos em dispor de suas resertas. A so|uçãq
para por cm prática a «receita» é, lógica,
mente, lançar em campo as tropas que go-vernos satélites,'como o de Vargas, possam
fornecer. Para isso, a diplomacia ianque
exerce o máximo dç sua atividade e Washin-
gton envia uma após outra missões militares
como a que aqui esteve ha pouco, chefiada
pelo general Walsh e o, almirante Miles.

O povo brasileiro, entretanto, se ergue
decididamente contra os planos de fazê-lo
participar na guerra de agressão à Coréia.
O nosso povo é pela solução pacifica do con-
flito coreano. Ninguém quer compactuar no
crime de lesa-humanidade cometido pelos
ianques, na guerra bacteriológica cujo empre-
go foi comprovado por patrícios nossos, como
o ilustre catedrático de Parasitologia da Uni-
vctfidade de São Paulo, dr. Samuel Barns-
lcy Pessoa. Os brasileiros honrados e aman-
tes da paz fizeram-se representar rio Con-
gresso da Paz da Ásia e> do Pacifieto, através
das palavras do dr. Abel Chermont, nresi-
dente ' do Movimento Brasileiro dos Parti-
darios da Paz, porta-voz do nosso senti-
mento.de fraternHide com todos os povos.

A> visita de Ciro Espírito Santo Car;
doso e Renato Guilhobel aos Estados Unidos
é o sintoma concreto de uma tenebrosa cons-
piração guerreira. Nosso povo deve estar
miis alerta que nunca, deve unir e mobili-
zar suas forças com crescente energia»
contra o infame Acordo Militar ditado pelo \
imperialismo agressor, conti a a ameaça do
envio de tropas para o exterior, pela solução
pacifica do conflito com a retirada de todas
as tropas estrangeiras da Coréia, por um

pacto de paz entre as cinco erandes po-

APELO AO POVO BRASILEIRO
Sobre o Congresso dos Povos pela Paz
Expressivas personalidades de diversos Estados do Brasil constituir am-

se em comissão patrocinadora do grande conclave
E' o seguinte o texto do, Apelo dirigido ao povo brasileiro i car Niemeyer — Arquiteto?;

pela Comissão de Patrocinio do Congresso dos Povos pela Paz, Osny Duarte Pereira — Juia'
que acaba de ser constituída em nosso país':«O prolongamento da guerra na Coréia, a utilização de ar

no Distrito Federal; Wllspnl-
Lins — Deputado estadual, do!*u iiiuiuiiijumeiuo uu guerra na «joreia, a utilização ue ar- "«'» — uepuiaao esiaauai, ao

mas dè extermínio em massa, o renascimento do miltarismo ale-1 Partido Republicano, Estado da

tências.

laiores Esclarecimento!
Sobre a Lei do Inquilinato
JÈ o que pede o Sr. Mozart Lago, no tocante às
despesas de condomínio — Comentários a um
artigo obceno de Chateaubriand — O dicurso

;— «doce de coco» --— ¦

NA CÂMARA
FEDERAL

Na sessão de ontem no Senado foi motivo de
|| comentários entre os senadores e jornalistas o

artigo do vende-pátria Chato, publicado domin-
go último, onde o repugnante traidor, em lin-

buagem obcena, transpõe para o terreno do
liomosexualismo, a aproximação do sr. Getulio VargaB com os
lideres udenistas. Um senador do P.S.P. declarou que a única
coisa a fazer era pedir um exame de sanidade mental para o
aeu colega.

Falou o sr. Atílio Vivac-
qua sobre o 104.* aniversário
ito município mlnerador. de
Guasiurí, no estado do Espi-
rito Santo, mostrando a im-
pórtânciá das suas jazidas
para a riqueza do Estado.'íambém usou a da palavra o
sr. Francisco Galloti sobre
uma cerimonia realizada on-
tem nu Itamarati em home-
riagsm a esposa,
nagém a Sforza.
DISCURSO DE GETXJLV

Em seguida foi posto em
discussão um requerimento
assinado pelo srs. Ivo de
Aquino, Mozart Lago, Ker-
ginaldo Cavalcanti e outros
pedindo a inserção nos anais
elo discurso pronunciado pelo
sr. Getulio Vargas no dia 3
dt Outubro. Encaminhando a
votação do mesmo falou o li-
der da maioria e, posto em
votação, o requerimento foi
aprovado. Ficando os jorna-
lisias em dúvida sobre qual
discurso entre cs dois pronun-
ciados pelo Chefe do Governo
pjdia o requerimento a in-
serção nos anais, foi pedido a
um sanador o necessário es-
ttlarecimento, que veio pronta-

•fr O medo
O ator José Lewtgoj dei-

tou entrevista ao «Giobo»,
atribuindo k agencia Imcr-
press o desvirtuamento de t v
elarações suas. sobre a proi-
bicão da volta de Carlitos
aos Estados Unidos. Tais de-
elarações foram publicadas
por este Jornal ha. mais de
dez dias. Lcwgoy, com outros
artistas, produtores e direto-
res de cinema, se manifestou
solidário com o grande oria-
dor de ..Luzes da Cidade».,
atingido pela fúria do Depar-
tamento de Justiça dos Es-
tados Unidos. <»

Na verdade, segundo esta-
mos Informados, a agência
Xnterpress não desvirtuou
declaração alguma. O que há-
e o seguinte: o sr. Lewgty
está pretendendo viajar pro-
ximamente para os Estados
Unidos. .Depois de publicadas
as suas declarações, teve

medo de ver recusado o teu
«visto» de entrada. A solu-
ção mais pratica foi investir
— com todo o atraso — con-
tra a agência que colheu a
opinião.

O sr. Lewgoy, coni a sua
atitude, causa mais lástima
que outro sentimento qual-
quer, Nâo haverá quem liga
ao rapaz que ele cometeu
uma ação muito feia reti-
rando, dessa maneira, a soli-
dariedade que tinha prestado
a' Charles Chaplin?
ik Sob o manto da

ONU
Está anunciada para hoje

a chegada do sr. Benjamln
Cohen, sub-sectetário ela ONU.
O sr. Cohen, que já teve dpi-
niões em favor da paz e do
entendimento entre os povos,
esta hoje plenamente inte-
grado no papel que os impe-
rlalistaa norte - americanos

destinaram ã ONU -- um
manto para encobrir agres-
soes como a guerra da Coréia.
Nesse sentido, Cohen tem
mesmo levado a palma-algu-
mas vezes a Trygve Lie, êE3e
dócil instrumento de Truman
na secretaria geral da ONU.

Quando o sr. .Benjamin
Cohen faz anunciar que vem
«tratar de assuntos ligados
aos interesses brasileiros nas
Nações Unidas», já a sua
presença se torna mais que
süpóltá. A caricatura do ONU
existente em Lake íiaceess
o que quer do Brasil, aiiees
de maia nada, é o envio de
tropas para a Coréia. Nesse
sentido Trygve Lie já dirigiu
ur.iu circular aos pa»ses mem-
bro3 na América Latina.
Cohen vem apressar o assun-
to. Que estejam prevenidos,
portanto, os patriotas, para
repelir e desmascarar ê3ses
manejos que visam arrastar-
nos à guerra.

mão e japonês e os métodos de violência contio a independência
das nações, provocaram a inquietação de todos os homens, inclu-
sive daqueles — que âté agora não se ha Viam percebido do perigode guerra.

Os povos de numerosos países adquirem consciência do peri-,
gó de se verem arrastados, por BUcessivas etapas, a uma guerra
geral, independentemente de sua vontade

Centenas ele milhões de ho-

mente: «Bem, foram dois oa
discursos. Um «revoluciona-
rio», pronunciado para os
trabalhadores, e o outro doce
de coco. A inserção será do
«doce de cocos».
LSI DÓ INQUILINATO

Depois de votada a ordem
do dia falou o senador Ma-
zart Lago sobre uma coniu-
são verificada no projeto que
manda prorrogar a Lei do In-
quilinato. Trata-se do se-
guinte: A Lei do Inquilinato
determina que as despezas
do condomínio sejam pagas
pelos inquilinos, medida es.a
que foi rsvogada posterior-
mente por outra lei que de-
termina sejam essas despezas
pagas pelo proprietário. O
projeto em trânsito pelo Le-
gislativo manda prorrogar a
Lei do Inquilinato, mas não se
refere a esse aspseto do pro-
blema, de maneira que pode-
rá, servir como uma brecha,
para que os proprietários ve-
nham a cobrar as despezas
dos inquilinos. O senador pe-
diu à Casa que fosse votado
o projeto de maneira a não
permitir essa exploração.

Todo apoio as Congresso dos hm
Na Conferência da Paz de Niterói

Serão realizadas assembléias municipais preparatórias — Campa-
nha de finanças e intensificação da coleta de assinaturas — As reso

luções do conclave de domingo na vizinha capital
Realizou-se domingo em compareceram respresentantes

Niterói, conforme fora previa- Uo povo da capital fluminen-
mente anunciado, a Conferen- «:e e cie municípios vizinhos,,
cia Regional da Paz, a qu<>

Antônio
Nogueira

A família de Antônio No-
gueira, convida os parente3
e amigos para a missa de
sétimo dia quo fará rezar a
quartá-fclra dia 8, no Lar
da Criança, à ma V.ttntá-
rios da Pátria, 107, às 6 ho-
ras da manhã.

Oposição ao tei Militar
No Palácio Tiradentes
Depois de apontar o documento da traição como lesivo à soberania
nacional, informa o Sr. Breno da Silveira que o Sr. Eilac Pinto es-
iuda o assunto, a fim de quo seu partido tome posição a respeito —
Parlamentares convidados para ouvir o discurso do Sr. Cabal na Co-
missão de Economia — Mineiros catarinenses preparem-se para uma
greve do doze mil trabalhadores — Condenação ao Projeto 1.000

Em aparte ao sr. Lobo Carneiro, que conde-
nava a maneira açodada como são votadas na Câ-
.tara matérias de grande-importância, principal--.ente no que se refere a acordos internacionais, ó

. sr. Breno da Silveira fez uma declaração impai-
tante, a respeito do Acordo Militar. Disse que vários deputados
se interessam em ouvir, na sessão ide 6.* feira próxima, na Co-
missão de Economia, um discurso do sr. Hélio Cabal, contendo
críticas aoAcôrdo. Vários artigos do Acordo, afirma o sr. Breno.da
Silveira, são lesivos à nossa soberania. O procer carioca apresen-
ta congratulações com o sr. Lobo Carneiro, pela posição que este
vem assumindo contra o Acordo Militay e diz que o sr. Bilac Pin-
to estuda a matéria a fim de que seu partido, á luz desse estudo,
tom» posição tobr* o assunto.
O PROTOCOLO DE To^uAÍ

A respeito da votação, on-
tem mesmo efetuada, ern pri-meira discussão do Protocolo
dè Torquay sobre tarifas
aduaneiras, o'sr. Lobo Car-

, neiro íèz um fundamentado
discurso de critica á conduta
elo Parlamento. A Câmara,
diz e orador, vota sistema tica-
mente matérias relacionadas
com a política externa su«.
pressão do Executivo e a to-
que cie caixa. Na Comissão dc
Finanças, lembra o sr. Lobo
Carneiro, o sr. Artur Santos
observou que o Protocolo do
T:rquay estava sendo votado
is pressas, embora tratando-
te de matéria d* «vidente im-
yortância.

Chama • ir. Lobo Ctmelro
. * atenção da Câmara para

«u«, na segunda discustsilo
b*o vote o Protocolo sobre ta
«Ua* «ris «usa txtín* critexipr

so, pois a manutenção, por
nosso país, de tarifas obsoie-
tas,' é altamente prejudicial à
economia brasileira.

,•';;; ,t)É íviíí.EIROS
Sobre a situação dos mi-

nejros de carvão de Santa Ca-
tarina falou o sr. Jorge La-
cerda. Mil e duzentos desses,
.-abalhadores, organizados em

sindicato, exigem aumento de
.alário;. Os patrões c:ndicio-
r.am' essa'reivindicação ao au-
mento do preço da produção.
Os mineiros apresentaram ul-
timatum, que expira no pró-
ximo dia dez.
1VETE VIAJA

A senhorita Jvete Vargas,
ostentando um Jacques Fath,
fés ontem ume de «uas raras
subidas * tribuna. Foi para
desmentir noticia do «O Glo-
bo> segundo a qual a sobs-i-
nha-neta do psesiásme «ia

República, de viagem á Euro-
[;á, àelxai.a ,_:e«iiuo de icnún-
cia, assinado com uata cm
branco,-nas mãos dj governai-
i.or lie Li.10 iaulo.

Ivete declara, com a ênfase
permitida, mesmo cm tais cir-
cunstâncias, 9. uma senhori-
ía, que seu pedido ue renuncia
não ficará com o sr. Garcez,
que não é de seu partido e
sim com o presidente do PTB
«esse jovem lider que jà i
Jango Duarte». Alguém lhe_
sopra ao ouvido João, em iu-'
gar de Jango, mas Ivete não
se perturba e logo adiante,

¦n¦'-. outra frase, faz a reti
ficaçáo.
„: JETO 1.000

Respondendo a consulta que
lhe foi dirigida peio sr. Ben
jamim Farah sobre o Projeto
1.000, da Câmara ile Vereado
res, o sr. Aliomar Baleeiro de
elareu que essr. .proposição
provocará sem dúvida um»;
elevação do custo de vida. Ai-
compile ações burocráticas,,
adianta o representante baia
no, desmoralização as apoli
ces do prefelto (as chamadas
Vitaletas). Acrescenta o sr.
Baleeiro que as contribuições
criadas pelo Projeto 1.000 es
magarão justamente os con-
tribulntes mais pobres e açaí -
retara ao mesmo tempo o ri-
pido enriquecimento de bane-
ficiáríus das vultosas obr»»«
murífivaU í.*,k«.'ici*Aí..«.

entre os quais Magé, São
Gonçalo, Cabo Frio. Cerca.de
cinqüenta delegados estive-
ram presentes, transcorrendo
os trabalhos num ambiente
de entusiasmo.

Fizeram parte da mesa o
major Jouo dos Santos Aguiar,
que presidiu os trabalhos, eu.
»»un Santana; vereador Mário
de Paula Matos, o jovem cam-
pcüo nacional de coleta do
assinaturas. Otheres Emeric,
o diretor da «Folha de Magé»,
sr. Juci Melin, o dr. .fudru

..ia Filho, vereador José de
Aquino, sr. Feiiciano Kugènio 1
Neto, da União Geral d-s 'ira-
bailiaiíores Fluminenses.
iMPORTANCIA DO CON-'

GRESSO DE VIENA
O major João dos Santos

Aguiar procedeu le»tura do
reiaiorio sobre as atividades
eios Conseih-s da Paz nos mu
nicipios que se fizeram re-
pieseniar na Conferência. Nu-
merosos oradores se sucere-
cieram, destacando, muitos dé-
les, a importância do Con-
gresso dos Povos 3. reunir-se
a 5 de dezembro em Viena,
como uma nova fase da -luta
pela paz. Frizou-se também a
relação entre os preparativus
eie guerra e a situação afliti-
va em que se encontra o po-
vo, acümuandu-se que só uma
,iol»tica üe paz pode resolver
os problemas com que se de-
íroiita o pais.

A Coiuerencia aprovou fi-
nalmente uma série de reso-
luções, e, ao encerra-:e o ato,
os presentes cantaram ele pe
o Imio Nacional.
AS RESOLUÇÕES

As conclusões da conferen-
cia são, em resumo, as se-
guintes:

1) Prestar todos apoio ao
Cng.esso dos Povos pela Paz,
fazendo realizar assembléias
municipais preparatórias e
procurando:

a) Trabalhar no sentido de
obter apoio do maior número
possivel , de personalidades
som distinções políticas ou.
religiosas, bem como de asso-
ciações sociais e e\iortivas,
operárias, estudantis, etc;

b) Efetuar unia ampla con-
sulta popular realizando em
bairros, fabricas, clubes, esco-
Ias, etc, palestras sobre o
Cong»-es:o dos Povos, dand.-

Restabelecido
O Mandato

Examinando o recurso do ve-
.-":.(! r gaúcho Terezlo Olivel-
ra Meireles, contra a decisão
do Tribunal Regional do Rio
Grande do Sul que cassou •
seu mandato, a Tribunal Sup»-
rior Eleitoral resolveu dar pro-
yimento a, assim, rest&beltcar
o mandato «aovelado.

.sempre que possível caráter
festivo a essas reuniões;

c) Fazer um amplo traba-
balho de propaganda do Con-
gresso, de forma a atingir a
todas as camadas do povo.
2) Efetuar um intenso traba-

lho de finanças a fim de as-
segurar o envio de delegados
à Viena.

3) Intensificar á coleta de
assinaturas por Um pacto do
paz, a fim de conseguir as
i5 mil assinaturas que faltam,
reorganizando os comandas,
trabalhando nos domingos n
feriados e estabelecendo o ai
vo a atingir cada semana.

mens e de mulheres exigiram
a proibição das armas de ex-
términio em massa, a. redu-
ção rigorosamente controlada
dè todos os armamentos e um
Pacto de Paz.

Nos parlamentos, sindicatos,
organizações políticas, sociais
e religiosas, desenvolvem-se
novas correntes de opinião ía-
voráveis à salvaguarda da
Paz. A colaboração de todas
essas forças é possivel, é ne-
cessaria, para. mudar o curso
dos acontecimentos e asségu-
rar á Paz.- . .

No dia 5 de dezembro de...
1952 terá início, em Viena, o
Congresso dos Povos pela Paz.
Uma consulta popular de ex-
cepclonal amplitude assegu-
rara a .preparação do mesmo
em todos os paises.

Homens e. mulheres de teV
das as opiniões, de todas as
crenças: Rèuni-vos! Discuti!
Procurai soluções! Designai
vossos representantes â ess*
grande assembléia!

A vossa vontade de Paz de-
ve expressar-se!

O Congresso dos Povos pela
Paz reunirá, em torno de òbje-
tivos definidos em comum, os
homens de todas as tenden-
cias e os grupos ou associa-
ções de toda natureza.que de-
sejam o desarmamento, a se
gurança, a independência na-
cional, a livre escolha de seu
modo áe vida e a cessação da
tensão internacional.

O Congresso des Povos pelaPaz reunirá todos os que dé-
sejam prevaleça o- espirito de
entendimento sobre ás solu-
ções de força.

A Paz pode ser salva!
A Paz deve ser salva!»
(a.a.) — Branca Fialho —

Educadora, membro do Bureau
do Conselho Mundial da Paz;
J-Hr-rd Buxbaum — General
do Exército Brasileiro; Monse-
tiiior Costáblle Hipóllto — Sa-
cerdote católico, Protonotário
Apostólico Ad-lnstar; Silvio do
Campos — Advogado; Jorge
Amado — Escritor, Prêmio In-
ternaeional Stálin da Paz;
Santiago Americano Preiro —
Catedrático da Universidade de
Minas Gerais, Medalha de Ouro
do Congresso Interncional de
Bio-Quimica (Paris, 1952));
Matias Olímpio —. Senador da
República, da União Democrá-
tica Nacional; Júlio Rocha.Xa-
vier — Advogado, . deputado
estadual, ex-vice-governóaor
do Paraná, do Partido Traba-
lhistá Brasileiro; Campos Ver-
gal — Deputado Federal, do
Partido Social Progressista, li-
der espiritualista; Henrique
Fialho — Desembargador do
Yr.iHinal de Justiça do Distri-
to Federal; Cândido Portinar»
— Pintor; Jânio Quadros —
Deputado estadual, membro do
Partido Democrata Cristão do
Estado de São Paulo; Bibi
Ferreira —¦ ArtUta de teatro
e cinema; Padre Benedito M,
Cardoso — Diretor do Instituto
Saleslano São Francisco, do

.«udo de São Paulo; Clovía
Ribeiro Cintra — Deputado e3-
tadual, Mato Grosso; Anuído
Marquos — Médico,. professor
i!a Universidade de Pernambu-
co; Tarcilo Vieira de Melo —
Deputado federal, do Partido
Social Democrático, ex-secretá-
rio do Interior' do Estado da
Bahia; Arnaldo Estrela — Pia-
nista, professor da Universtda-
de do Brasil; Rõmulo Finamore

Bahia; Pericles Gomes Araújo,
— Deputado estadual, da União...
Democrática Nacional, Estado
do Ceará; Benedito Vaz Figuei-
redo — Deputado estadual,
Mato Grosso; Miguel Nicolau,
Deputado estadual, membro do
Partido Trabalhista Brasileiro,— Desembargador no Estado 1 Jr' ZJI. . a r. ,. . '

do Espirito Santo; Henrique !;£eSS?DepSo^SÍMarques Lisboa — Professor
Emérito da Universidade de
ití^tis Gerais; Alcides Antônio
Maciel — Fazendeiro, São Pau-
lo;. Milton Marcondes — Ve-
reador, da União Democrática
Nacional, Presidente do Sin,
dlcatodos Bancários do Estado
de São Paulo; fedro de Ca-
margo (Vinícius) — Membro
Conselheiro da Federação Es-
pirita do Estado de São Pau-
lo; Graciliano Ramos — Esuri
tor, Presidente da Associação
Brasileira de Escritores; Ra-
damés Gnatali — Compositor;
Milton Roberto — Presidente
do instituto de Arquitetos do
Brasil; Moacir Fenelon — Pro-
dutor e diretor cinomatográfi-
co, Presidente do Sindicato dos
Produtores Cinematográficos;
Dccio Toledo Leite — Juiz elo
Tribunal Regional do Traba.ho,
S. Paulo; Adjalmo Saldanha —
Deputado estadual, Mato Gros-
so; Geraldo Simões -^ Indus-
trial e criador, Minas Gerais;
Floriano Uenevldes Guimarães
— Juiz no Estado do Ceará;
Edson Mouri.Fernandes — De-
putado estadual, do Partido
Social Democrático, Peruam-
buco; Cônego Antônio de Góes
Bittencourt — Sacerdote cato
ltco do Estado da Bahia; Os- teatro.

da União Democrática . Navio-
nal, Minas Gerais; José Geral-
do Vieira — Escritor; Benedito
Leite de Campos — Desembar-
gadoY do Estado do Mato Grqã-
so; Mileto Rlzzo — Deputado
estadual no Estado do Espirito
Santo; José Firmo Aguiar —-
Deputado estadual, do Partido
Trabalhista Brasileiro, Estado'
do Ceará;

Fernando de Oliveira CeiuÜj
nho — Juiz do Trabalho, tí-ío '
«-aulo; Marinho Falcão — Depu-
tado Estadual, Mato Grosso;
Fabrício Soares — Deputado
estadual da União remocritl- '
ca Nacional, de Minas Gerais;
Evandro Lins e Silva — Crimi-
nalista; Maria Stela de No-'
vais — Poetisa — professorano Estado do Espírito Santo;
José Morize de Andrade . - - ¦
Deputado estadual, do Partido!
Social Progressista, Estado do
Ceará; João Salgado Sobrinho
—- Deputado estadual, do Par-
tido Republicano Trabalhista,;
São Paulo; Olímpio Ferraz dó,
Carvalho —- Coronel do Exér-
cito Brasileiro, advogado,' se-l
cretario 'do Diretório Estadual
do Partido Trabalhista Brasi-!
leiro de Minas Gerais; Vera^,
Nunes — Artista do cinema e
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NA CÂMARA
DO DISTRITO

O Vereador Aristídes Saldanha saudou na'¦sessão de ôntem o XIX Congresso do Partido
Jomunista (bolchevique da URSS, instalado nodomingo em Moscou. Mostrou o grande signi-
ficado desse acontecimento pi»ra toda a numa-nidade. E' o Partido dos Bolcliéviqües, o Part-dó do Lênin éStálin, o Partido da Grande Revolução de Outubro que se reúne. '«

Partido que constrói o so-
cialismo, que comandou a
resistência da revolução con-
tra _as forças da contra-revo-
lução, que comandou a luta
contra as invasões capitalis-
Ias de 1919, 1920 e 1021, quealcançou o triunfo sobre os
exércitos hítleristas, com a
sua experiência política, com
a ciência poiitica de vanguar
03 cm que baseia suas dis
cussões e suas resoluções, o.

«-«-tio Comunista (b) da
URSS declara aberta a nova
iase da passagem da soeis-
dade socialista para a socie-
dade comunista.

Este Congresso tem a maior
impatáncia para os poves,
pu.a as nações, para todos os
homens Refere-se d vereador
Aristídes Saldanha às direti-
vas do novo plano quinque-
nal e afirma que os povos,
não apenas os da URSS e cs
das democracias populares,
mas principalinsnto os que
sofrem hoje as «nscquêncícs
da militarizaçúo de suas eco-
nomias nacionais, com a pro-
dução para a guerra acelera-
da em detrimento da produ-
ção pacifica.

A U. R. S. S. — prossegue
i

0 SR. Assis Chateau-
briand escreveu on-

tem uma «fathiana» que
deve ter sido composta
ainda em estado de res-
saca da orgia de Co-
berville. Diz que Ge-
túlio, 30 montsro loiro
de Itú». quer seduzir
o Erigadeiro e levá-lo
«para um passeio às Fur-
nas da Tijuca ou ao Pico
dp Papagaio», pois urge
tirar da vítima «as flores
de laranjeira que lhe co-
roam a testa virginab.
Informa também que o
sr. Juraci Magalhães já
foi «desencaminhado co-
mo uma donzela» è anda
hoje «despravadíssimo»

Há trechos no artigo
que não podemos abso-
lutamente transcrever.

TN1CIANDO ontem a di-
1 vulgação em série de
um material de propa-
ganda fornecido por ser-
viços oficiais especializa-
dos dos Estados Unidos,
«O Globo» pergunta, pa-
ra depois êle mesmo res-
ponder;— O que ó um espião
soviético?

Naturalmente esse co-
mico material «educati-
vo» nunca perguntará o
que seja um espião ame-
ricano, pergunta a que o
sr. Roberto Marinho, não
há dúvida, está bastante
capacitado para réspon-
der

EPOR 
falar «Isso, mo-

beu-se o sr Kennau
numa. embrulhada «ia

'

tuumcú
qual não sabe como sair..
Embaixador dos Estados
Unidos em Moscou, for-
mulou a jornalistas na
Alemanha ocidental, por
onde passava, uma série
de injurias e declarações
grosseiras sobre a União
Soviética e o governo que
bera solenemente as cre-
poucas semanas lhe rece-
denciais. Horas depois o
governo de Moscou de-
clarava o sr. Kennan
«persona non grata», is-
lo é, qüe não podia' çon-
tinuar representando os
Estados Unidos na Umlo
Soviética.

A propósito ,0 redator
diplomático do jornal lon-
drinof«Manchester Guar-
dian», escreve:

—«É verdade que o sr.
Kennan falou publica-
mente, com uma franque-
za que não é ou não devia
ser normal para o em-
baixador no país em que
está acreditado».

Em geral é esse o tom
da imprensa inglesa so-
bre o assunto, isto é> do
censura a Kennan. Maa

.0 arguto comentarista
internacional d' «O Glo-
bo» acha que «o procedi-
mento russo é insólito •
completamente fora dn
todas ai normas diplo
máticaa».

Que diria «O Globo» se
o embaixador da União
Soviética em Washington
formulasse ataques e in-
juvias aos governos dos
Estados Unidos? Isto es-
tariá «dentro das normas
diplomáticas»?

Estamos imaginando a
manchete do «o Globo»
no dia seguinte:

— «Grosseria inadmis-
sível!»

Pois é como o governo
de Moscou considera o sr.
Kennan: — inadmissível.

0 
VESPERTINO do Zé
Toalha, sobre a entre-

vista do jornalista Ailton
Quintillano com o D. Jai-
me Gamara, reclama que
aquele repórter não de-
clinou na ocasião «sua fi-
liação política».

Lacerda quer impor
aos jornalistas o atesta-
do de ideologia. Quando
êle entrevistou o padre
Ibraim «ao pé do Santo
Sepulcro», por acaso La-
cerda declinou antes que
era policial?

REFERINDÜ-SE a his-

nos Estados Unidos, de-
clarou Carlitos há uns 2
anos:

— «Quando eles falam
dos comunistas, não te-
nho nada com isso. Mat-
desejo que sejam hones-
tos. Eles não odeiam os
comunistas, odeiam sim-
plesmente os homens que
podem tomar-lhe* o di-
nheiró».

o sr. Aristídes Saldanha —
tem sua atenção voltada paraa paz. Seu rtovo plano prevêo aumetno de 70 J0 na produ-
ção industrial; o de 80 % »e
produção de energia elétrica;
o de uma vei e mela na pro..dução agrícola; o de duas 7e-
zes no consumo popular; o de
70 % ria indústria leve. Até
1055, serão construídos IOS
milhões de metros quadradosde novas casas Mais de 500
mil alunos Ingressarão naj
universidades. Todo o mundo
tem suas vistas voltadas
para o Congresso dos Bolche-
viques. Os homens soviétíeoo
constróem a sociedade do lu-
turo, do futuro de toda a hu-
inanidade, que já é sresento
risonho na UHSS.
O sr. Aristídes Saldanha sau-
da o XIX Congresso e acentua
que a política da URSS é a jo-litica da paz. Os dirigentes boi-
cheviques afirmam desde oa
princípios do poder soviético a
poasibilidado da coexistência
pacifica entre o regime sócia-lista e o regime comunista. Es-
ta política, a política da paz,contrapõe-se à política do" nosso
governo, para mal do nosso
povo. Km nome de sua banca-
da, a bancada comunista, e emnomu dos milhões de homens
simples do nosso povo quaolham para o XIX Congresso
com esperança e certeza tx-
pressa o desejo de no ras vi to-rias para o glorioso Partido deLênin e Stálin. Vitorias que sãodo todos os povos, de toda ahumanidade progressista, quejá vê claramente a estrada lu-
.ninosa da felicidade e do bem-
estar de todos os homens.

OS LUCROS DA LIGHT
O sr. Aristídes Saldanha .fa-lou contra o aumento do preçoelas passagens.elos bondvihoa

de Santa Tereza, que o prefei-to.quei dar à Light. Náo se de-»e vocar o aumento das cari-tas pretendido. .Trata-se deuma manobra da Light, quepara melhor explorar o povoadota d»versos nomes. A Lig ite uma coisa só. Procura se ra-
mificar, subdividir-ae parsmais explorar o nosso povo,Apenas no primáirò semestr*
desio ano, os gringos da Light
enviaram para íorontb 1.717.1100
uoiares. São 3GD milhões1 Jacruzeiros tirados do povo bra-
sileiro. Dai é que deve sair oaumento para os trabalhadores
da Light. Os comunistas ae ba-
tem contra a sub-divisão ' do'
«trusU, qu» ora se apresenta,
comu Carioca, ora como Jardim
botânico, mas é, na realidade,
urna coisa só. Um Dilhào de
cruzeiros, eis quanto a Liglit
manda para o Canada todos os
anos. Em defesa do povo ca-1 riuca, em defesa dos trabalha-' dores da Light, a bancada co-
munista não concorda com a

I divisão de ramos que dão. pre-
_ juizu, ramos que dão lucro. O

sr. Anstides Saldanha cor.clul
com uma conclamação a todos
os trabalhadores para que se

i unam em defesa dos seus dl-
reitotí. E hão de ter em ju»
luta o apoio do povo carioca,
o apoio da CAmara do ' Di*.
trito. ... .
ORAVE DENUNCIA CONTRA.'

O. PREFEITO 
' 

.
! O sr. Paulo Areai apr«Ma~

tou requerimento « teu grave
denúncia contra • preftUta W
tal, qu* «uj.UciAo.cw «ra autr*
local

U
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Como se Forjaram as
Homenagens a Vargas

A despeito do fracasso das manifestações ao sr. Getulio Var-
(gas pela passagem de mais um aniversário ide 3 do outubro, os
ípelegoa t a polícia tudo fizeram para levar os trabalhadores à
porta do Catete. Sobre o quo se passou na Leopoldina, oscre-
veu-nos um ferroviário:

i <A diretoria do Sindicato cm colaboração com o coronel ad-
ministrador fez um apelo aos ferroviários, nios ninguém li_ou
jhnpo—ância. Não topamos essas palhaçadas. Em vista disso, o
fcoronel determinou que o serviço bo encerrasse às 15 horas e vá-
{rias viaturas foram postas à disposição dos trabalhadores, No-
,vamento não lhes demos ouvido. O encerramento do serviço, en-
tão, foi antecipado para às 14 horas e, aí, houve realmente uma
grande alegria: «Com duas horas mais cedo, já se dá u_ bom
passeio»; «Até que enfim vou ver meus filhos í luz do dia»; «Se
â!n_a _ condução fosse um «Cadillac», eu iria pelo passeio», di-
í—unos uns aos outros.'

I Quando souberam que iríamos embora, o coronel e a dire-
lioria do Sindicato mandaram tiras da Ordem Politica para a3 ofi-
[sinas saber quem não compareceria. Uns dois ou três compa-
siheiros, temendo represálias, cederam, ma3 a maioria não deu
b-la. Confesso que foi um dia agradável, pois todos nós fomos
para casa descançar.

Agora é preciso qu eos ferroviários da" Leopoldina tomem«sse procedimento da diretoria do Sindicato como lição. Suapreocupação 6 apenas a de atender com sabujico todo» os apelos• ordens do inverno o do coronel, — eneluiu o ferroviário em

Q u as e WWL 
Jf* a | | ¦**Ires

no Banco de Londres
, — local do lanche dag moçaSí que são controladas r uma Babá _^

^^^ãm^S^É^^ - Banco do, citando fatos cocretos,

DeLucro
Londres, indiretamente,. levavam agua oo moinho do nazismo.u fato 6 simples o nos foi contado por um funcionário brasileiro.Dada a maneira brutal como os ingleses sempre trataram os bra-sileiros, os patriotas quo procuravam mobillíar forças para aguerra contra o hitlerismo constantemente esbarravam.diante deobservações como esta:

— Sim; esses alemães são uns bandidos, mas se 'todos -
ingleses forem iguais aos daqui do Banco talvez foss-eo caso dedeixar que a Inglaterra vá á guerra.

Mas enquanto os brasilei

,.„„. • , 1"e- Para que a situação se modlracismo por racismo, os ingle- ficasse. Os diretores do Banses da rua da Quitanda tam

ema carta.

Febre amarela em Mesquita
O leitor Almir Rodrigues, do

Mesquita, nos escreve:
i «Aa autoridades sanitárias
ttâo vêm tomando conhecimen-
fa de um grave problema quoexiste nesta localidade: trata-
fe do uma ameaça do epidemia
de febro amarela, que está non->do em risco de vida toda a
(população não somente do Mes-
jaulta mas também do Distrito
•Federal. A doença já foi nota-

da cm duas ou três partes,correndo boato por aqui quo na
parte leste, onde há diversas
fám.llas do lavradores, está
grassando a febre amarela.
Peço ao prezado redator paravir fazer uma reportagem cm
Mesquita sobre esse problema,
a fim de forçar às autoridades
a tomarem Imediatas providên-

O Preço de um casamento
Almir de Oliveira nos escre

•ve uma longa carta, mostran-
ão as dificuldades tle um jovem
para so casar, Termina ás sim:
«Diante do exposto pedimos ao
tedator que procure fazer unia
Reportagem sobre esse assun-
lo. _' uma coisa terrível pie-[tender um jovem se casar, i.o-
je cm dia, com os preços dos
moveis, do enxoval, até mesmo

das despesas com a igreja e
com o juiz. Não sei porque o
governo, em vez de facilitar a
constituição da família, cada
vez mais torne o casamento
uma coisa dificil para as ca-
madas pobres. Hoje em dia i.ão
é exagero se dizer que casa-
mento sé luxo. Casamento e
coisa do rico*.

ros, no campo de concentra-
ção tia írua da Quitanda, têm
que se contentar com um
café pequeno, os carcereiros
ingleses recebem uma taça de
chá com leite. Lanche de
gente branca... .

AS FUNCIONÁRIAS
Os lúcidos organizadores

b r it an leo s
descobriram que mantendo as
funcionárias do Banco, ofi-
cialmente, como datilografes,
pagam muito menos, embora
muitas delas, na realidade, fa-
çam serviço de escriturarias.
O Ministério do Trabalho faz
questão de não saber disso e
a irregularidade continua.

O tal «lanche» tipo café pe-
queno, para as moças, é ser-
vido em local anti-higiênico;
uma sala próximo ao lavató-
rio com 70 armários para a
mudança-.de uniforme; uma
mesa o algumas cadeiras
concentradas num comparti-
mento de 2,30 metros por 3,50
metros. Ai fazem lanche 70
moças.

A BABÁ
O horário das moças é con-

trolado por uma senhora quefaz as vezes de capataz o fei-
tor de escravos. É conhecida
como a Babá das funciona-
rias. A um simples .tilintar
de sua autoritária oempai-
nha as moças, uniformizadas,
têm que voltar ao trabalho.

*
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Vinskí, .srr,azada pelos invasores nazistas, hoje sc encontra totalmente reconstruída Nibelos prédios de apartam*, lüS( lnol,,m opcrárioil «»"™«M. 
N;C—es

NA UNIÃO SOVIÉTICA

A coisa lembra realmente um
filme sobre campo de concen-
tração nazista.
Disfarce '

Procurando disfarçar esses
lucros escandalosos, os lngle-
ses resolveram empregar par-te deles em reformas e compra
de maquinas. Mas essas ma-
quinas até hoje nao foram
empregadas nò Banco, para
amenizar o trabalho dos fun-
cionários. E ás reformas só se
fizeram no luxuoso andar
térreo í? Nos outros andares,
onde trabalha o grosso do
pessoal,-a situação 6 precária.
Contraste

Se formos comparar, cm
conjunto, os vencimentos dos
ingleses com os dos brasilei-
ros chegaremos à seguinte
situação: trinta ingleses ga-
nham 715 mil cruzeiros, ou
seja, 45,9% da folha de sa-
larlos; 240 brasileiros ganham
815 mil cruzeiros, ou seja,
54,1 % da folha de salários!

Com o aumento de »~lho de
1952, 30 ingleses ganharam
155 mil cruzeiros, equivalentes
a 62%. da folha de aumento,
enquanto 240 brasileiros ga-
nhàram 95 mil cruzeiros,
equivalente a 3S% do folha
de aumento.

Essa diferença chocante de
salários não se justifica. Os
ingleses chegam aqui com-
pletamente leigos em matéria
de banco e os brasileiros ain-
da têm o trabalho de domes-
tica-los. Depois que aprendem
passam imediatamente a che-
fes e os brasileiros continuam
marcando passo.
O lanche

O atual contador nSo per-
mite a saída dos funcionários
para o lanche. De acordo com
a Cartilha dos Lucros, os fun-
cionários recebem em lugar
de lanche um café pequeno,
puro, às 16 horas, pouco antes
do termino do expediente.
Assim o Banco consegue ex-
piorar mais os funcionários.

Os diretores do Banco não
levam em considoração que
os funcionários entram no
trabalho às 11,30. Em pleno
Rio de Janeiro, os ingleses
empregam métodos escrava-
gistas de exploração, conia-
dos talvez do sistema de ex-
ploração que usam no Sudão,
K-snia e noutras colônias
africanas.
Dois tratamentos

De fato, era duro, durante
os anos da guerra, falar em
racismo nazista para um fun-
cionario do Banco de Landres,
pois logo eles demonstravam,

bém cultivam o seu, jugando-
so homens de uma raça su-
perlor... .
Corda em ca_a de
enforcado

Mas o pior assunto que —
pode encontrar, em casa de
enforcado, é falar èm corda.
Por Isso, a reportagem que
publicamos ha dias sobre o
Banco de Londres causou ver-
dadeira celeuma entre a
gringálhada de alto bordo.
Estamos em situação dè In-
formar que depois de nossa
publicação esteve no Banco
um secretario da Embaixada
Inglesa, discutindo o caso e
analisamos seus aspectos
políticos.
Tudo como dantes

Entretanto, a visita de uma
pessqa da Embaixada do sua
Majestade não contribuiu

co, aos domingos, vão à igre
ja e fazem suas orações, en-
tre cânticos. Mas durante os
outros dias da semana rezam
por uma outra cartilha, a Car-
tllha dos Lucros. Aos dorrlin-
gos exaltam o Senhor através
de formulas multo praticas e
suscintas, contidas em . suas
preces. Durante os outros
dias. da semana vão amea-
lhantto lucros astronômicos.
Em seu balanço anual, refe-
rente a 1951 o publicado em
dezembro, o Banco, no Rio,
apresentou'o lucro de 2 mi-
lhõés e 800 mil cruzeiros, íim
lucro liquido de 150% sobre
o capital e que deixa de
queixo caído qualquer agiota
perna-de-pau.

Antes, as funcionárias po-diam comprar, para reforçai- o
cafezinho, pão com manteiga ou
queijo ao encarregado do café.
Mas o contador .proibiu isso.

Conta-se que durante a últi-
ma greve dos bancários um
funcionário do Banco de Lou-
dres, chegando do Interior ..o
Rio sem saber do que se ras-
sava, entrou no edifício da rua
da Quitanda o «foi levando»,
através de salas e corredores
desertos, sem encontrar nín-
guém. Até quo deparou um in-
glês que passeava íurlosamen-
to em sua sala, de um lado
para outro. A uma pergunta
do funcionário, solire o motivo
da ausência do pessoal, o in-
glês, perdendo a fleugma 'bri-
túnica, entrou a vociferar:

— Essas bandidas não «quer-
renu trabalhar! «Banca» está
completamente deserta!

Dado o estado üe espirito do
pessoal do Banco de Londres,
caso não venha o aumento na-
cionàlmente pleiteado pelos ban-
carios, os ingleses terão que
ver a sua «Banca» mais uma
vez vazia o até os carecas pu-
xarão òs cabelos, desesperados
do raiva, ,, ...

Para
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Plano Diabólico de Getulio
Arrasar a Lareira de

Maquinado pela Sanbra e a Anderson Clayion — Medidas para eli-minar os pequenos produtores - "Quem não for capaz de colher 170arrobas por alqueire deve abandonar a lavoura de algodão", declara osecretario da Agricultura de São Paulo - Ameaça de violências contra meeiros e sitiantes -
n;(„_tyL° tr, iV° C0"'es- i ARCADOS DE VIOLÊNCIAS

Greve
A Asaombléla Gerat aos tluw-s

da Escola Nacional de Engenharia
decretou greve por tempo Indèter-
minado. A parede tem o objetivo
do pressionar a direção da facul-
dado para quu aceite o» requért-
mentos de i dopendénciaa. A dire-
ciio da —cola, a Congregado « „
Conselho Unlveroltárlo reBolveram
aplicar com eíelto retroativo a re-
BOlúÓSo do ido Julho, concedem!»
d-i)cii(l6ncia .apenas em duas ma-
térlna. Oa estudantes permanecerão
em greve ati quo. seja dada uku
aolucüo satlsfatórlav

Posse de novo
Diretório
—I empossada nov* diretorit áocCentro Acadêmico 'Lèonal Fránw

da Escola de Sérvicó 8641*1 „Universidade CatC—a do R|o ri»
Janeiro', para o período de 1983-
1953. Ó novo diretório está aaslm
constituído: Presidente — Nelson
Le Cocq d'01lvetra; vlce-presiden-
to — Aldcmlr Gonçalves Pereira;
Bocrct—o — Manoel Lauro do»
Santos: tesoureiro — Lenin» d*
Mesquita Kangel e por outros íca-
dênil—i responsáveis pelo» depar-
tamento» especializado».

Taça da U.I.E.
O último Boletim Informativo a»

—itao Internacional de Estudanten
noticia que a UIB ofereceu uma
taça a equipe vencedora doa XI Jo-
goa — Iversitárloa Brasileiro».

pondente) — Toda a políticado governo dc Getulio o Gar-
cez para a lavoura do algodão
é feita de acordo com a vou-
tado da Clayton o da Sanbra,
que visam so apoderar da nos-
sa produção pelos menores pre-Ços possíveis. Assim 6 que o
Secretário da Agricultura' do
Estado de São Paulo, o conhe-
cido integralista João Pacheco
o Chaves, há pouco encaminhou
ao Ministro da Fazenda um
plano quo tem por íim arrasar
com os pequenos produtores de

algodão, oa arrendatários,
meeiros, posseiros o sitiantes.
Como esse plano está de acordo
com os imperialistas norte-
americanos, Getulio já lho deu
o seu apoio.
PLANO DA CLAYTON E DA

SANBRA

Para levar adiante ôsse crime
contra os camponeses o planoestabelece o preso de 71 cru-
zeiros e 80 centavos por arroba,
tipo 5. Se os camponeses tive-
rem enormes prejuízos, venilen-
do o algodáo a 85 crüzèii.sj co
mo poderão aceitar 71,80'!"

Para impedir que

ÀRRASAMENTO DOS
PEQUENOS LAVRADORES

O planTi da Secretaria da
Agricultura quer forcar os
camponeses a plantar arroz c
milho cm \— de algodão.
Ora, quem poderá plantar ar-
ioü ou milho em vez de algo-
dão. Ora, quem poderá plan--_a ímpeuir que os .'leque- , ""*» liU(i111 pouera pian-

nos produtores se dediquem i ,i arroz ou milll°. pagando
lavoura de algodão, o governo 00 cruzeir°s de arrenda-

 v
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Hotand* e da cidade do México - Totalmente reconstruídas as cidadeszadas pela guerra — A cor_trucão civil

*í?mí0V' °UtUbror (L _•> u CÍ,Pital s°vi^<ia cada vez
£_-™ -das f1 «Suíças de- mais bela. O volume de cons--onstracoes da solicitude do tiução de habitarem Mo.governo soviótico pela felici

,«lade e pelo bem-estar dos ci-
(dadãos soviéticos e expressa
jna realização do gigantesco
programa de construção de
iiabitações de edifícios cuitu-
—i_ c públicos. Durante os
duros anos da grande guerraKatrlbtíca contra os invasores
íutleristas, foram destruídas,
®té os alicerces, milhares de
povoados o centena", de cida-
Ues. No entanto, piesentemen¦
le, não se encontram em nenlm
fna das cidades da URSS cor-
,ticos ou favelas que existem
jem Roma ou Nova York, cm
33—nos Aires ou na cidade
Maravilhosa do Ria de Jàrici-
9o. Na URSS não existem fa-
treIas.

no Quinto Plano Qüinqüenal
arra-

Stalin, a propósito, disso
fcortá vez: «Uma càractèfistl-
ia Indiscutível das grandas
cidades dos países burgueses,
São os còrtiçps». Os bairros
pobres, os; bairros operários,
—s grandes cidades burgue'.
ias são formados de pardloí-
ros e casebres escuros è úmi-
flos, na maior parte subterra¦
meos, casas semi-destruidas,
wide em geral se abrigam
pessoas indigentes, que vegê-
tam na'imundicie. Após a iiis-
jtauração do regime soviético,
— casas antigas foram subs-
tituldas por grandes edifícios
Iresidenciais, arejados e cia-
ios, destinados aos operários
¦e empregados, que rmütas
vezes tem melhor aspecto queo centro da cidade. Durante
o Plano Qüinqüenal de
jlPó-guerra, nas cidades da"JPSS í o ram reconstruídas
e edificadas casas resídeiv
_i!s numa sunerficle total
feüpsrío? a J00 milhões
m fteti&s quadrados. Sòmen-
ra ft- ano passado foram cons-
Ü-idíls vjver.d— nas auais
boderiajrj lrista!ar--s todos os
habitantes do Peru, Holanda
- da cidade do México. Além
pfsso, depois da guerra desen-
volveu-se amplamente a cons
truçao de casas próprias,
pesdo o fim da guerra foram
ecmst—Idas nas aldeias covi_
mis I milhões « 100 mil ea-
pas t cê rea ds um milhão de
gasàs próprias. Na» diversas
pldadw do pais, foram cons-
ÍJ-uid— cerca ds . b__Sc* d»
JR—¦ próprias.

Em Moscou s** «mjtruidoa
S-íõíí--'^; ftscàstca uuktaAM.

cou, em 1951 foi quase o dó-oro do que em 1910, antes da
guerra.
TOTALMENTE RECONS-

TRUIDA
Durante a guerra, Minsk

foi arrasada pelos invasores
alemães. Km Minslc hoje nãoexiste i;em mesmo quaisquersintomas dessa invasão. Fo-
ram construídas milhares denovas casas, clubes, clinicas,
escolas e muitas empresas In-
dustriais, Este ano foram des-
tinados 150 milhões de rublos
para a construção de habita-
Ções em Mirisk, possibilitando
a construção de mais de 100
mil metros quadrados de su-
períicie de habitações, pro-
porcionando, assim, novos
apartamentos a milhares defamílias operárias è de inte-
Jectuais.
NA HERÓICA STALIN GRADO

Durante a guerra os invaso-
ics hitleristas destruíram bàr-
barameiue a cidade de SU
Jíngrado. Não ficou nem umso dificio. Hoje em lugar
das ruínas constroem-se casas
confortáveis. No começo da
guerra a superfície ocupada
com habitações na cidade era
quase de 2 milhões de metros
quadrados. Já foram construi-
dos, em Stalingrado, de novo
90 grupos escolares, 59 insti-
tuiçoes médicas, 7G bibliote-
cas, mais de 82 empresas, 2
teatros e 10 cinemas, Este ano
os habitantes de Stalingrado
terão mais 120 mil metros
quadrados de área de resuien-
eis,
PROGRAMA PARA O

F.UT.RÓ
Todo o povo soviético éo-menta o projeto das diretivas

do JíIS Congresso dc> PartidoCorrmmsta dá ÜRS$ p^i i
novo Plá»iô QDinàuejwl Áà
desenvolvimento do éals sò,
yiético. Nesse projeto pe xe-ílete claramente a solicitude
stalinista pelo bem-estar e
pela elevação do nivel eco-
nomico e cultural do povo so-
viético. Além de outras im-
portàntes medidas econômicas
e culturais, » V Plano Quin-
quenal prevê a continuação
sistemática da construção de
habitações para operários t«-pregados. No projsto das
dl-tlvaa d«X_C_ngr«_o do
PartliJo JSoIehsvlqu» da URSS
«¦ilsct íAsmíUsí m-_ -

meios, a construção de habi-
tações para operários e em-
pregados». No novo Plano
Qüinqüenal é« previsto um
programa de construção de
hobitações pelo. Estado au-
mentando no dobro, aproxi-
maclamente, o elevado nume-
ro de construções dc quinquê-
nio anterior. Serão construi-

dos apartamentos e casas re-
sidenciais, pelo Estado, numa
superfície total de aproxima-
damente 105 milhões de me-
tios quadrados. O Estado
também cooperará na cons-
tiução de casas próprias, nas
cidades, povoados e bairros
o.perárlos, concedendo çrédi-
tos do Estado.

CAMPANHA DE SELOS
Para o (iFundo da Paz"

Esse plano que para enganar
os trouxas recebeu o nome de
«para fomento da prodilçuo»,levantou imediatamente enérgi-
coa protestos da amplo3 seto-
res ligados à lavoura o ao co-
mírcio do ouro branco. Contra
ela ji so pronunciariam os co-
tonicultores reunidos em Para-
_—çú no dia' 9 de agosto, a
Associaçáo Nipo-Brasileira e
os lavradores que so reuniram
em assembléia no dia 3 d_o se-
tembro em Presidente Prudente.
10 

plano diabólico encomen-
dado pela Clayton e pela San-
bra afeta, principalmente, os
interesses dos pequenos produtores de algodão.
VARIAS MEDIDAS CONTRA

O PEQUENO PRODUTOR
No fundamental, o planoapresentado pela Secretaria da

Agricultura visa diminuir ' a
produção, fazendo tudo por ini-
pedir que arrendatários, meei-
ros, parceiros e sitiantes centi-
nuem plantando algodáo. No
plano, estes camponeses são
chamados «marginais> e c—-
tra Cies são apresentadas va-
rias medidas quo têm por íim
eliminá-los da lavoura algo-
doeira.

ameaça usar violência. Além
da violência, o piano prevê uma
série de medidas, como sejam,
;e de só permitir o plantio cm
terras escolhidas (natural-
n/cntô só dos latifundiários),
exigência de épocas de plan-tio, emprego de maquinarias/
adubação da terra, queima dâ-
soqueiras, controle do traba-
lho des camponeses, etc.

As armas que a Secretaria
da Agricultura, a Clayton c a
Sanbra tém nas mãos são a
distribuição das sementes e
o financiamento. Negando, o
fornecimento de sementes c
de financiamento aos peque-nos produtores a Secretria da
Agricultura 

' 
procurará afãs-

tá-lòs dá lavoura do algodão.
De acordo com o plano, só se-
rão fornecidos semente e fi-
naricla—éritõs a quem não
for arrendatário, meciro, par-ceiro ou sitiante. Só recebe-
rão sementes cs grandes lati;
fundiários c Intermediários*
capitalistas

mento, por alqueire? Por que
plantar arroz ou milho, quan-cio esses cereais estão apodre-
cc-mio no interior por falta de
transporte e o governo quer,:>or cima, importá-los dos Es-
lados Unidos e da Argentina
para fazer concorrência e foi-
car a baixa do preço na época
da colheita?

Todo o empenho do governo
de Getulio, conforme é vonta-
dc- da Clayton e da Sanbra, é
arrasar com os pequenos Ia-
Vradores de algodão. Entre-
tanto, essa politica du traição
nacional fere, também, o in-
teresso de outros .setores, eo-
mo do comercio, dos pequenos
maqüihisíàs, etc. Uma ampla
frente única de todos os inte-
ressàdos; tendo como base,
principalmente os campone-
ses, poderá derrotar o plano
diabólico das companhias nor
tc-americanas Clayton e San-
bra e do governo de Getulio-
Garecz.

PRAGA — O ano passado,
o governo assinou 1.032.121.000
coroas checoslovacas para o
ensino superior. Em 1952, «
verba foi aumentada para
1.527.179.000 coroas. Além dis-
so, desde que terminou a se*
gunda guerra mundial, tem
aumentado o número de uni»
v. „dades. Antes da guerra,
a Checoslováquia tinha 2 uni-
versidades, agora conta com
2.. Todos os anos vêm jovens
diretamente das fábricas e da
campo para estudar na Uni*
v rsidade Carollna, de Praga,
Antes da guerra, a Checoslo»
vaqula contava com 17.000
estudantes universitários hoja
somam 30.000.

MÉXICO — E' possível que
mais de 500 estudantea do
Instituto Nacional- Politécnico
se vejam obrigados a afcand-
nar seus estudos _ regressar a
suas casas, por não terem
meios para pagar seus gasto.de alimentação c dé aloja-
mento na cidade do México.,
Os estudantes, unidos na Fe-
deração Nacional de Estudan*
tes Técnicos, organização
membro da UIE, organizou
uma manifestação pela cida-
de quo culminou em um co*
mício de 10.000 pessoas dean-
te do Ministério Nacional. A
UIE enviou uma mensagem
do solidariedade aos estudan"
tes técnicos do México em sua
luta pelo melhoramento de
suas condições de vida e do
estudo e pelo aumento da.i
verba para o ensino._j

Torturado Durante Cfneo ¦ Horas Pala
I . m è Armai d® Marinha

Pedem-nos publicação para o
seguinte: , ¦

«O Movimento Carioca Pela
Paz corivida a todoa os tesou-
rciros ou responsáveis dos
«Conselhos> para um debato
sóbre a importância da «Cum-
panha de Finanças», em sua
sede, à Av. Rio Branco, 11 '—

5» andar, dia 8 do outubro,
quarta-feira, às 18 horas.

O M.C.P.P. encareço o com-
parecimento a essa reunião on-
de, também se discutirão as-
suntos de relevante importan-
cia relativos t distribuição de
selos e conferência do cotas já
distribuidas>.

O integralista • lacaio da
Clayton e Sanbra, João Pache-
co e Chaves, afirmou na reu-
nião de Paraguaçu: *Quem não
for capaz de colher 170 arro..
bus por alqueiro devo abando-
nar a lavoura de algodáo* Ora,
quem não pode colher Í7ü a'.--
robas por alqueire são os ar-
rendatarios, meeiros, pai-eiros
e sitiantes, que não contam
com recursos para empregar
tratores, adubos, inseticida» e
uma técnica que exige grandes
financiamentos. A media da
próduçfto por alqueire, no ano
quo findou foi de 100 arrobas
Como será possível, nas atuais
condições, passar a produzir
170 arrobas?

Libertado oniem, o operário Manoel Furtado de Melo conia as vi*,bacias de que foi vítima - Espancado pelo capitão Maurílio e ienenisLira - Proibido de voltar ao trabalho, apesar de gozar de esiabiliaddo
CINCO HORAS D_ PÇ»

Após mostrar as cicatrizes euma enorme mancha arroxeada

Libertado ontem às 10 ho-
ias da manhã, após sc is dtas
da prisão, o operário do Arse-
nal de Marinha, Manoel Fu.--
tado do Melo, veio à nossa ro-
dação protestar e narrar as vio-
lcneias quo sofreu.

—Eu aguardava ò pagamen-to — conta Mai—ji Furtado dc
Melo — quando fui assaltado
por policiais do Arsenal o con-
duzido para a Sa_ de Policia,
ou «de torturas», como é mais
conhecida. Ali se encontravam
o tenente Lira e o capitão de
coi-veta Maurilio, chefe do ser-
viço cia policiamento do At_c-
nal, quo me mandou telefonar
r-o meu advogado. Quando, po-rém, me dirigia ao telefone re-
cebi forte pancada na nuca, queme escureceu a vista e impe-
diu que identificasse o agres-
sor.

que a pancada lhe produziu, ooperário continuou:
— O capitão Maurilio proi-biu-me da falar ao telefone,

quando recuperei os sentidos.
Ordenaram que eu identificas-
— meus espancadores durante
minha prisão anterior e o fiz
nas pessoais do tenente Lira,
capitão Maurilio, um outro ofi-
ciai, que identifiquei pelo as -
pecto, c o tira do DOPS Januá-
riò.

A seguir, obrigaram-mo per-manecer do pé durante cinco
lioras, com o3 braços para ei-ma. Na minha cabeça, amaria-
.ram unia espécie ái cartola
ponteaguda, semelhante a usa-'
da durante o carnaval.

BB Problemas Científicos iliiiiçi íjs -lislii
Em v conseqüência do grande

plano staliniano de novas cen-
trais elétricas e do um slste-
ma de Irrigação, 6 milhões de
hectares de terras receberão
uma vasta quantidade, de umi-
dade A cada hectare de ter-

EM SANTOS

ra corresponderão de 5 a mi-
lhares de metros cúbicos da
água. Aos cientistas soviéticos
cabe pensar na influência que
isto terâ sobre ós terrenos que
no passado nâo tinham agua

1 ' ¦ '¦¦¦

Passeata dos Estivadores
p™testo cojitra uma decisão absurda dô DTM

-*üs int-fí-s^s,SANTOS, -6 (Do corresrjoi)
dente) —. Mais de 500 estivai
dçrçs, &a 2Ó,3o-horas d© «aba-
do, sairam em' D_sssat_ da Ufa
de ssu Êíndies—, $, prawJwéB-niíáeio, rmiiando para ó Hürtro da cidade. Ó pírcürsò feiíò
P-lós.)toanif-stantes foi a» mis
Senador Feijó e General Cama-
ra, praças Mauá e Ruy Barbo-
sa, dissolvendo-se na rua do
Comércio.

Oa eativador-i pararam duas

O ('ato í qu» * ©elétaêit dò
Trabalho M^timó, W f_élu»
çio tò-a<J~ òntífti, decidiu fí-m M ÇiÔQÓ o qu_á_ dc _g.t—tdqjrèí, isto' 4, dacretoij tpn
*pm«nttf d* «oi w$iü mo «u*.
dfo *tü»!. a m*dida éiuspti
gí-níe ihdi|na_io èntré & irias-
sa do Sindicato, pois a quc_ada exportaçfto çcarretou redu-
<3o no serviço de eítiva do
porto. Atualmente gfio comuns

defronte às redaç5e» do» jp. 10 dias não ..ganham Umtwnais «A Tribuna» • «Diário»,
ond» comiss—« subiram, paraconsignar o protesto iu. «ativa
a*ntiata contra uma dtciilo
adotada pela D«ltgacl_ 4» Tra
talha Mirttlmfr •__*__ _*!_» wWi

Uo, por íalta ds trabalho. A
p^asceata fo!, assliri, a sua pri-nitira — monítra;âo d* repú-
dio á AtcisU te DTM, jiara to-vá-to * rsngw k M 4^^

* que modlficaçSes ocorrerão
no regime hidrológico dessas
ái-eas.

E' sabido que em muitos ca-
sos uma técnica inadequada da
Irrigação, particularmente nas
condições dos países capitalis-
tas, determinou a formação de
Balín-s. O processo de salitioa-
ção do terreno está relaciona-

; do com a elevação de á?uas
subterrâneas de uma profuíidi-dade de 10 a- 20 metros. Essa
êleyaçâo so produz ^ómo reful-
tado de um4 .èTando filtragem
d* águs. dê Irri^açlo nos íáçst
pois e eariíJ*. Ao penetrar po
téí¥efto.. èxttti prètsio —bre $igü$ Ul$*A*.. -ubterrâns?- 6
que tòMüi .„ s4Jí?i<!í.$—. a*
WW Or*, nS4 w ooda '_effe}í
tií 6 «urfi&épti? dêíse ttréee?r*o, m>tm )j>eló miti *Títôaijr
íló s#riêóla soviáticá sé aí-
sèia «o aumento sistemático da*
fertilidade da terra.

. O plano svallnlarto de trans-
I formação dá nãturè-á ?pr;?*nf

U Mi cieiitistai soviético* „
tarefa de liquidar cie uma véi

nosos, do tipo dos de Elton e
BasKiinehalt, ou então salinas
sec_ e arbais sali nosos, e so
su desce um pouco na croata
terrestre depara-se com as cha- j Há algiins o Amii _ariámacias cúpulas salinas. Estas | senibocava
são gigante—as

os construtores do canal princi-
pai Turemeno. Em parte, o ca-
nal deverá seguir o velho loi-

d" rio Amu-Danà-U.sboi.
de-

110 Mar Cáspio, oacumulações ' leito do Usboi se conservousal-gema, que em alguns, casos f muito bem
medem ató quilômetros, e quaforam comprimidos pelas for-
ças geológicas até a superfície,
chegando mesmo a sobressair
desta para formar montanhas
de sal. Na região do Cáspio
èsle gênero de pirâmides de sal
corresponde, em média, a .ima
para cada 300 quilômetros qua-drg.dos. i Çs§— pira—id— produ-
Se« ui?i forte fe_séc^ent- (Jos
térrejioí adj^ceittes.

Õ?^ ^meiis de ciência tóv}^
ticos'4-vejvi ríSBondeí- 4 -'per.
gwnta^ de có*no evitar, no trà-
çaao dos grahdi - canais, os _- i

Assim se formou
i-m profundo «eanion» em queao longo dos séculos se foi aou-
mulanilo o sal do deserto de
Karaltun. Camadas de sal da
uma espessura de metro e meio
surgem na superfície em cer-
toa trechos do Jeito do Usboal.

Ante oa trabalhos de plani-fieação surgem numerosas
questões: eme percurso do Us-
boi dévé _r aproveitado eij,yé
o triçado do cana! principal
Turamer.o? àkfpq fj-sj- yi^.
?"r .„ isuas do A-u-Dari! |éíoüjsbòi, sem que estas percam

rhides de sal, a fim de que o
leito não sofra transformações
* qu* água de irrigação não
r?çeba ia is nocivos. Estais?
«xaminando o problema de co-

para lempre a sallficaçto Uuimo utilizar de forma plena as
terra» d« irrigação. Jarida» petrolíferas da região

gares onde se encontram pira- 
' 
ri ^«^.P.?. Qde sucede-

~,_.. _. —. _¦¦;-... . F rá com .os sais quando fovem
ju.Las as águas do Amu-Da.-iá"

A* tutu Wlwu 4o Cáspio
sio v—tamenU afetadas de ta-
U«c*ç*<s natural. Qusm a cada
-MM M insflStrUM lAfiflfl MU-

rio Cáspio e Sivash, no inte-
r<w»« da Indústria química.

O problema da luta contra
M s—i UnM— m oolo-s para

ifoderjám ser utilizadas nu in-
düstria química? E' possível
que possam ser dissolvidas e
levadas ao Cáspio, e isoladas
por meio de urna camada im-
permeiivol? Destacamentos cs-
podai» de geólogos e ág—íb-
gog noviético» estáo procuran-
do resposta a essa» ltujiort-aUíi
au_it_~fl tiaaiiüóu 1

Pedi permissão para ir « pri«
vada e quando Já me punha em
movimento, fui agredido pôr ura
policial, quo me fez voltar.
DEMITIDO DO ARSENAL

Manoel Furtado ds Melo
acha-se abatido e tosse frequen-
temente cm conseqüência dos
maus tratos que sofreu duran-
la a prisão. Prossegue» cm aua
narrativa pausadanlente:

— Levaram-me em seguida,
para o Presidio Naval do l.»
Distrito, onde fui 'atirado 

em
uma célula úmida edeaprori-
da do qualquer movei. Dormir*
sobro uniaa taboaa e como tra-
V-sselro usava meus sapatos.

Ao ser solto, um. poüciai, cm*
me fez entrega de minha rou-
)ia, deelarou que mipha c$s_j-
ra profissional s is fèrráí!'!—-
tas de carpinteiro naval 

"náo

mais me seriam r.stituidás «
que tambiim estava proibido de
voltar ao Arsenal de Marinha,

Manoel Furtado de Melo
declarou que constituirá advo-
gado para tratar da sua read-
missão, pois há m«.Is de 10 anos
que trabalha no .•senal, com
dineito, portanto, a establlida-
de.

PROSSEGUE NA "LUTA

Apesar de todas essas vlolen-
cias, Manoel Furtado de Melo,
prosseguirá firme na luta poraumento do vencimentos dou
ibarnabés>, dentro da Tabele
_ycio Hâuer, por outro l$jé,
Manoel protesta, contra a «$.
irária prisão do lide* 4oj ^í>
b_hadcv£i do Arsesü, &&$&>
Aives de ©!íveir*, -tf« •« fe*contra r-.Póüc^ ôsAtr*] ^e-ííeridò pisltirtos _* ê_^ «p
cie.

• LEIA
ASSINE E
* DIVULGUE"Problemas"

-ievista do cultura
política J

1
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ir NOTA INTERNACIONAL *

Campanha Difamatória
*_

Alguma coisa sempre vem á tona. durante a.lavagem de
roupa suja que ae processa noa Estados Unidos, & margem

da campanha da sucessão presidencial. Primeiro vemos Tru-
man apontando Eisenhower como o exemplo mais triste de

homem que atraiçôa seus próprios ideais. Tais coisas foram
ditas tio mortiento erti que o sr. Truman, discursando, per-
«oyrfa quatorze mi! quilômetros em companhia de sua filha,
& discutida cantora Margaret. Os telegramas não explicam
_e foi sio começo dessa extensa excursão ou se foi já no fim,
com es brònjses esquentados, que o primeiro magistrado do

país que i hoje a Meca do capitalismo," para demolir um
adversário político, o senador Nixon,' também disse que esse
parlamentar da maior democracia burguesa não serve nem
mesmo para amarrar os cordões dos seus sapatos.

Toda., csáiis coisns vêm sendo reproduzidas pelos novos
bravos jornais nativos, que no entanto tudo fazem, através
de títulos -o mais possivel ceiimonlusos (eles que tanto cultl*
vam o sensaclonallsmq) para encobrir o escândalo.

Por vezes, o orador, ao lado da filha cantora, saia um
pouco do terreno da descompostura singela c dizia alguma
coisa relacionada com a politica.

Assim, falando sobre a orientação do Partido KcpubH-
eano, afirmou que êsse partido não lent limões com o i—-> e

que está «atado ás classes privilegiadas». Provavelmente Tru-
man pretende demonstrar que n seu partido, o Partido Dc-
ntocrata, não está na mesma situação...
Por sua vez, Eisenhower, apesar do laconismo tão cultiva-

do entre os militares, procura soltar a língua e diz quo seu
concorrente, Stevenson, nada mais é do que um éco das pala-vras de Dean Acltcson.

Mas uma declaração de Eteenltower a respeito da guerrana Coréia, declaração através da qual o candidato republica-
no acusa o candidato democrata dc falta de acuidade política,
provoca patética resposta de Truman, que acusa Eisenhower
como responsável pelo desencadeamento da guerra na Coréia, i
Por que? Como um dos culpados pelo envio dc tropas inter-
vencionistas, que pretendem sustentar, na ponta das baio-
netas, a desmoralizada ditadura do Sing Man Ri? Nüo! O
ir. Truman acusa Escnhowcr justamente de terpermitido a
retirada das tropas americanas da Coréia do Sul...

Na verdade, a guerra da Coréia é resultado da ilegal
intervenção armada das tropas americanas, sob o disfarce da
bandeira da ONU o em flagrante contradição com a Carta
ds Nações Unidas.

Em resumo: do debate entre os candidatos dos dois
partidos reacionários norte-americanos sô so pode aprovei-
tar o pitoresco da troca de insultos e desaforos, poin os fa-

çanhudos propagandistas eleitorais, quando sácm desse ter-
reno, enveredara no da falsificação da Historia.

ftOMA, 6 (LP.) — ô POVO ITALIANO MANIFESTA PROFUNDA INDIGNAÇÃO CONTRA O ASSASSINATO EM MAS-
SA DE PRISIONEIROS DE GUERRA COREANOS E CHINESES NOS CAMPOS DE PRISIONEIROS NORTE-AMERICANOS NA CO-
RÉIA. NA CIDADE DE LIVOÍSNO OS TRABALHADORES SE DECLARARAM EM GREVE DE PROTESTO CONTRA O ASSASSINA*
TO DE PRISIONEIROS DE GUERRA COREANOS E CHINESES, NOS CAMPOS NORTE-AMERICANOS. * i ¦.«•,,«, í. s -»

De 1929 a 1951 Aumen
Treze Veze Indústria na

fou

Resumo do despacho íelegráfico sôbre o Informe de Malenkov ao XIX Congresso do Partido Bolçhevique •
 socialista em contraste com as catástrofes o crises do sistema capitalista

Os grandes êxitos do sistema

MOSCOU, 6 (l.P.) — Cerca de quatro horas durou o informo va Malônkov — as forcas da
paz se puseram de pé em todos

os paises, para luíar resoluta*
mente em defesa da paz e da
indepandência nacional , de
seus palsep. A União Sovléti-
ca prosseguiu no período de
apôs guerra o caminho para
adiante assinalado pelo
XVlIt Congresso do Partido
Comunista (bolochevique) da
URSS, caminho pacifico e de
passagem gradual do sócia-
lismo ao comunismo, que ti-
nha sido interrompido pela
guerra.»

TEMPO DE GRANDES
ÊXITOS

apresentado ao XIX Congresso do P. C (b.) da URSS por G. M,
Malenkov sobre o trabalho do Comitê Central.

Acentuou Malenkov que o resultado ria segunda guerra mun-
dial alterou todos os cálculos dos imperialistas, da maneira im-
prevista para estes. «Em vez da destruição ou eíebilitamento da
União Soviética, verificou-se o seu fortaleci]:- i, elevou-se a
sua autoridade internacional. Em vez do debi nto ou derro-
ta da democracia, aconteceu o deslocamento do i _érie de paises
da Europa Central e Sul Oriental do capitalismo o o estabeleci-
mento neles do regime democrático popular». Malenkov também
frizou que após a guerra se produziu novo e poderoso impulso da
luta de libertação nacional nos paises coloniais e dependentes, e
que se aguçou a crise do sistema colonial Foi assim assestado
duríssimo golpe no imperialismo mundial.
A TERÇA PARTE DA
HUMANIDADE

Prosseguindo, Malenkov frisa
que «uma terça parte da hu-
manidade íoi arrancada do
jugo do imperialismo, arran-
cada das cadeias da explora*

j ção do imperialismo. Com o
I resultado da guerra, três im-

portantes estados do mundo
capitalista,, a Alemanha, o
Japão c a Itália, deixaram de
ser grandes potências; a Fran-
ga e a Inglaterra perderam
suas posições anteriores.>
O PERÍODO DE
APÓS-GUERRA

«O período de após-guerra
— daclara Malenkov — 6 uni
período cm que continua o
debilitamento do sistema ca-
pitalista mundial e aumen-

tam as forças da democracia
e do socialismo.»

Nota o informante que
nos anos de após-guerra se
verifica o incremento de no-
vas ' dificuldade econômicas
nos paises capitalistas, o sur-
to da expansão do imperialis-
mo norte-americano e, relacio-
nado a tais fatos, o aguça-
mento das contradições entre
os paises capitalistas. No
mundo capitalista, formou-se
novo centro de agressão, perso-
nificado nos Estados Unidos,
de onde' agora se
originam as am?a-
ças mais sérias para a paz,
a liberdade e a lndependên-
cia nacional, dos povos.
ANTE O PERIGO

«Ante esse perigo — obser-

lênkov, «uma economia que
se debate nas tenazes da cri-
se geral do capitalismo, que
se aprofunda cada vez mais,
e de crises ciclicas». Nota que
esta é uma. «linha de milita-
rização da economia e de de-
senvolvimento unilateral dos
ramos da produção que traba-
lham para a guerra, linha de
concorrência entre 03 países o
de exploração de uns paises
por outros».

MÁXIMOS LUCROS PARA
OS CAPITALISTAS
«Essa situação se cria por-

que essa economia se desen-
volve nSo _>ara o bem da so-
ciedade, mas para assegurar
máximos lucros aos capitalls-
tas por meio da exploração, dn
mina e empobrecimento da
maicrla da população dos pai-
ses em causa, por meio da es-
cravização e --aque sistema-

tico dos povos de outros pai*
ses, especialmente dos países
atrasados, por meio da guer-
ra e da militarização da eco-
nomia nacional».
DUAS LINHAS EM

CONFRONTO
A seguir, Malenkov mostra

que o desenvolvimento dâ
produção na União Soviética.

e nos .naises capitalistas se
caracteriza pelos dados conti-
dos no seguinte quadro;

NO CONGRESSO DE PEQUIM

H 1 m Si

ílo finI_n_Tfni.fi A/a ti A re 14®

Amplo contato com os representantes dos povos asiáticos — Fala o chefe da delegação dosEstados Unidos, que desafiou as iras do Dep artamento, sôbre os problemas da luta pela
paz -*-* «Justa e razoável solução para a guerra», pede o herói coreano

PEQUIM, S — (De Joseph
Starobin, especial para a IM-
PRENSA POPULAK — Via
Radiobras) —.A voz da Amé-
rica Latina íoi ouvida aqui no
Congresso da Paz da Ásia e
do Pacifjco, causando profunda
impressão aos 412 delegados do
87 países. Além da circunstâti-
cia primordial de estarem reu-
nidoa todoá os povos da Ásia,
o caráter particular deste Con-
gresso reside na representação
da América Latina, cujos por-
tá-vozes tiveram aqui uma es-
liçpciona! acolhida, e foram re-
cèbídoE como povos irmãos,
empenhados na mesma luta, con-
tra o mesmo inimigo.

Na sexta-feira última Diego
Montana Cuellat, professor da
Universidade Nacional da Co-
lombia, eletrizou a assistência
com o seu discurso sobra como
o povo .colombiano foi mergu-
lhado numa guerra interna, ao
preço do dezenas ds milliarea
da vidas d03 K0US melhores fi-
lhoB, ao mesmo tempo que ora
forçado a mandar mil soldados
para a guerra da Coréia, com-
pletamento estranha aos «eus
interesses.

Diego Montana Cuellar rece-
lbeu uma estrondosa ovação,
correspondente ao fato de que
pela primeira vez os povos da
Ásia tinham uma percepção
dos sofrimentos dos povos da
América Latina, submetidos às
condições de atraso na .igri-
cultura, estagnação industrial e
ditadura politica — males ali-
mentadoa pelo imperialismo e
dos quais a Ásia ainda sofre,
com exceção do povo libertado
às. China.

O conhecido médico mexica-
Bo, Ismael Cosio Villegaj. fez
«o principal informe sobre a de-
fesa dà cultura contra a pene-
tração elas influências norte-
»m«ricaóa3> seguida da sra.
ÒJgà, Poblete, do Chile, mem-
h*o. dò Conselho Mundial da
Páz, que declarou que a cón-
quista' eia independência nacio-
Ãal é inseparável da luta pela
paz.

fío seu terceiro dia a Con-
lerência ouviu a palavra do
Dr. Abel Chermon, que rou-
xe a mensagem do povo bra-
«ileiro na luta pela paz.

Assim se desvendou todo o
panorama das lutas da Amé-
iica Latina para os delega*
«dos, que uté agora tinham

apenas uma Idéia multo va*
ga do que se passa entre os
seus distantes irmãos de
além-Paciflco.

A repercussão da presença
de amplas delegações latino-
americanas não se limitou
simplesmente às ovações que
saudaram os seus represen-
tantes nas sessões plenárias.
Entre as delegações latino-
americanas e asiáticas está
havendo contatos em almoços

e jantares, nos intervalos do
Congresso. Encontram-se di-
rigentes camponeses do Mexi-
co com dirigentes camponeses
da índia, homens de negocio
do Chile discutem como de-
senvolver o comércio de nitra-
to e chá através do Oceano
Prcífico, vários membros de
grupos de guerrilheiros co-
lombianos em luta. contra a
ditadura nazi-falangista tro-
cam experiências com os

membros da delegação viet-
namicta, vindos diretamente
da linha de frente, escritores,
artistas e personalidades reli-
giosas trocam impressões ja
muçulmanos e budistas, com
lideres culturais do Paquis-
tão, Ceilão e da União Sovic-
tão, Ceylão e da União Sovié-
tica, e todos juntos saudarem
o heroí Han Sul Ya, chefe da
delegação coreana, quando
propôs «uma justa e razoável
solução para a guerra», na
base da repatriacão dos pri-
sioneíros de guerra, da cessa-
ção do emprego da arma bac-
teríológica e do selvagem
bombardeio de pacificas loca-
lídades e da retirada de todas
as tropas estrangeiras, inclu-
sive os voluntários chineses,
logo que seja assinado o ar-
mistício.

Hoje o Congresso ouviu o
informe de Louis Wheaton,
chefe da delegação norte-
americana de 15 membros que
desafiou o Departamento de
Estado para vir aqui. Whea*
ton foi aplaudido por sua
análise sôbre por que um
acordo das' cinco grandes po-
tências é necessário à paz de
todos os povos. Amanhã o
debate geral será concluído,
e as nove comissões ficarão
reunidas .por dois dias de tra-
balho, findos os quais serão
dadas as conhecer as resolu-
ções.

Comissão da
Penha do

Malenkov afirma que os anos
de após-guerra na U.R.S.S
foram anos de importantes êxi-
tos na indústria e na agrlcul-
tura, em todos os domínios da
ciência, da cultura o das artes,
«Ao mesmo tempo — acentur^u
— foram anos em que se con-
solidou mais ainda a unidade
moral è politica da sociedade
soviética c a amizade entre os
povos de nosso país. A União
Soviética lutou ativamente etn
todo3 cases anos pela manu-
tençfto e o fortalecimento da
paz no mundo inteiro.»
SITUAÇÃO INTERNACIONAL

Continua Malenkov traçando
um-, quadro dos problemas íuu-
dámentads da situação interna-
cional c descrevendo o debilita-
mento do sistema capitalista

• mundial e a situação econômica
nos países do capitalismo.""".O 

quadro gerai da situação
econômica mundial no presen-
te momento se caracteriza por
duas unhas de desenvolvimen-
to: a linha de ininterrupto aa-
cenço da economia civil, que
tem lugar na União Soviética
e nos países da Democracia Po-
pular, economia qiw nâo conhe-
êe crises e so desenvolve a fim
de assegurar ai máxima satis-,
facão das necessidades mate-
riais o culturais da, sociedades-.

«Essa economia — diz Ma-
liénkov — garante a sistemáti-
ca elevação cio nive! de vida das
massas populares e pleno em-
prego às forças operárias. Ca-
ractoriza essa economia a co-
laboração amistosa dos países
que compõení o campo demo-
crático».

Por outro lado, mostra o in*
Ccrmanté o que acontece com
a linha de desenvolvimento
econômico do capitalismo
«cujas forças produtivas não
se movem do lugar onde se
encontram*. E', segundo Me-

.
PRODUÇÃO INDUSTRIAL NA U.R.S.S. E NOS PAISES CAPITALISTAS

1929, 1939 11913 11946 11947 11948 11949 11950 1.1951

U.R.S.S. _',
EE. UU. .
Inglaterra
França ..
Itália .. ..

100
100
100
100
100

99
552
123
80

108

217
573

155
400-
112

73
72

170
571
121

74
93

175
721
135
85
97

170'
870
144

92
103

182
1080
157

92
118

200
1276
160
104
134

($) _ Não' publicaram duelos
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$s tatjos Ujiidos, «rn 19.7, íojs
anos após a guerra, em üo-
lares:
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«WD. BRANCA
Jy!cf FIALHO'

A Comissão dá Penha âo
Centro de Estudos e Defesa
do Petróleo e de Economia
Racional Solícita o compare-
cimento dos seus delegados
ao Congresso Regional de S.
íaulo à sede do CEDPEN, Av.
Almirante Barroso, 97, 6? an-
dar, hoje, as 18 horas..Ao mes*
mo tempo, comunica que a
reunião da Comissão da . Pe-
nha a qual deveria ter lugar
hoje, à rua Ligia, 255, em
Olaria, fica adiada para ama-
nhã quarta-feira, às 20 horas,
no mesmo olcal.

H&it» Thro, a Ituilre «JeieoJoro h&>
jileira, condensou as sues tmjirsBén
sobre .a U4 R. S. S>

Páginas «iijt-anrss, em que itttíhtm

palpitar um povo, lodo «riltegi» è
consiruçõo pacifica, I

U» íssíamunlio ionaslB 9 enlfasmita {
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Comentando o quadro acima,
Malônkov insiste no fato de

que a produção industrial da
U.R.S.S. cm 1951 6 1.276%
maior do que em 1929 ,isto 6,
aumentou nesse período qtiass
treze vezes. A indústria sovié-
tica no período de após-guer-
ra /marcha ininterruptamente
por uma linha ascendente, à
base do desenvolvimento da
produção civil.

No quadro acima se vê bem
que nos Estados Unidos a pro-
rlução industrial se manteve es-
.acionária da 1929 a 1939, tevo
um brusco aumento durante a
segunda grierra mundial (pro-
dução de guerra) ,em seguida
caiu consideravelmente e se ele-
vou depois em resultado do de-
senvolvimento da guarra con-,
tra o povo coreano e da passa-
gem a uma intensa carreira ar-
mamentista: dal a produção em
1951 ser o dobro de 1929

A produção industrial na In-
glaterra aumentou nesse mes-
mo período apentis 70c/o, e nou-
tra série de patses da Europa
Ocidental, a industria oscila
ainda em redor do nível de 1929.
NOS PAÍSES EUROPEUS DE

DEMOCRACIA POPULAR
Nos países europeus de da*e

moeracia popular, não obstan-
te haverem sofrido muito mai3
com a guerra que os países ca-
pítalistas da Europa Ocidental,
o nível da produção industrial
de antes da guerra foi supera-
do em 1951, na seguinte pro-
porção: 2,9 vezes na Poionia;
1,7 na Tchecoslováquia; 2,5 na
Hungria; 1,9 na Rumania; 4,6
na Bulgária, e mais de 5 vezes
na Albânia.

Nesses países se verifica tam-
bém, uma elevação constante
da agricultura, desenvolve-se
com especial rapidez a produ-
ção agrícola por meios técnicos,
registram-se importantes êxi-
tos no domínio da pecuária.
NA REPUBLICA DEMOCRA*

TICA DA ALEMANHA
A República Democrática

Alemã registra grandes êxitos
no desenvolvimento de sua
economia. A produção indus-
trial da República para l'Si2
não foi somente restabelecida,
mas também superou em 3ü
por cento o nivel de antes da
guerra. .0 volume da ,produ-
ção industrial era ali 2,4 ve-
zes maior do que 1946.
CHINA POPULAR

Floresce rapidamente a eco-
nomia da República Popular
da China. O povo chinês tra-
balha com enorme entusias-
mo e supera com felicidade as
terríveis conseqüências da rui*
nosa guerra contra os invaso-
res japsneses e a reação 'do
Kuomintang, que durou mui-
tos anos. O fomento indus-
trial da China 'desde o esta-
belecimento do poder popular
cresce em rápido ritmo. O
volume da produção indus-
tri?l em 1951 aumentou mais
de duas vezes em comparação
com 1949. RéStaurou-se o
transporte ferroviário e em'
intenso ritmo ae estendem no-
vas ec-adàs de ferro. Como
resultado da grande reforma
agrária realizada pelo gover-
no paoular na China, íoi aí-
cançado ôxlto na agricultura:
a produção de cereais em ...
1951 foi 128 por cento maior

j tle que a 1949, a de -algodão,
1252 por cento. Enquanto na
antiga China as finanças es-
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tavam completamente desor-
ganizadas è a inflação atin-
gia enormes proporções, o
governo popular da China for-
taleceu o sistema financeiro e
assegurou a estabilização dos
valores.

Depois quo se libertou dos
colonizadores japoneses, a Re-
pública Democrática Popular
Coreana. conseguiu' grande pro-
gresso econômico O volume da
produção industrial em 19-19
aumentou quatro vezes em com-
paraçáo com 1916, Depois da
reforma agrária realizada pelo
governo demoorático-popular, a
superfície de semeadura au-
mentou quase 25</í> e se elevou
muito a produtividade tle todos
os cultivos. O alaquo dos im-
jjerialistas norte-americanos in-
wrrompéú o trabalho pacífico
das massas populares da Re-
pública Democrático Popular
da Coréia. As tropas norte-ame-
ricanas e outras que atuam
sob a bandeira da ONU eles-
tròem barbarameuto as cidatles
e as povoaçõos civis da Coréia
do Norte, a sua indústria e
agricultura. i

A República Popular da Mon-
gólia obteve importantes êxi-
cos no fomentei de tua econo-
mia. A economia nacional .'.a
República se desenvolve e for*
taleco de ano para ano. Melho-
ra o bem-estar material e au-
menta a cultura do povo mon-
gol. A pecuária, ramo princi-
pai da economia do país, au-
menta invariavelmente. O nu-
mero de cabeças de gado au-
mentou 2,5 vezes durante a
existência da República. O ga-
do pertence agora aos traba-
lhadores. A produção «.<3a !n-
dustria estatal e cooperativa
no último decênio aumetitou
três vezes. •

Acentua ainda Malenkov, quo
«todos os dados que caracte-
rizam o desenvolvimento da
produção nos países capitólio-
tas, inclusive os Estados Un-

dos, ficam por seus ritmos'
muito atrás dos ritmos de de-
senvolvimento da indústria ds
URSS e dos países da democra-
cia popular*.
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NOVA IORQUE, Outubro (l.f.) —• Desde o inicio da gvèrr*
»a Coréia o trí.bál)i3dô,í ár,iêíie$no fo$í yecíbend6 sâjáfio? fiida'¦vez 

síçíores; tcú qua d|ô cifa, vás jiiènoÉ j. ira as éua. üees. si-
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rsíjj d* jLÓ cénip s, hofii que iya o quanto pagava c#}
eíoy antss da guerra sja- Coíéia, pàr 23a cer.ts, que é -

Pivertlmeotoi .
Automóvel* ,.
Édi-CMSo ,,..
8'umo 
Religião • Man-

tyopl» 
(J. MAtfM, 4*

9.500.000 000
7.942.000.000
7.609.000.000
4.000.000.000
J.410.000.000

1.Í25.000.0OQ
»i__j_r___fr__ fita-

3gô3í2
Assim é que, quando o operário americano vae gastar o seu

ordenado,adquirindo gêneros de primeira necessidade, verifica que
seu salário foi diminuido pelo assombroso alimento do* .preçoii.
Na verdade, o salário réaí está cada v/z maia baiso.

MENOS -—ESTÃO COMENDO
OS TRABALHADORES |

Dadog fornecidos -pêlo Ser*
viço d« Informações o Pesquí-
zas do«'Estado» Unidos infor-
mam qu_ ge IrabsJhadoreg'-AnisjiçfiSfiS fsièii jsaouttiift,

menos do que em 1946, tanto
em quantidade como cm qua-
lidado. Cada pessoa, por
exemplo, está consumindo
menos 5,3% d* «treali -

7,4 90 de vpíduras,. T,ê % de
manteiga, ÍÒ% de éarnè,
13,9 % de írutaj íresei^s é
lf,m áé éaíé.
MAIOR SBÔfiÍJCJIO PARA A
GUERRA,- MENOS PARA A
popuwÇAò

Da, arjrVieíri rnetadç de
1951 ao* primeiro semestre dè
1952, a" produção de guerra
aumentou enormemente. As-
sim é que a produção da
aviões aunisntou de 100* por
cento; a de navios de 37 pòr
cen'.o e a de armamentos'au-
mentou de 100 por cento.

Enquanto isso, a produção
civil decresce Assustadora-
mento. Na televisão • no rá*
dio, caiu d» 37 Çi. A produção

pais artigos domésticos, oornp
refrigeradores pí)í escé^iplò,
<_4.u de auase 30%. >T jprç*;
duçlo de 'roupse 

pa. * ho^ers
(5e«oeíi, áe 25 por cettto.
MAÍS ARMAMENTO? E
MENOS BENEFÍCIOS
PARA O POv/O

Outro aspecto que deve ser
ressaltado é que, enquanto o
governo americano aumenta
seus gaslos de guerra, a popu-,
lação civil, éisto é, o povo,
cada vez mais sacrificado.

Em 1939, por exemplo, o go-
vôrno americano gastava para
a guerra 20.63 dólares por
pessoa. Eni 1951 dispendia
131.76 dolarss (por pessoa, «

HH'1 IHW.'

MÈiò fim» cerca dâ 243.80
dólares wtiw&rií

fa o a « * »•' í*r* * J>!-vo
e, ató 4«ral íusiti
êá. tóu na reaüíífiS6 4e obra.á
e serviços de utilidade publi

dt liUfltei!_i»i ti itti Bt-BW KB jSSj i_A_ ttltWi BW»> *

ca? Em 1951 estava dispeh-
dendo 131.76 dólares p^r pes-
soa, e em 1953 será apenas de
1 dólar e 27 por pessoa.

Mas tntao, a quem a guer-
ra beneficia? E* evidente que
só aos fabricantes de arma-
mentos, aos grande* trustes,
aos qu* produzem para a
_U_f_£_*L jtfti JsVKUIÍU SttftLt

Basta -citar dois exen.p!oá.
Assim é que, a «Ávnerican
W oojen Conípanj^ (}ãs para
youpas, agasalho?, còbartóres
para o exército fite.) que pó. >
çuè CQíitra.tós dé guerra com
o. governo, aumentou seug lu-
cros de 19.Ó0Q por cento e a fí\
resíone Tire and Rubber Com-
pany, que também possue con
tratos com o governD para a
produção de pneumáticos e
demais artigos de boracha,
aumentou seus lucros habl-
tuals de 2S9 por cento.

Tais ,são cm rápidos traços,
algumas conseqüências da
militarização dos EE. UU.,
lucros fabulosos para os trus-
te?, rebaixamento ás? BfciíJl f-<í

MOSCOU, 6 (IP) — A ae-
legação dos sindicatos soviéti-
cos recém-chegada à índia pa-
ra entregar us gêneros aümen-
ticios oferecidos pelo povo so-
viejtico à população faminta do
Índia, foi recebida pelo Min.s-
tro Principal do Estado de Uy•
sore, Doniunskãia, tjue agrade-
cou aos sindicatos soviéticos
pela ajuda prestada aos famíii»
tos daquele Estado. Domuns-
kaia expressou sua satisfação,
por ter a oportunidade de en-i
trevistar-se com os represen-:
tantes da URSS e declatvu:
«Amamos a URSS pelo fato ,.g
se pronunciar contra a dom.na-
ção imperialista e oontra a do-
minação racial».
PROTESTO

GUATEMALA, 6 (IP) — Â.I
Confederação Gera! dos Traba-
lhadores da Guatemala enviou
um telegrama de protesto aa
presidente de El Salvador, Os-
car Osório, acentuando-que *a
imposição da le: marcial, em
El Salvador, a semana passa-j
da, è uma forma de reprimir I
os trabalhadores^.
MANIFESTAÇÃO

TÓQUIO, 6 (JJPJ — OS é«a«1
ppneses dos arrabaldes da ci-|
dade de Okanara realizaram
uma manifestação de protesto
exigindo a devolução das ter-
ras requisitadas arbitrai-iamen-.
te pelas tropas norte-am*»**-
canas.
PERU

LIMA, 6 (IP) — Ampliou-se
a greve dos eatudántes uni-
versitarios que tevo inicio I.
duas semanas na' Universidade
de Arequipa quando aderírsrir
03 acadêmicos das Uhivarsieüa-!
des de Trunillo, San Marcos a
Cuçco. Os estudante? apresêa»
tam uma s^r*s ^e reivis?ii!cs-
ções. Ós de AtequSpa exiserc si
destituição d° reitor.

G82VB .VÓ ' SCÁLA :
ROMA, 6 (IP) — Eneòr.trr__<.'í*

se em greve os. músicos ií
cantores do Teatro Scala
Milão. - 
NAUFRÁGIO ' 

X','ij
LONDRES, Ü (IP) —

conseqüência do llEtllfrágio
pesca

os
da

1
Eni

do
navio do pesca «Noiman>, dn
629 toneladas, oito tripulantes
morreram afogados c Onze ain-
da se encontram desaparecidos.
O aíundamento wi -vèrlfl*W a*
UXU 8WÍefl«9 í*s í*-!*- -" "" ~*
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Começou a
Greve dos
Têxteis do
Nordeste,

Maria da Graça
Em princípios deste ano

teve início em Pernambuco,
nos Municípios onde se en-
contraiu localisadas as mais
importantes fábricas têxteis,
a luta idos trabalhadores por
aumento de salários e ou-
trag reivindicações imedia-
tas. O movimento empolgou
a massa operária e empur-
rou para a direção todos os
Sindicatos da categoria,
cujas iiretorias não pude-
ram fugir à p .sição qut lhes
cabia, à frente da campanha.
No decorrer desses meses,
num processo lento, porém,
seguro, forjou-se uma fren-
te única dindical para a con-
quista das reivindicações
contidas numa Carta apro-
varia em todos os Municípios
têxteis, em grandes assem-
blcias sindicais, Grevus têm
so verificado em algumas ei-
dades, como Moreno e Goia-
na o paralisações parciais e
diversas grandes fábricas
puzeram à prova a fibra dos
traut iiadoise.

À campanha iniciada pe-
los têxteis pernambucanos
uniram-se os trabalhadores
da 1'araiba, JRio Grande do
Norte o outros listados nor-
destinos, Ampliou-se em âra- f
oito regional a uiiijade dc; jjação do proletariado têxtil
do norte e do nordeste do
país. A greve geral foi mar-
cada para 1.'' ae Outubro no
caso de não ter sido obtida
«itc_ aquela data nenhuma so-
lução com os empregadores,
(-.'negam agora as primeirasnoticias. Na Paraíba, em
Kio Tinto onde estão locali-
zadas as maiores fábricas de
tecidos, toda a indústria está
paralizada. Us operários exi-
gem 60% de aumento cm
seus salários. Em Pcrnam-
buco, nos Municípios de Pau-
lista, Moreno c t-oiana come-
Çam a parar as primeirasfabricas. A greve, ao quetudo indica, pr-ralizará qua-se completamente a indús-
tria têxtil pernambucana.
Os têxteis cariocas, também
em luta por aumento de sa-
lários e tendo diante de sia perspectiva de precisaremrecorrer à greve, saudarão,
certamente, os seus compa-
nheiros pernambucanos e
paraibanos e não llies falta-
rão com a sua solidariedade.
O estímulo eme estão rece-
bendo idéies muito os auxilia-
rá na presente campanha
que empreendem.

UNIFICAÇÃO DOS
TRABALHADORES
DO CHILE
SANTIAGO,' 'i il. p.) —

Lideres e dirigentes sindicais
realizaram uma importante
reunião nesta Capital, paraestudar a criação de uma Fe-
deração Sindical Chilena, queagrupe todos os empregados
o operários do país. Os dele-
g;dos, que participaram da
reunião, são das mais varia*
das tendências políticas e
acertaram a realização, no
próximo ano, dé um Congres*
ao de Unificação, para assen-
tar as bases da futura Fede-
ração.

O Presidente da República,
general Eemardo Ibanez, deu
o scu apoio à iniciativa e ma-
niícstou-se contra a possível
infiltração dos pelegos «cal-
Íamos», que nada mais repre-
sentam no movimento sindi-
cal chileno.

1

Condenam a Guerra os Operários
Da «Fábrica de Projéteis do Andaraí»
Na última guerra, a fábrica transformou-se em verdadeiro campo de concentração — Supressão de férias e serviçosmédicos, congelamento de salários e uma centena de iuber culosos — Ainda perduram algumas medidas do tempo da

guerra — "Queremos Paz e aumento de salários" k'—i- '
4-S^SSSfi S|ÍpÊll.l^É MM£&&tâm. É> ««*» «» «f ^ «
brica de tuberculosos. Con*
tam-se às dezenas os traba
Ihadores vitimados pela pesii
branca. O fato é realmente
estranho, pois o trabalho des
ses operários é em quase tudo
Idêntico ao dos metalúrgicos
da indústria civil. Existe no
entanto uma diferença, justa-
mente a causadora do grande
número de tuberculosos. Ali
se trabalha sob regime áe
guerra,
OPERÁRIOS CEGOS

Na fábrica do Andarai não
existe a menor proteção à vi-
da dos operários. Trabalham
em salas Irrespiráveis, ator*
montados pelo calor que se
desprende das fornalhas de
tundiçâo. Sem óculos espe*
ciais, com os olhos prejudi-
cados pelos clarões e poeiras
metálicas desprendidas, vi •
vem eternamente ameaçados
pela cegueira. O operário Air
tom ficou: cego de uma vista
e tem a outra quase inutili*
zada, atingindo pela limalha
lançado pelo metal que burila
va no torno. Assim mesmo,
Airton continua .trabalhando,
pois se fôr pensar em aposen-
tadoria, ver-se-á na mesma
miséria em que estão seus co-
legas tuberculosos, cuja hlsto*
ria contaremos adiante.

E' fato conhecido que o tra*
balho dos metalúrgicos exige
uma compleição forte, basea-
da em alimentação especial.
Para isso, - foi estabelecida
uma taxa-irtsalubridade, que
no entanto nâo é ^paga aos
operários do Andaraí, empre
gados do Estado que são.

Uma das restrições criadas
durante a guerra foi a perda
de 1/3 do salário por atrazo
na chegada. Pois até hoje
essa monstruosidade persiste,
caracterizando perfeitamente
o regime na Fábrica de Pro-
jetóis: regime de guerra e
trabalho-escravo.
O QUE A GUERRA TROUXE

Mas a coisa já foi pior. Lo-
go que o Brasil entrou na
guerra passada a Fábrica do
Andaraí foi transformada
num verdadeiro campo de

Implantado o corte de 1/3 a
que já hos referimos. A comi*
da foi racionada. Os salários
congelaram-se em 500 cruzei*
ros. Foi cassado o direito a
serviço médico. A ordem era
trabalhar de qualquer manei*
ra, enquanto vida houvesse.
Os horários foram ampliados
para 12 e até 13 horas dlanas,
sem qualquer remuneração
adicional. O «serfio> tornou*
se obrigatório e, pobre dáqúè*
le que reclamasse: era um
traidor da pátria» e seria jui*
gado militarmente. Uma falta
ao trabalho só era justificada

dade de locomoção.
E vieraín os frutos. Não ra*

ro um trabalhador morna sô*
bre ó torno. O número de tu-
berculosos crescia assuntado*
ramente, mas não se licencia*
va ninguém, pois o «.esforço
de guerra» assim o exig'a.

Férias e aumento de sala-
rios, em tempo de guena, são
palavras «subversivas*. E as
férias foram suprimida;*. Em
certa oportunidade, a vista do
esgotamento geral dos oporá-
rios, íoi concedida uma iiceu-
ça coletiva de 5 dias. Mis, lo*
go no segundo dia, tiveram
uma péssima surpresa. Fo-,

dem de reconvocação' Com o término da guerra,
veio o trágico balanço; Quase
100 operários estavam tuber-
culosos, a maioria incurável.
MORTES DE MÊS EM MES

Esses operários, impossibi-
litados fisicamente, de traba*
lhar, foram licenciados, pas*
sando a receber apenas 2/3 do
salário, justamente quando
mais estavam necessitados. O
resultado é que desde então,
de mês em mês morre alguém;
Os que ainda estão vivos, re
cebem migalhas ' raramente
superiores a mil cruzeiros.

• Francisco Alves Feitosa é

EMPOSSADA A I
Do Sindicato dis

OVA DIRETORIA
loteleiros

Comprometem-se os novos diretores ao cumprimento integral do pro
grama — Animado baile até às 3 hs. da manhã — O adido "irabalhis
ta" da embaixada ianque não gostou da companhia de gente de cor...

— Prometemos todo o nosso , UM DETALHE
empenho em cumprir o pro

apresentamos —

Com uma solenidade, que se
revestiu do maior êxito, to-
mou posse, sábado último, a
nova diretoria do Sindicato
dos Trabalhadores no Comei-
cio Hoteleiro e Similares. To-
maram parte na mesa, além
de representantes de numero-
sos Sindicatos, o sr. Roque
Ferrer, diretor doD.N.T., o
diretor do DOAS,'um . repre*
sentante do sr. Segadas Via-
na e o adido trabalhista, da
Embaixada Americana, cuja
presença ali não se justifica
a não ser como prova de que
os agentse ianques, sob o go-
verno de Vargas têm carta-
branca em nosso país.

Falaram vá.-;ps oradores en-
tre os quais, o sr. Rui Guima-
íâes, secretário da diretoria
eleita, que, entre aplausos,
reafirmou o .propósito dos no-
vos diretores de lutar pela"-
reivindicações da corporação.

grama, que
disse.

Salientou, em seguida, a
necessidade de toda a corpo-
ração so manter unida c vigi-
lante pois a nova direto*
ria necessitava do trabalho de
todos ali.
GRANDE BAILE

Após a solenidade, teve lu-
gar um grande e animado bai
le, que se prolongou até às
três horas da manhã. Grande
numero cie pessoas esteve pre-
sente, superlotando os salões
e páteos internos do Sind. '

O adido trabalhista da Em-
baixada Norte-Americana, queagora deu para aparecer em to
das as posses de diretorias de
Sindicatos, mostrou-se visível-
mente contrafeito naquela fes-
ta operaria, E mal se levan-
tou de sua cadeira, tratou de
sair, recusando a champanhe
que lhe ofereceram. Entre as
pessoas presentes ouviram-se
comentários de que o amblen-
te operário, onde havia mui-
tar pessoas de cor, tinha desa*
gradado ao americano.

uma dessas vitimas. LIcen-
ciado em 1945, requereu 3
anos depois a importância
correspondente aos descontos
ilegais^ de 1/3. Seu requeri*
meflto, de número 2077-52, até
hoje nâo foi respondido.

Foi aposentado há 3 meses,
sendo-lhe então prometidaum «abono especial». Até ho.
je está esperando, e o requeri*
mentoi do abono, protocolado
no Ministério da Fazenda sob
o número 193.900, deve estar
mofando nas gavetas do sr
Lafer, tão ocupado que anda
em confabular com seus amos
ianques sobre a melhor ma*
neira de atrelar nossa econo*
mia ao carro de guerra dos
imperialistas.

Francisco Alves Feitosa nao
vê um centavo há três meses,
e os bacilos continuará a lhe
arruinar os pulmões.

.«REPUDIAMOS O'PACTO
MILITAR»

Conversamos com os opera*
rios da Fábrica de Projeteis
do Andarai sobre o Pacto*Mi
litar que Vargas assinou e
que se encontra na Câmara
Federal para aprovação. Nem
um só deles deixou de conde-
mar a atitude subserviente do
governo.

—- Não estamos mais dispôs-
tos a trabalhar como escra*
vos, vendo nosso filhos morrer
de fome e a tuberculose nos
perseguido — disse ura tra-
balhador, — enquanto seu
companheiro acrestava:

— Repudiamos esse acordo
militar, e qualquer outro quevenha a nos fazer voltar, à
situação da; última guerra.
Queremos Paz e'aumento de
salários. Se Getulio quer bri*
ga, ninguém o impede de eni*
barcar para a Coréia.

DENTISTAS

O Movimento Nacional Pró
Aumento de Salários do Cl-
rurgifio Dentista convoca seus
diretores e demais profisslo-nais do ramo para uma im*
portante reunião de prepara
ção da assembléia. O local
será a sede social do Sindicato
dos Odontologistas, à avenida
Rio Branco, edifício São Boi
Ja, 13* andar, às 20 horas.
METALÚRGICOS

Realiza-se hoje, às 18,30 p19 horas, em primeira e *,e.
gunda. convocação, no Sindi
cato dos Trabalhadores em
indústrias Metalúrgicas, Me
cânicas e de1 Material Elétn
co do Rio de Janeiro, uma reu
nião de delegados sindicais
para tratar da seguinte or
dem do dia: Leitura, discussão
e aprovação da atu da reunião
anterior: Dar conhecimento o
determinar normas para as próximas eleições; Organização e
sugestões para a Assembléia
Geral Extraordinária, sobre
aumento de salários, que se
realizará no próximo dia 10.
ALFAIATES E COSTUREIRAS

Está marcada para o prò-ximo dia 9, às 18,30 e 19 ho
ras, em primeira e segunda
convocação, no Sindicato dos
Oficiais Alfaiates, Costureira»
e Trabalhadores nas Indús
trias de Confecção de Roupas*
e de Chapéus de Senhora do
Rio de Janeiro, uma assem-
bléia geral extraordinária, pa*
ra tratar da seguinte ordem
c'o dia: Dar conhecimento aos
associados da recusa dos Sin-

• LEIA" ASSINE E
• DIVULGUE"Problemas"

Revista de cultura
política

/ Congresso Brasileiro
De Previdência Social

TEMÁRIO ORGANIZADO PELA COMISÍ3ÃQ GONVOCADORA 

ATENÇÃO
Serviços do l-oinbtirus, apa-

rcllios elétricos, aquecedores t
toRõus a gás Mecânica em sc-
ral, chame Rei» ou Kamus pe
los telefonei li- !>M e 45-5134.

Atende-se a reclamações.

Dr. Iruii Sanf Anna
CLÍNICA MÉDICA

lll'A VISO Dl! Itlt) IIKANCO,
B77 — 2> omitir - sala 3 -

NiTKROl
Terça», quintim vi sáhadut dt»

17 n» 19 horas.
TEMIFONRS:
NITElIdl 6302 - BIU 4S-031G

A Comissão Convocàdora do
I Congresso Brasileiro de Pre-
vidència Social, integrada por
mais de SO Sindicatos e Fede-
rações de todo o Brasil com
uma sub-comissão organiza-
dora funcionando nesta Capi-
tal, na sede da Federação dos
Trabalhadores na Industria
do Mobiliário e da Construção,
sob a presidência do sr. Vi-
cente Orlando, preparou para
o conclave o seguinte temário,
que deverá ser aprovado
quando da instalação:
BENEFÍCIOS

— Concessão imediata de'
beneficio provisório,
com base no exame
clinico.

~- Descentralização dos
serviços, com simplifi-
cação das rotinas dc' 
processamento.

— Aposentadoria ordiná-
ria.

¦1 —. Pensões — Beneficia-
rios.

— Auxilio-Natalidade.
— Auxilio-Matrimônio.
— Unificação dos planos

de benefícios das ins'.i-
tuições de Previdência
Social.

— Auxilio-Funeral.
-— Prazo mínimo estaleci-

do para realização de
exame clinico.

10 — Concdto sobre a inca-
pacidade profissional.

ASSISTÊNCIA SOCIAL
— Assistência rhédiea am-

bulatorial e domiciliar.
— Assistência médica à

família dos associados.
— Assistência à materni-

dade.
— Assistência "dentária

completa.
— Assistência farmacêuti-

ca.
— Assistência hospitalar.
-— Serviço de readaptação

profissional.
-~ Assistência médica a

partir do 1." dia do afãs-* tamento do trabalho.

9 — Utilização dos Serviços
Médicos já existentes
em Órgão de classe pro-
íissional.

10 — Realização de todos os
exames complementa-
ros no próprio serviço

.da instituição a que
pertence o associado.

INVERSÕES
— Contruçõcs de casas de

aluguel ou venda a as-
sociados.

•—¦ Financiamentos de sede
para entidades classls-
tas.

— Financiamento de casa
própria para contri-
buintes.

—- Financiamento a ter*
ceiros.

— Financiamento a em-
pregados para consíru-
ção de vilas operárias
destinadas à moradia
de seus empregados
(Dec.-lei n.» 4.508/42).

G —- Financiamento a tercei-
ros com nivel de renta-
bilidade máxima para
equilíbrio financeiro da
Instituição.

— Prestação da assistên-
cia técnica e jurídica
aos associados reque-
rentes de financiamento
para aquisição de mo-
radia própria.

— Empréstimos simples a
associados e a longo
prazo para necessidades
eventuais. i

ARRECADAÇÃO
-— Desconto e recolhimen-

to de contribuições de-
vida a Previdência de
acordo com a lei vi-
gente.

— Fiscalização rigorosa
para empregadores fal-
tosos.

— Cobrança de dívidas
atrasadas afim de res-
guardar a estabilidade
da instituição credora.

— Limite percentual de
contribuições para os
empregados.

I
Comeiu urgamzaçoes uiiimcais

Congresso de Trabalhadores Gaúchos
MARCADA PARA O DIA Ú A INSTALAÇÃO DO CONCLAVE —

rORTO ALEGRE, 7 (I. P.)
—- Reina grande entusiasmo
nos meios sindicais do Esta-
dó èm vista da próxima rea-
lização de um Congresso Es-
t.idúal Sindical, convocado
por 15 Federações e Sindica-
tos. As comissões organizado-
ras do conclave, — finanças,
propaganda, de recepção dos
delegados o outras, — desen-
volvem intensa atividade,
procurando por todos os
meios levar aos trabalhado-
res gaúchos, etn seus Sindica-
tos e locais de trabalho, to-
dos os esclarecimentos rela-
tivos ;\ importância desse Con-
gresso,' bem como o temário
organizado para o mesmo.

E' o seguinte o texto do
Manifesto de Convocação na
imprensa desta capital:

* As Federações e Sindicatos
que esta CONVOCAÇÃO subs-
crevem, têm a grata satisfa-
ção em convidar a todas as
entidades sindicais e aos tra-
balhadores do Rio Grande do
Sui a tomarem parte no Con*
gresso Sindical dos Trabalha*
dores Gaúchos, a realizar-se
nos dias 22 a 26 de outubro

tenta mais com pequenos lu-
cros e tudo faz para não con-
ceder cs aumentos de salários
tão reclamados pela classe
obreira. Os açambarcadores,
já denunciados pelas próprias
autoridade:i, tripudiam sobre
os sofrimentos do povo. As
leis sociais c trabalhistas são
desrespeitadas, perdendo des-
te modo suas elevadas finali-
dades, quase sempre com o
beneplácito da própria Jus-
tiça do Trabalho.

Tudo isto acontece porque
os trabalhadores ainda não
acorreram em sua .totalidade
aos seus sindicatos, ehfra*
queeendo, assim, a união de
todos os membros da família
proletária, união essa que é a

pinica arma capaz de nos per-
mitir a conquista e defesa
de nossas reivindicações e di-
reito3.

Os principais assuntos, a
serem tratadas no Congresso
Sindical são aqueles que
mais de perto interessam a
todos os trabalhadores: me*
lhoria das condições econô*
micas, baixa do custo da vi-

„..,„;„, „., „i,i.,^„ ,1, rwf„lda' melhoria da Previdência
AWK? 

Porto. Social, anulação da cláusula
B i assiduidade integral, liberda-

O Congresso Sindical, que de e autonomia sindical,' di-'
ora se convoca, terá como reito de greve, fiscalização
principal missão discutir, [ mais eficiente pelo rigoroso
examinar profunda e livre-
mente, como asseguram as leis
de nosso pais, os problemas
mais sentidos e imediatos
que tanto preocupam os tra-
balhadores de nosso Estado.
Ninguém desconhece a situa-
ção calamitosa que através-
samos, em que devido ao
alarmante custo de vida, a
miséria avassala cada vez
mais os lares dos trabalhado-
res. O patronato não se con*

cumprimento das leis sociais,
preservação da unidade sin-
dical pelo combate sistemáti-
co a todas as medidas que
visem dividir os trabalhado-
res, e, finalmente, o reforça-
mento dos , Sindicatos me-
diante intensa campanha de
sindicalização.

Todas essas questões e ou*
tros problemas devem ser de-
batidos cm assembléias ge*
rais dos Sindicatos, a fim de

MECÂNICO DE MAQUINA DE COSTURA

Conserta, compra e vende
máquinas de costura usa-
das. Reforma em geral— Telefone 42-0954.

¦ ".-. -,...-. .v;,-..,».»,-;.».:^!;...:

que a opinião e a vontade
dos trabalhadores se façam
sentir amplamente.

Deste modo, os delegados
dos Sindicatos ao Congresso
Sindical, eleitos em Assem-
bléias Gerais, bem como os
represen:antes das Diretorias,
serão de fato portadores auto-
rizados das reivindicações
dos seus órgãos sindicais.

Cabe, portanto, a todos os
sindicatos e aos trabalhado-
res em geral, independente-
mente de convite especial, se
prepararem com entusiasmo
para a próxima realização do
grande CONGRESSO SINDI-
CAL DOS TRABALHADORES
DO RIO GRANDE DO SUL.
Todo o esforço deve ser feito
no sentido de que nosso con-
clave seja realmente um
exemplo aos demais traba-
ihadores e aos órgãos sindi-
cais do Brasil.

A Comissão Organizadora
do Congresso espera que,' a
partir desta data, se iniciem
em todo o Estado os traba-
lhos inprescindiveis ao bri-
lhantismo do nosso magno
Congresso, mantendo as en-
cidades sindicais o mais es*
treito e permanente contato
com esta Comissão, à rua Vi-
gario José Inácio, n. 260 —
2.» andar.

Avante, pois, pela vitoria
d o CONGRESSO SINDICAL
DOS TRABALHADORES GAÜ-
CHOS!

Porto Alegre, 19 de setem-
bro de 1952.

A COMISSÃO ORGANIZADO*
HA DO CONGRESSO SINDI*
CAL DOS TRABALHADORES
DO RIO GRANDE DO SUL:

Bemardino Caetano Fraga— Presidente da Federação
dos Trabalhadores nas Indus-
trias da Construção e do Mo-
biliario;

Deuclides Schau Antunes—
Presidente do Sindicato dos
Empregados em Comunica-
Ção;

Carlos Marques. — pelo Sin-
dicato dos Enfermeiros;

Teresio Porto V.irmond —
pela Federação dos Emprega*
dos em Estabelecimen ios
Bancários;

Manoel Palma Martins —
Presidente da Federação
dos Trabalahadores
nas Industrias do Vestuário;

Álvaro Leonard Ayala -—
pelo Sindicato dos Emprega-
dos Termo Elétrico;

Francisco César Augusto —
Presidente da Federação dos
Trabalhadores nas Industrias
de Fiação e Tecelagem.

Astrogildo de Oliveira —-
Presidente da Federação dos
Empregados em Turismo e
Hospitalidade;

Gomercindo Soares Braga— Presidente da Federação
dos Trabalhadores nas Indus-
trias de Alimentação.

José Baldelino de Lemos —¦
Presidente da Federação dos
Trabalhadores nas indus-
trias Metalúrgicas, Mecânicas
e Material Elétrico;

Álvaro Soares Teles — Pre-
sidente da Federação dos Em-
pregados no Comercio;

Vitor de Oliveira — Presi-
dente do Sindicato dos Em*
pregados no Comercio;

Roque Cruz Vargas -— peloSindicato dos Oficais Alfaia-
tes;

Adão Vilanova — pelo Sin-
c.içàtò dos Empregados em
Estabelecimentos Bancários;;

André Taboada — pelo Sin-
dicato dos Trabalhadores em
Industrias de Tinturaria e La-
vandaria;

Antônio V. de Azevedo —
pelo Sindicato dos Trabalha
dores nas Industrias Grafi-
cas-..

dicatos patronais da tabela de
aumento pleiteada. Deliberai
em escrutínio secreto sobre a
revisão das sentenças norma-
tivas que concederam aumen-
lo de salários à categoria e a
necessidade ou não de susci-
tar dissídio contra empresas
não abrangidas' .pelas sentou-^
ças em vigor: ¦
RADIOFUSAO

Está marcada para ama*
nha, quarta-teira, as 22 i> a
noras, em primeira e segunua
joiivocaçoes, no Sinuicato do-i
Aeroviarios, tima Assembléia
Geral Extraordinária dos tra-
uamadoies em empresas de
radiofusão do Rio ue Janeiro,
•-/roem Uo Dia: Leitura e apro*
vaçâo da ata da assembléia'
anterior; apresentação üa con-
ua-proposia patronal; e pio-
nunciamento da assembléia
a respeito; ratificação de po-
deres a Diretoria; asuntos ge*rais.
oAiJATEIROS

Está marcada para hoje, As
18 e 19 huras em primeira e
segunua convocação, uma aa*
sembléia geral Exttaoruina*
ua do Sinuicato d s Trabalha-
uores nas industrias de Calça-
dos e de Luvas, BoJsas e Bo-
las de Kc-guardo do Rio Ue
janeiro. Ordem do dia: au-
mento de salários.
OFICIAIS DE MAQUINAS

Está marcada para hoje,
às 17 e 18 horas, em primena
e segunda convocações, uma
Assembléia Geral Extraordi-
nária do Sindicato Nacional
dos Oficiais de Máquinas aa
Marinha Mercante. Ordem du .
Dia: Leitura e aprovação da
ata da assembléia anterioi;
aprovação da Previsão Orça-
mentária para o Exercício de
1953. Assuntos Gerais.
CONSTRUÇÃO CIVIL

Está marcada para ama-
nha às 18 e 19 horas, em
primeira e segunda convo-
cações, uma assembléia dos
trabalhadores na Industria da
Construção Civil do Rio de Ja-
neiro, na sede do Sindicato, h

.ordem do dia será: esclaresci-
mento à sorporação das reu-
niões com os patrões sobre o
aumento de salários; situação
atual do Sindicato.
ELEIÇÕES SINDICAIS

No Sindicato dos Condutorei
Autônomos de VeicuJos Rodo-
viários do Rio de Janeiro noí
dias 24, 23 e 26 de novembre
para renovação da diretoria t
Conselho Fiscal. Concorrerão
as chapas encabeçadas peloa
srs. Francisco Moreira Compa-
ne.

No Sindicato dos Emprega-
dos cm Empresas Telefônicas
do Rio de Janeiro. Concorrera''
as chapas encabeçadas |>?loasrs. José Oldeinar Land, atm<)
presidente, e Jorge Coelha
Monteiro.

No Sindicato dos Trabalha-
dores em Empresas de Segtr
ros Privados e Capitalização dn
Rio de Janeiro, nos, dias 21, 23
e 23 de outubro, para renovi*
ção da diretoria. ConcorrerSj
as chapas encabeçadas por Al-
fredo Aurélio Staffá e Hélio
Bastos Filho.

No Sindicato Nacional dv.s
Contraniestres, Marinheii-oíi
Moços e Remadores cm Trans*
portes Marítimos, no dia HO
de outubro para renovação da
diretoria e do Conselho Fiscal,
à qual concorrerão as chapasi
encabeçadas pelos trabalhad.;-
res Álvaro de Souza e Alcebla-
des Euzebio Cavalcanti.

No Sindicato dos Trabalha*
dores na Industria do Fumo
do Rio de Janeiro, no dia W
de outubro para renovação de
diretoria. Concorrerão duas
chapas, encabeçadas pelos tra-
balhadores Arltndo Augusto da
Fonseca e Ulisses Teixeira de
Barros.

lOflLífERSfl
RASÇIÍPÀL
flv. Rio Branco, .114

JÓIAS E
RELÓGIOS
Ot menom
Preçosavista

c a rrcí/tty.

Iminência de Nova Greve
Dos Opérános de Cimento

JOÃO PESSOA, 7 (Do cor-
respondente) — Centenas ue
trabalhadores da fábrica de
Cimento Matarazzo, nesa Ca-
pitai, estiveram no Palácio dc
Governo, solicitando interven
ção oficial para que sejam pa*
gas pelos patrões as indeniza
Ções dos operários demitido*
antes do prazo do contrato dc
serviço. Como se sabe, pel

PROGRAMADA amWica - «a fàvòriti do _,im Mm .„.„ -».... ,,„,_ ,,.„ -»..^«i*;w :*wm^^^|%M«ll:;.: ^
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•k APASSIONATA — sexta produção da Cia Cinematográ-
ficarVera Cruz, dirigida por Fernando da Barros (no I Con-

gresso Nacional do Cinema Brasileiro foi o chefe da delega-
çao paulista), nãn chegou de São Paulo bem credenciada pelttcritica. O filme, segundo informações, possui bôa fotografiamas (|uanto ao seu conteúdo e narrativa não promete. No'elen-
ço, 

Toniá Carrero, Anselmo Duarte, Alberto Ruschel, Ziem-Wti, Abílio P. ila Almeida e Josef Guerreiro. «APASSIO-.NATA.-; pode ser um filme fraco, porém indicamos primeira-mente esta produção brasileira, a qualquer «maravilha» do ei-rema norte-amreicano. E podem as carpideiras que não conse-
Riiiram destruir a unid-ide vitoriosa do I Congresso de Cinemanos enamar de chauvinistas.

«ABISMOS DO DESEJO» (On the Loose) - focalisa os
problemas 

da adolescência, dramaticamente. A direção é .de
ihnrlDS Lederer e no elenco estão Joan Evans, Melvyn Douglase Lynn Man.

A FAVORITA DO BARBA AZUL («Barbe Bleue») ,-.iistona basearia no Barba Azul, com Pierre Brnssetir no papel'.o assassino de sete esposas. O filme foi dirigido por Chris-ian-Jacques e no elenco estão Cecile Aubry, Jacques Sernas¦ Jean Debucourt — França Films.
V «OS MISERÁVEIS»' (II Miserablili) - versão italianalo romance de Victor Hugo já filmado nn França c em Hol-
ytrood. Dirigido por Ricardo Fi-nio teremos no elenco Ginov.vivi no papel de Jean Valjean, Giovanni Him-ich no Javcrt e. altatia» Cortese no de Cosete. Art-Filmea,

«A favorita do
barba azul», coi.i Cóclle Aubry
e Pierre Brasseur." ART-PALACIO - «Os tilsera-
vols», com Olno Cervt • Va-
Icntlna Cortese.

ASTORIA — «Abismou do dc-
sojo», com Joan Evaiu o Mel-
vyn Douglas.

AVENIDA - «Appasslo utn»,
com Tônla Carrero a Anae ino
Duarte.

AZTECA — «A favorita io tiar-
ba azul», com Cécile vubry
e Plorre Brasaour. .

BANDEIRANTES — «Zorala, a
fcltelcclra» e «Meu *mlgo
liarvey».

BOTAFOGO — «A favorita do
barba azul», com Cíclle Au-
bry e Pleno Brasaour,

CARIOCA - «Apassl-).iutu»,
com Tônla Carrero e Anselmo
Duarte.

sojo», com Joan Evans e Mel-
vyn Douglas.

B. DE SA' — «Perdida pela
palxAo» e «Peggy».

FLUMINENSE — «O demolidor»
• «Rustv salva uma vida».

UUARANI — «Trovador lnol-
vldável», com Larry Parles.

li. LOBO — «Abismos do de-
sejo», com Joan Evans t Mel-
vyn Douglas.

IDifiAI* — «Appassionata», com
Anselmo Duarte • Tonta Car-
rero.--,

IMPÉRIO — «Appassionata*-,
com Anselmo Duarte e To-
nia Carrero,

IPANEMA - «Mergulhando
par» a, morte», com Rod Ca-
meron • Adele Mara.

ÍRIS — «Na pelo do íóbo» c
«Paraíso oculto».

LEBLON — «AppasBlonata*.,
com Tônla, Carrero o Anael-
mo Duarte.

LEME - «Vagabunda», com
Letlcla Palma e Antônio Ba-
du.

COLISEU — «A favorita do -mr-
ba azul», com Còclle e PUrm
Brasseur.

COLONIAL - «Abismos do de-
• «MERGULHANDO PARA A MORTE.» («The Sea Hor-netsj.) — um bagaço qualquer dirigido por Joseph Kane, inter-
pretado por Rod Cameron, Adele Mara e muitos eicafandris-
tag, nesta especjalisaçSo em mergrulhoi.•k No Rex está em exibição «Justiça Injusta», um filme
que promete. E «CANTANDO NA CHUVA» continuará a ser
o melhor espetáculo da semana.

MARACANÃ — «Mergulhando
para a morte», com Rod Ca-
meron o Adele Mara.

MARROCOS - »Amlgu da on-
Qa», com John Lund.

MASCOTE - «Abismos do de-
aejo», com Joan Evans » Mel-
vyn Dougla».

MAUA' — «Oi miseráveis»,- com
Olno Cervl * Valentln» Corte-
M,

MEM DE SA' - «A favorita
do barba azul», com Ccclle
Aubry e pierre Brasseur.

METROS (Passeio, Tijuca e Co-
pacabanai — «Cantando na
r chuva», com Gene Kelly e Do-

nald 0'Connor.
MIRAMAR - *A favorita do

barba azul», com Cécile Au-
bry e Plerro Brasseur.

MONTE CASTELO - «Mergu-
lhando para a morte», com
Rod Cameron e Adele Mara.

ODEON — «Mergulhando para
a morte», com Rod Cameron
e Adelo Mara,

OLÍMPIA - «Anjos disfarça-
dos» • «Os fugitivos da gui-
Ibotlna», com Charles Laugli-
ton.

.OLINDA — «Abismos do deae-
Jo», com Joan Evans • Mal-
vyn Douglas.

PALÁCIO favorita do
barba azul», cou Cedia Au-

segunda vez aqueles traby-
Ihadores recorrem ao governa*,'or, mas sem resultado. Tam-
bém solicitaram pròvideri.' :;r
da Delegacia Regional do Tra-
balho, que deu ganho do'
causa aos pavões, Dian e d s-
so, os operários ameaçam nn*
vãmente de paralizar os tra-
balhòs, para forcar a empresa
cumprir às reivindicações;

'bry e Pierre Brasseur.
PARISIENSE - «Abismos do

desejo», com Joan Evans e
Melvyn Douglas.
PARA -TODOS - «Os mísera-

vels», com Glno Cervl • Va-
lentlna Cortese.

PLAZA — «Abismos do desejov,
com Joan Evans * Melvyn
Douglas.

PATHE' - «Os miseráveis», com
com Gino Cerrl a Valentlna
Cortese.

PIRAJA' - «Justiceiro sollti-
.rio» e «Garota do corai-So.

PRESIDüNTi- - «Os mlser«-
vels», ram (Jiiio. Cervl e Va-
Ivvvitina Cortese.

PRIMOR - «Abismos do dese- '

Jo», cun Jvaii fcvaus. e Mel-
vyn Douglas.

RHX — «Jiletiva Injusta*., com
Fiank Lòvfljoy,

RtlXl - «A favorita do bar-
ba azul» com Ccclle Aubry e

Pierre tlrasseur.
UIAN - «Appaasiimala». com

Ãnsóimu Duarte e Tôniu Car-
rero. \

IlIVOLl - «Sinos de SSo Per-
liando», com Gloria Warrèti e
Donald Woods.

RITZ - «Abismos do desejo»,
coiu Joan iji.ans « Melfjn

Douglas.
ROSÁRIO - «O marujo foi na

onda».
S. ALICE — voaria Cristina»,

com Maria Antonleta Pons
(em peDana) e CarloB Cures.

8. JOSÉ' - «Vagabunda», culo
Letlcla Palma e Antônio Ba-
du.

S. LUIÜ — «Appassloiiatav. com
Tonla Carrero s Anselmo Du-
arte.

o PEDRO - .«Vagabunda», com
com Letlcla Palma e Anto-
nlo Badu.

.'. Ultít - «Appaasjimatu''
com Anselmo Duarte e Tome
Carrero. I

VELO - «Nhlte Ir.v.Uldavet» e
«Cumpllcivlade».

WrÒRIA - vAppaJii iihfó».
cum Anselmo Duarte e Tunl/.
Carrero;

T E P ? R f
CARLOS (it)MKS - «Oitava .na

ravllha», pv-la i,'l« de "iiniit,
- às 31 horas.

[•OPAt AIIA..A - «A ..fituulla
»" diverte», cum lli-nrlv-tlv
il'-- viu i- lurvlvl lvii,ill«

PALÁCIO - «ÜaroU» t «mt.-

(flua», cum Donills Mvirj,'.-!!! e
VliKinia Mayo.

Hlhu - as Jl.HO liv.ru».
(il.OKIA - «Minimeu* Hnitun-

ni.aun --- cia dc Jaime Costa
- i» 'Jl horas.

ti A RI* KL, — «A impreiiva .¦ li-
tre», cum Hesi|ultinha - as
ül huras - Estréia ,nna'ihii

".1 i Ul1. HA «Tudu .. lu-
oro» - On vle f,ni-'-'.p lurce
;"t)4 ?1 hora*

líKiMIlIUCA - «Poeira <lo
chão... cum Uaha de t'll>e -j,
lllvlra I-acà e Tito U-m-il

stréla ijuíiita-telra; a*. 3
huius.

,1-((Ul- uulli
vi" vila» ile Almee
*!l horta. -

Cia.
- aj

«or? ri...unira» rtn
Pt* In ooinòttiH

íiíirnü;i
Inioeriiiliiru,
(.'urliM-ii - As

.'(M.1.II.S . «Oiiui „ |,„.|„.!ai
um »ii|ier-iiiiiM,ii| ,|,. ,,„lr
¦.adelni ,. Itrmtta l'r.iu/1 L
í*h •¦'! hortis
...liltll III. IIOI.M) _ ,||, h
rrenu -..l.lra ( |. ,(, ,,'u.
relni *.»mn«u, - »» ¦•( ,„r„.

iMi ii h wi no 1,1-m _ .Â
y t»iNH uii ini|'<-'_.i.*r»

ItlílRI-llè _ .,.% ..,„(,» „„
IV|M|..t-.. .-. »»..,„* »»*_• imlm
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ois Líderes, Frente a Frente, no Domingo A prpxima rodada do certame carioca, a nona do turno, reserva dois ;gra,i);des «clfcgie.os»
maltinos a liderança. No doming
desfrutam.... Completando a rodada

. ... ;' ¦ (iJêUfi'u.iorciua: .n^^o, ainda no ^stEulio Municipal, Fluniinensé e Bangü bater-sé-ão, num prélio que promete grandes sensações, pela colocação que òs dois clubes agor
, •jogarão: America x Madureira, em Campos Sales: Ola ria * c.nr\tn rin P(r, *™ vt*™™ 0 «5« nr.iotnv3n v TriarriPnor, Am^ip-iipirn r\Í>. Mpln 'WtÂ. a

sendo
tentada a antecjpaç^Jês^ tarde 4e, quint^fejra no Maracanã ou para a manha de domingo, no mesmo local. Os rubro-negros confiam na fidelidade
de suã imensa legião défas.;..-;://:;% 4 '—7 v '«"--,• yy':''':-::.:'--\ #$;$$ ;"'''¦,''::\ ;"''.•¦ : ¦•"*•..- -. ., ,;\v„".= : *.?' .! "v'Y?"~'> ',-..'''':

NAO HOUVE MUDAKÇfl
MAS APENAS TROCA
JOGOU MAL O A^ÍIRICAE O BOTAFOGO, COM QUALQUER TATICÁ-VENCERIA O CONJUNTO DE CAMPOS SALES S TIM TFWFMAIS DlFlCtt PODERÁ W ZER DA ARRUMAÇÃO QUE PIRILO DEU A O QUADRO ALVíXgRO

Mfc MSS "¦¦--- •^•¦'ijii. ¦ ¦:.¦:. .¦¦--- ¦*»<,

,0 Botafogo enfiou quatro clube de Carlito Rocha para atentos ho; América. Dizem a}-
guns,\ern, conseqüência de sua
nova tática; afirmam outros,
devido. a fraca atuação dos
rubros. O' nosso ver, nada de
novo apresentou o clube de
General VSevériano. Apenas
algumas trocas de posições e
um melhor ^aproveitamento de
vários jogadores, com o lan-
çamento eficaz dé um novato.¦Mas o fato é o que os alvi-
negros yancéram e este triun-
fo será alardeado por muito

peleja contra o Vasco, no pró-ximo sábado.
Sobre a noya tática do Bo-

tafogo, verdadeiramente, te-mos pouco à ,'dizer. Trata-se
-de um-esquema, já utilizado
na Inglaterra,-França, :Belgi
ca e Itália. E os. resultados
se não,foram sempre• positi-vos, , trouxeram,- em varias
ocasiões, grandes glorias paraas equipes qué a adotaram. Tal
corno a marcação por zona, a
novo. sistema é,essencialmen

sete homens agrupam :se fiadefesa, por ocasião dos-.ata-
quês' contrários. Enquanto
isto, o ataque fica reduzido
a "quatro elementos, apenas.'

Insistimos porem, que à
nova tática não. melhorou o'
Botafogo, pois,-'deve:se levar,
em coni a que-os rubros atua-
ram sem trôs dos seus titula-
res: Ranulfo, Ivan e Joel. E|
não sabemos se, inclusos no
time, o panorama da,;partida:
se modificaria para ps alvi-

9^°'^^ci&^í0 ^esmo ,° .^^^L^ü?15^ de I negros. Aguardamos;/ pois^

e dos Estados'

SILVIO PIRILO, a exemplo de Krusdvner e Zezé Moreira,
Introduziu nova e revolucionária tática no futebol metropoli-
4ano. Seus resultados práticos, não obstante o triunfo sobre o
América, poderão ser constatados no próximo sábado, quando

o Botafogo cotejará com o Vasco da Gama

(Daqui
Com-os resultados veriflca-;

dos na oitava rotiaüa, a colo-
cação dos clubes que' inter-
Vém no campeonato carioca,
ficou' assim organizada:

P.P.
l"Vasco .-. -.. ,. ... 2
1' Fluminense ..... 2
1» Bangu¦'..'¦  2
2? Flamengo  4*
3' Botafogo  5¦4' América"  8
4' Olaria .. ....... 8
5» Bonsucesso 11
B' Madureira 12

,7*- Canto do Rio .. .. 13
7' São Cristóvão .. «. 13

RESULTADOS EM S. PAULO
0 Corintians venceu o Im

NOTÍCIAS DO TU R F E
MUDARAM DE PENSÃO

Deixaram aa - cocheiras - de H.
A. Maruzi ingressando naa de
Ataliba Moreira os animais Ver-
g-el e Mineapolis. Talvez a mu-
dança de «pensão» dê resultado
FRACASSOU MACABU

Levado para SSo Paulo com
ares de «barbada» o cavalo Ma-

cabú fracassou redondamente
entrando num penúltimo lugar
aa prova em que se.encontra-
va. inscrito. Custanheiras' ó Cal-
Jeri deram uma «fora». Vamos
aguardar os t.contecimentos...

AS PISTAS
O tempo na Gávea na ma-

Sihã de ontem continuava claro
« firme.e as raias levas e ótl-
snas para exercícios1.

«TRABALHOS* , .
No Hipodromo da Gávea fo-

pam anotados na manhã de
ontem os seguintes trabalhos:

Jacobeus— C. Souza — .1000
»m 67". .

lanti — C. Moreno. — 3500
iam 102". ..

Gorgona — S. Câmara —
5300 em 84".

Fluor, G. Moreno e Moco-
íjpe, S. P. Ribeiro, 1200 cm
79" melhor para Fluor.

Re — Lad — 1000 em 103".'
Orissa — R. Urbina — 1300

em 90".
Changa —. U. Cunha — Í400

em 91" 2/5. .

Barra», ¦— Lad — 1300 em
90".

Espumoso — R. Urbina —
1500 em 108".

Come On! — 3. Graça —
1800 om 105".

Marabu — E. Stolta —• 1000
cm «5" 2/5. , 

','

Quetua, 3. IVTarcJiant e Paó,
J. Araújo — 1600 erri 106'r2/5,
ganhou Paó.

Morçeguito — O. Fernandes
— 3400 em 90" ,2/5.

Geleia — A. Portilho — 1000
em 62t', ,,na grama.

Quinto, J. Marchant, 2040 em
36"; os primeiros 1040 om 68!'
2/5;. a última milha em 105'.'
e últimos.200 em 14" 2/5 Os-
cnló, J. Araújo esperou na ml-
lha.

Dança — L. Domingues '—
1400 em. 94".

Contrabanda — L. Domin-
gues — 1500 em 108".

Zé Gaúcho — P. Coelho —
1400 em, 92" 2/5.

Lord Àntibe^, D, Moreira e
Quipronuò, J. Marchant, itíOO
em 108". ' '¦'.

Questor — U. Cunha — 1200
em 78".

Irish Star — O. Ullôa —
1600 cm 102''.

Marú, D. Moreira e Checiue,
A. Ribas — 1600 em 101",'na
grama juntos.

Joio — D. Silva — 1300 em
85" 2/5.

Kantar, H. Oliveira e El Ne-
grito, J. Portilho — 1300 em
85',' 3/5, ganhando Kantar.

Naco — U. Cunha — 1400
em 92" 3/5.

Manicoré — A. Araújo '<—
1500 em 103" 2/5.

Calo, L. Leighton e Gladio, R
Urbina, 1000 em 64", chega-
ram juntos;

Hell Cat, P. Celho e Herval,
L. Rigoni, 1600 em 105", me-
lhor pára Hell Cat.

Labano —' M. Moreira — 1300
em '86" 1/5.

Manguarito — M, Moreira —
130Ò eni 86" 1/5.

Aluina — S. Machado — 120n
em 79", na grama.

Gold Dream, P. Coelho o Gi-
selle, L. Rigoni — 1400 em 94"
2/5,.1 Gold Dream chegou me-
lhor. -

Alvino — P. Fernandes —
1.500 cm 99".

Gay Fox — M. C. Brito —
1200 cm 79".

Mantuano — J. Marins —
1000 em 65",

Pesadelo — R. Martins —
2040 em 144, com a última
milha èm 111" e os últknjs
200 metros em 13".

Bogó — I. Pinheiro — 1500
env 1.02".

Presidente — P. Souza
1500 cm 98".

ranga por. 4x0, tentos do Car- Desportos; Jabaquara x Por-boné (3) q Souzinha; em Pi- -"-  '
racleaba, o São Faulo perdeuo seu primeiro ponto, empa-
tando com o XV de Noveni-l-ro, por 0x0; a Portuguesa deDesportos derrotou,' por 3x1, oJuventus; o Guarani ultra
passou o Ponte Preta, ha«•clássico campineiro», por ..4x3; Radium e Comerciai em-
pataram por um tento e oJantes, com três tentos do Car
lyle, sobrepujou, por 3x0, o
XV de Novembro, de Jaú. Averdadeira stir.prêsa da roda-
cia foi á queda fragoròsa doPalmeiras para a Portuguesa
Sántista, em Santos, por 4x2.
Vasc:ncelos, antigo aspirante
vascaino foi 0 artilheiro, cotr.
dois tentos, marcando ainda,
para o vencedor: Vivinho o
Baía. Jair e Liminha golea-ram para o Palmeiras.
COLOCAÇÃO

Com estes resultados, a co-
tecaçao pasou a- ser a seguin-
te:
lv — Corintians e S. Paulo 1
2' — Portuguesa de Des-

porlos  2
3' — Palmeiras ....... 3
4» — Guarani e Santos .. li
5» — Ponte Preta ...... 7
6" — Radium e XV dc No-' vembro de Piracicaba 8
7' — Nacional e Portuguè-

sa Sántista  9
8'' — Comercial, Ipiranga e

Jabaquara '.'-. ;. ... 10
9? — XV de Novembro de

Jaú  .. .. 14
10» - Juventus  11
PRÓXIMA RODADA

QUARTA-FEIRA A NOITE
No Pacaembu: São Paulo x
Quinze de Jaú, Em Campi-
nas: Guarani x Radium.

SÁBADO — Comercial x
Nacional.

DOMINGO — Palmeiras x
Sãn Paulo Radium x Corin
tians; Ponte Preta x Pwt. ei

ruguesa Sántista; XV de Jaúx XV tle Piracicaba; Juventus
x Santos e Ipiranga x üuara-ni. /
CRJSE NO AMERICA 

'' " '
Em conseqüência das su-cessivas derrotas de seu'«on-

ze»; propala-se -que o 'direiur
dc- futebol do America, ér.Uiuiite Coutinho, bem como otécnico José Pereira Lemos,
lerlàm se demitido. Ainda
não há confirmação des-as
noticias, emb:ra já se afirme
que Oscar seria o responsável,
até que se arrumasse outro
treinador, das equipes rubras.
1 IODADA MIN5ÍHA

Resultados dos jogos do
domingo passado: America 4
x Sete do Setembro, 1; Vila
Nova; 2 x Cruzeiro, 1; Asas, 3
x Metaluzina, 1; Siderúrgica,
Ç x .Meridional, 0. Com estd
vitoria, o Siderúrgica laureou-
se o campeão do turno.
TÊNIS

Derrotando ao Cottntry Clu-
be, .por 8x5, a equipe ái Flu-
minense ficou de posse da ta-
ça «José Verda».
ATLETISMO

O Vasco da Gama venceu
surpreendentemente o tf troféu
«Mário Mareio Cunha», der-
lotando por boa margem de
pontes à representação do
F.luminese. As figuars mais• rs da competição fo-
ram Hilda Iassen e Sérgio Fi-
gueiredo.

um teste mais difícil, como
será, o de sábado próximo, porexemplo, para julgar da efi-
:ciência do sistema, já batiza-
do, embora j indevidamente,
como «marcação Pirilo».

Para o próximo domingo, o
Botafogo enfrentará a equipe
do-Vasco, qtie vem de uma
fraca ¦ exibição perante o con-
junto olariense. Pirilo deve
insistir em seu sistema, dai
então poderemos analisar as.
suas reais vantangens.

Bombas e Bómhinkas
Esta coluna, antes de mais nnila, saída o Flamengo.

Que vitoria I E que atuação espetacular!'
Dessa vez a grande torcida rubio-negra esqueceu totlns

Os seus padecimentos e foi para as- ruas cantar .toda-a,sua
alegria.

.," E' uma coisa inenarrável|-'Ji carnavnl que,,Os torcedores
do Flamengo, fazem quando o ^çu-clube, vence.,,. ,.;. ,i „ avs:

E damingo a cidade apresentava um • aspecto|>festivo.' -
Em toda'uma população que fem palavras simples' evocava;
os grandes lances do Fla-Flu è.sorrial oi mais franco dos,
sorrisoá, embora a vida estejh cado vez mais difiuil.,., -u-

.'' -;¦;'• "--LoOo— , ,. ¦¦,,-' .,,.. ,..,--
Não vamos falar boje no'Fluminense. Proferimos dfil"

xar.de lado a atuação da equipe tricolor. .. „
. Jogar, como o Fluminncse jogou,-,- domingo, -semi fibra,

sem vontade'de vencer, como que mostrando ao adversário
que somente êle. Fluminense, poderia triunfar, tinha que rc-
dundar no qüe redundou.

... —0O0—
, As honras estão agora entregues à torcida riiTirn-negvn.

O espetáculo à saida do Estádio ainda está bem vivo e nós
ainda escutamos os brados de «Fechou, fechou*-fechou o
Lcitoria», naturalmente referindo-se às ultimas atuações do
arqueiro Castilho.

Esta semana ninguém vai poder com o pessoal do Fia-
monso. E até ns rapazes rubro-negros da crônica esportiva
estão'«assanhados»... • .-.,-.  • >- •-• ' •.¦¦
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•Alem dc ter sofrido o terceiro tento contra suas redes, o popular gunrtliãtil Castilho, foi,
sobremaneira infeliz 110 lance, Tràttirando o nariz. Ao tentar a defesa du chute desferido

por Adãozinho, o arqueiro tricolor falhou, indo a pelota, vioIentunWiife, áliiigir-llio o nariz»
ocasionando a mencionada fratura. Castilho, qu: e, no flagrante acima pratica segíirà in-
tervenção, num Fla-Flu, sob as vistas de Pi njiciro, tem quase-certa' a sua ausência c,
porque não'dizer, já assentada; 110 embate contra ó Bangu. 'Veiado será chamado a in-'
tervir, acreditando os triepiores. que, dada a mia exceient? farina atual, supra com eficipn-
cia o posto que pertence ao maior goleiro que 110 momento -muita cm canchas cariocas?

r—-r-—- quiçá do Brasil

Os pupilos de Flavio colocaram Vasco e Bangu, na liderança — Vice-Iíder.es. tudo farão paramanter a posição, enquanto torcerão pelo insucesso dos cruzmaífcinos e pelo empate entre~r  tricoEores e «mu latinhos rosados» -—," ';.... ;".—'—

QuiiSia IS! rei® laitoireaparecera no
Bons os programas para as próximas reuniões — Dezoiío páreos esta
lemana — Excelente o campo do "Handicap Especial" de domingo
Programa de Sábado

1.0 PAREÔ — As 13,40 horas. —
1.E0O metros — Cr? 40.000,00 —
l— 1 DEVASSO  f6
9— 2 CORONUT  56
I- S KANTAR  £6

4 SAIGOtf .. .. .. ,. a, d6
»— 5 EGÍIj ,, ,o. o« «• •• •« i6

« IANTI  Ji

4.MISS JTjpy .. .. .. ..' E4 , Acapulco 05, Grey Boy 55, Eniouze
3— 5 ACROPOLE ..  58 í 53 o ,0|á| PaU Cp.

6 ALTAMISA  68! 2.u PÁREO — 1.500 metros —
I—7N1X  .. 62 j Cr? 30.000,00 - Crasucna 48, El

8 ESPADANA .. 57j Toro 50,' Cabo Frio 64, Rcuiio 60,
Altatntoa 56, Maracajú 64 e Alta-

7.0 PAREÔ — As 16,20 horas — cHcr' 60. • ' . '

j> S.o PAREÔ — As 14,05. horM -
B.600 metros - Cr$ 30.0UO.JO -
1— 1 BORRIFO¦: . .. .. .. .. f2

CONTRABANDA .. .. •.. fO
9- S PONCHE. CLARO „ .. T8

CRAMBJ3. .. .. .. ... ,•, 60
»- B ZAIRITA .. .. .. .. .. 66

6 COME ON! .. 64
*r- 7 CARANAHY .. ". 54

> FOGO BRAVO .. .. .... 54

8.0 PAREÔ — As 14,30 horas —
S.400 metros — ;Cr$ 30.000,00 —
Pestlnado a jóqueis atuantes no
Slipodromo Brasileiro, sem mais de
10 vitórias este ano, no pais —
1—1 PETIT SAVOYARD .. .. 50
|r-2Zfi GAÚCHO 50

GOOD FRIEND 60
*- 4 JAZZ I.. 60

MACÊDONIA 48
«-6MONTERRET 56

. 7STATANO 
60

4Lo PAREÔ - As 14.56 horas -
5J.B00 metroB — CrS 35.000,00 -
ÜCÒMPULSORIO) -
J— 1 HAREM .. .. i. 53' » MINGUINHO 53
$-2MACANUDO 68

S NAPOLEÃO 63
Í-4PACALANO 63
' 5STAMINA  ;¦; .'. 63
»—6 MARAVEDI <H .. .'. .. 68

T GUARUMBI '. .. 63

8.0 PAREÔ — As 16.20 horas -
S.200 metros — Cr$ 42.000,00 —

1.200 metros — Cri 50.000,00
(BETTING)'— ,
1— 1 MARSÀ .. ..'» ESrOIR .. 

'..

2 BUTUA' .. í;
2— 3 ORISSA .. y

4QUIRINA-.. ..
XAPURI .. i.,

3-;6,ODYSSÊA .. .'.
BASSORÓCA ..
SARItfHA .. .',

4- 9 HILANILSA ,..
10 IIONEYMÓNN

11 DYEAR .''. ..
12 BARAFUNDA .

I— 1 CUMBERLAND
I- 2 GUARUMAN ..

3 IRISH STAR ..
»— 4 PESADELO ..

5 IRRESISTÍVEL
Ér « LOVELACE ..'

»R10 VERDE ..

8.0 PAREÔ —
1.300 metros —
(BETTING) -
1— 1 NOVIÇO ..

2MURSA ..
3 CRACOVIA

2— 4 FAUSTO 
'..

TARASCON
TOROPI ..

3— 7 CRAMBB .,
FULANO .,
ALGOZ... .

4—10 MARABU' .
11 MAN,A;, .. ,
12 JERUQUI .

> PANQUECA

As 16,50 noras
CrS 80;000,00

~ I 3.0 PAREÔ —' 2.000 metros —
Cr$ 72.000,00 -- Quasl 65, 'Jame-

6° gão 67, Jontor 65,' Quiproquó 51,
6» Curare, 65, Acalpulco'51 e Iluxiey
65 51. -'.-',,
65
„ 4,o PAREÔ — 1.300 metros —

M Cr$ 40.0U0,OO.^- Desierto 54, TH-

E6 
butária 52, Fqgata 62, Atbarah 54,

B6 
El Caudilho èx-Kéntucity 58, Cyr-

cv nos 54, Arenoso 64 e Best 58. 
'

E5 6.0 PAREÔ - 1.000 metros —

55 Ct5 30.UOt-,00 - Oloilio 54, Fun-
BB damento 66, Cáleudula 48, Mandí

fiB 58, Elaeel 64, Diilmon 68, íaiolcda
62, Alunuurio 166, -Bctty Fox 62 c
Monterrey 60..
• 6:o PAREÔ — GRANDE PRE-
MIO ALFREDO SANTOS — 2.000
metros. — Cr$ 150.000.00 — Mldday ]
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A equipe ,rubro-ncgra

O Flamengo salvou o cam-
pconato. Sim, amigos, não
fora a vitoria tle ontem, e
pouco poderíamos esmerar des-
se certame que se arastaria
com o Fluminense pa licleran-
ça, a dois pontos dos segun-
t:os coiocados. E o jogo de
domingo vindouro, entre o
ex-lider e o Bangu, antigo e
atual lider não teria ò¦interesse .que terá para toda a
torcida cari:ca. Veríamos urri
Fluminense entrar cm cam-
po, como favorito, c o Bangu,
tentando alijá-lo do poito.Vencesse o Eangu, como é ca-
paz,,e aí, entüo, é que o Flu
minense decceria dois pontos,igitülanclò-sc ao quadro dos
pupilos tio Ondino. Nessa ai-
tura poderia eu não havei
1rí:s. lideres, pois, o Vasco não
tem a-sun. vitoria garantida,
na peleja de sábado.

Com d triunfo rubfo-negro,
a coisa mudou. As perspecti-
vas são'outras. Três lideres,
um vice-lidér, a uma vitoria
dos .ptisadòies do pelotão, e

o Botafogo, correndo por fow,
na ânsia de culocar-se, ao íi-

nal do turno, pelo menos, no
«placo».

, Horfra. ao mérito a Flavio é
seíiç. pupilos.' Jíor.r- ao mii-
rito a Garcia, Adãozinh') e Ru-
bens, as maiores figuras cio
ííübo' rubro-negro, na momo-
rável partida' de domingo.
Honra ao mérito, enfim, à tor-
cida carioca que venceu cum
o' Flamengo,, pois, o campeo-
nato ganhou cm animação,
cm entusiasmo.'.' E graças ao feito do Fia-
inèrigó', as duas próximas par-
tidas do certame, os doiS;Clas-
sicos vindouros, dizemos me-
lh:r, terão outra atração. No
sábado, o Vasco empenhando-
se para manter a liderança
que o Flamengo lhe deu, ape-
sar dos cruzmaltinos, no do-
mingo anterior, rotibarem-na
deie próprio. E no domingo,' o
Bangu e Fluminense, tudo fa-
zendo para agüentar a posição
e,os vascainos, torcendo paia
tim empate, uma voz que, com
isto, se mantida a liderança,
ostentá-la isolado.

Enquanto os vascainos conspiram transpor o obstáculo <'bariri", os tricolores baquearam pesadamente, anie um—- Flamengo jogando "barbaridade" — Normais, os outros resultados : ...,, ;v

Querela 65

68
62
B(i nawa 55, Janduia 55,

B2 o Éijiplizè .55.'

B4 7.0 PAREÔ — 1.200 metros —

B4 CrJ 60.000,00 
'— 

Peso; 56 ciul|os —
Queator, Quiron, Oii|x, E| Maiiibo,
Escandal, Jpiisipn, Jondl, Alvltrn-
dor, Sepoy,"'Muripc, .Oyapock,' El

Bg Monte, Maiioléte e, Qujntll.

65
58
50
62
52 i
601

Í.0 PAREÔ - PRÊMIO CANDI-
90 EGYGIÒ DE SOUZA ARANHA
— As 16,60 hora» — 2.000 motros
•» Crt 100.000.00 -
Qrr 1 PLOR DO SOL .. C. .. M

' JDANC/A .. ..  H
ti-1 aaiiY OIRX. .. „. „„ .. M

9 o PAREÔ - As 17,20 horas
1.300 metrôs — Cri 30.000,00'
(BETTING) — ¦'.".¦
1-1 GRÃO VIZIR .. .. .. ..

»DR MAGNAVITA .. ..
2 TAPAJU' .. ..

2- 3JBJFFY .... .. ... .....
VAICO .. .. .. .. .. n.

INCÊNDIO
3- 6 ALVITRÈ .. .. ..' .. ..

ALVIfTO.  ü.-, .
BROWN BOY .. .. .. ..
CONTRABANDA

4—10 J ANGADEIRO
11 CALMETE
12 POPULINO
U PILANTRA .. 

68

«3

Programa de DomJrfrt
J..6 7ARK0 -1.800 motro» -

Cr| 56.000,00 - Jíaru BI. Fluor

Dois grandes clubes sofreram
verdadeiros «dramas» nos io-'• ¦¦vi., uu v v »"«,"UU|UU — JIIIUUUJ | 

. <J

Lass 05, Quillia 65, Quetua 56, OU- S°s t'e "Onlingo, eijíl disputa do"-¦•--- - campeonato da cidade. O prt--meiro deles, o Vasco da Gania,
a custo de multo «sangue, auor
e lágrimas» safou-se ileso do
estatiinho :«barlri». - O Flumi •
nense, menos feliz; pagou, caro
a 'má 

produçãq de sua. equipe,
.deixándo-se envolver por, com-
pletoV permitindo - ao Flámen-
go, além dò uma atuação uo-
berba, a construção de um só-
Jido placar a seu favor. Nos
demais encontros, o '-Bangu
passol fácil por um 'desfibrado
Bonsiiòesso, enquanto ò Alada-
reirtt, ' no prélio riiaís fruco,
permitiu aó Canto do Rio, em
seus próprios domínios, 

' 
a ob-

tenção do empate.
Vejamos,, em rápido resumo

técnico, o que foram estas
quatro pelejas: ;¦

COMO TRIUNFO BAN-
• GUENSE v. '

Atuando complutatncnto • pa-
rados, Os leopoldincnses de.xa-
ram-se facilmente domihar por
Zizinho.' • - seus ' companheiros
qqe, apesar de desinteressados
do' marcador, cciistrulrain qua-

8.0 PÁREO —~ 1.000 metros
CrS 80.1)00,00 -'HANDICAP ES-
PÉCIÀL -' Four HIIlsoV Kurdo
48, lana''56, Reveur'65, Criado 63,
Cyrno3 48, Hosco 65, Rio'48, Nai-
ler 52, Bahrancll 61, Biionafòtti 60,
Camaleão:60 e Orbaneja 61.

9.0 PAREÔ - 1.600 metros —
Cr*,40.q00,00 — Peso:'66 quilos —

52 j Ileso. EI - Negrito, Açude,' Sárdo,
581 lanti, Punlco, El Oil), Eoríantlh,
68 Usastro, Hlmeto e New York.
68 | PAREÔ D08 BETTÍNÜS: 7* —
54 8.0-9.0 ' ''
68 oOo—

B, Os pedidos do chamada para o
c4iHANDtCAP ESPElMAL, destinado
-o a aiilmais do qualquer pala, dç 3
Bq anos e mais Idade, que não tenham
6g ganho mais de Cr? 300.000,00, em

prêmios de l.o lugar no pais, esta
ano, na distancia Ua 1.600 metro»

— (Plata de grama) — * dotação
ds CrS 60.000,00, a realizar-se no
dia 19 de Outubro, serão recebidos
na Secretaria da ComlSBão de Cor-
í idas ali At 12 noras dc calais-

lho, aos 23 minutos, marcaram
na primeira fase, completando
Menezes aos 11 Zizinho, aos
23, o escore definitivo!: O jogorealizou-se em São Janiúiio,-
rendendo Cr? 10.874,30. George
Deaekin teve úniá''arbitragem
normal. Na preliminar, o Bon-
sucesso vqnceu, por 2 xl.e nos.
juvenis o Bangu consertou a'hdeninça,- triunfando por 1x0.
As'< equipes formaram-: assim:'Bangu ' — Arizona;'Zé Car-
los e Torbis, Waldip, Zozimo e
Lito; Djalma,' Vermelho, Zizi-
nho,- ''Méhézés è'. Nivio.'''''

v Bonsucesso — Paulista; Fla:
vio e .Waldir; Garcia, -Gilberto
e Lusitano; Malinho, Saladuro,
Gringo, NaninIióeTHello.
EMPATE' EM CONSELHEIRO

GALVÃO
Confirmando-se os prognost-

ces de equilíbrio, a 'luta 
que

reuniu Madureira e. Canto do
Rio terminou empatada, sem. ,
chegar a ápr.esentar algc . dei -FJSã ,ac»tro da cancha. Rc-
interessante, senão o. esforço olfl^am os <bariris> a anu-
dos jogadores. Evaristo ma: cdii MÇ de «m legítimo tento
no primeiro tempo. , Pela. or- üe Wrria,'que séria o de em-
dera, Edir^Evaristó (pênalti) IfPfW'; Os-Tíôajsr foram assina-
_, '-.• ' '. "„ y ¦'.;¦'¦ lados ':par Ademir e CidinhoEdcsio, -assmalaram^s.2*i,,tl-: (perirdti)(.. ná primeira?fase e

* Wtt^Mivift, «ob a Keraiei saia.-Arbitrou » cpntenda, fcem,- .J£dmur,'iio ::eiícdo final.. A

o juiz Carlos de Oliveira Mon-
teiro, A renda atingiu Cr$ ..
3.22S.O0. Na preliminar o Ma-
dtlreira lsvóu a melhor, por-1x0,- e -as duas c:.uipcs atua-
ram assim organizadas:

..Madureira -^ .. Ireàè; Mario
Pan:;aiielo c Darcy; ..Cludionor,Bltúm,t-.é Walter; Pedro Bala,
Evaristo,- Rato; Paulinho e Cs-
valdlnlio. ' ' -" ."' ''

... Canió,. do, „ Rió 
'.— 

Marajó;
Wagner,e Cosme; . -Miiriose,
Edesio e:Zé de Souza; MilU-
nho,. Carahgo, Edir, Raimundo
e Jairo.' " r- •' -'
«SOFiíiíU»;' Ò VASGÒ 

'
..Numa' verdadeira • «batalha

campal»,,onde se assistiu de
tudo, inclusive, por vezes, o
futebol, o Vasco venceu o
Olaria;-por 2x1. Cenas verda
deirarneiile selvagens se verl
ficaram, não somente entre os
jogadores, mas também na
parte :da torcida, que não se
cansou de. enviar' «troféus»

arbitragem.de Mr. Jones foi
pouquíssima enérgica, embo-
ra houvesse excluído o médio
Jorge, Uo Olaria. A renda
apurada atingiu a Cr$ 
102.079,00. IJfos aspirantes, o
Vasco venceu, também, por
2x1 e as iduas equipes joga-
ram assini cons-tiuidas:

OLARIA — Celso, Osvaldo e
Jorge; Hilíon, Viana, Moacir e
Arianias;. Lupéicio, Wdshing
ten, Maxwell,'Lima e Cidinho.

VASCO DA GAMA —' Bar
bosa; Augusto e Ilaroído;' AI-
fredd,' Ademir, Maneca, Ipoju-
cárie Chico.Jv ;
SKNSACiÒNÀL O 

'

.FLAMENGO! .; y ' '.

Atuando, de umafonrra co-
mo há muito não o fazia, o
esquadrão orientado pòr Flá-
vio Costa conseguiu «tirar i
pé do, lodo»',' marcando espe-
tactilar vitoria sobre o Flunu-
hense, por 3x0. Utilizando
um§ tàtiéa inteligente de.
aproveitamento dos ponteiros

,'e com Rubens a Adãozinho
num grande dia, o Flamengo
pôde desbaratar a solida re-
tagtiardà contraria, que não
tinha'Jirir 'náv' 

plenitude de
6üa- condição'-física. Além dc'
ter Jair contundido & Cjui.UUut

com o nariz fraturado,-o Flu-
minense teve o seu zagueiro
Pinheiro expulso do gramado,
por. haver, aplicado, um ponta-
pé em Benilez.

Os tent:s do rubro-rihgro fo-
ran>- consignados na segunda
etapa. Adãozinho, aos 9 mi-
putos, de cabeça; aos-19, no:
-vãmente-Adãozinho e mais
uma vez de cabeça, e aos 31,
BcRitez,,.foram ds golcadtires.
Gama Malcher arbitrou sa-
•tisfatòriamente . renda so-
moii Cr? 1.19d.412,00. Na pre-
liminar, houve um empate ue
2x2 e nos juvenis, o Flumi-
nensé venceu por 3x1. Aa
duas equipes jogaram desta
maneira:' 

' 
.

FLUMINENSE —Castilho;
Pindàro: e Pinheiro; Jair, FA-
sen e ''Bigodcv Telé, Orlando,
Marinho, Didi e Quincas.

...FLAMENGO — Garcia; Uo-
ne,,e Pavão; Jadli,, Dequinha
e Beto; Toei, Rubens. Adftozl-
tiho, Bènitez 8 R«qu«rdinha.

| CHUMBO' VALE OURO

| Qualquer qv-a^íidaiU a

£*'-> '" ;
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CONTRA O POVOi
Prefeito e Light, COFAP, frigoríficos, IRGA e tubarões de iodos cs ramos de comércio, aliados à sombra de Vargas levam adiante um plano

monstruoso de esfomeamento da população — Sobem ininterruptamente os preços das uiilid ades, principalmente dos gêneros alimentícios
mais essenciais, enquanto a Câmara prepara a aprovação do "Projeto n.° 1.000" .

O povo carioca encontra-se . cussão, o imoral «Projeto ....
diante de uma nova onda deli.Í..00Q», que eleva em 2 -por
aumentos o paralelamente,
da escassez dos principais gé*

iieros alimentícios. Sistematl-
camente, sob os pretextos e
alegações mais diversos, os
preços dos gânepos vão sendo
jnajoradcs e a escassez • de
|produtos no mercado vai so
itornando cada vez mais sen-
tida pelo povo. Enquanto
isso, se discute na Câmara
Municipal, já cm terceira dis-

cento* o imposto sobre as ven
das e cujas conseqüências, na
opinião da pró.pria Associa-
ção Comercial do Rio do' Ja-
neiro, será o agravamento de
maneira alarmante do custo
de vida. Ao mesmo tempo, o
sr. Benjamim Cabello, presi-
dente da C.O.F.A.P., conclui
com ps frigoríficos o acordo
que estabelece * redução de
50 por cento no abate de ga-

Suspensos Rigoni e Moreno
Multas a. granel — 5 profissionais na «cerca» —

.Integra das resoluções da Comissão de Corridas
Reunido3 ontem para julgar Perey Souza, por infração doss irregularidades havidas nas

três ultimas reuniões os senho-
Comissários de Corridas delibe-
,raram:a) não permitir a inscrição do
animal Desmacisado ate parecer
favorável do starter:

I b) suspender por duas (2)corridas os jóqueis 'Luiz Rigo-
fll (Alvitrador) e Cândido Mo-
reno (Papo de Anjo) e o ápren-
diz Lidio Lins (Calendula); poruma (1) o jóquei Severino Ca-
mara (Cantinflas) e o aprendiz
.Torga Marins (Balancin), to-
dos por infração do artigo "155
do Código (prejudicar os com-
petidores;

c) multar em Cr? 1.800,00
o jóquei Antônio Portilho (Ora-
ci e Crambe); em CrS í)00,00 o
aprendiz Daniel Silva (Bospho-
rado); em Cr? 500,00 o jóquei
Armando Rosa (Bahranell) o
Bemardino Cruz (Al Oina);
nm Cr? 400,00 os jóqueis Redu-
zino de Freitas Filho (Chum-
bo) e Waltlemiro ele Andrade
(Borrifo) c em Cr? 200,00 o
jóquei Sebastião Barbosa (Hi-
lanilza) e o aprendiz Jorge Ra-
mos (Barriga Verde), Iodos pnr
infração do artigo 150 do Oodi-
go (desvio de linha);

d) multar em CrS -100,00 o
jóquei Francisco Irlgoyen e em
CrS 200,00 os joquris Antônio
Portilho c Olivio Macedo, por

;terem chegado atrasados ao
exame médico;

, e) multar, em CrS 200,00 o
tratador Maurilio de Almeida
por infração do artigo .122 do
Código (não ter apresentado no
Hipodromo, na hora. determi-
nada pelo Sorvição de Veteri-' nãria, o seu pensionista. Reu-
no); ,

f) multar cm Cr Ç200.00 o
tratador Octacilio de Oliveira
por infração da letra «d» do
artigo 44 do Código (uão ter
apresetnado o seu pensionista
lrisli Star convenientemente ar-•reiado) j

g) multar cm CrS -100,00 o
.loquei Pedro Coelho (Quasimo-
do) c cm CrS 200,00 o aprendiz

parágrafo 2." do ârtjgo lio do
Código (tirar os pés dos estrl-bos), o primeiro ao so dirigir
para o startingaté o segundo
durante a apresentação;

li) multar em Cr §500,00 o
jóquei Cândido Moreno (Ecelc-rc) por infração do ratigo 145iio Código (perda do bonet)-

I) multa" rem CrS 200,00 oaprendiz Paulo Labrc (Macedo-
nia Ipcr infração do parágía-fo 3.» do artigo 180 do Código
(não fezer o canter regular-
«lente);

j) multar em Cr $500,00 o<-
tratadores Henrique Itrilo, Al-
bc-rto Çorsinó e Hélio Soares,
por infração do artigo 84 do
Código (não lerem dado, no
prazo regulamenatr, os compro-
missos de niontariag do seus
pensionistas Coletiva, Fulano o
Kl Matachin);

j-j multar em CrS 200,00 o
jóquei Dario Moreira (Calido)
por infração do artigo 145 do
Código (equipamento alterado).

1) proibir a entrada, cm lô-
das as dependências do Hipn-
dronio, do sr, Benedito Co.es-
tino;

m) muitar cm CrS 200,00 o
tratador Alberto Corsino, porinfração Aa. letra «e» cio arti-
go -14 do Código ( não ter apre-
sentado a blusa do proprietáriodo animal Mazy);

n) suspender por 30 dias o
envalariço Alberto Faria (Ma-
trieiila 1052), rie acordo com o
artigo 59 do Código (ihdiscipli-
na);

o) mandar examinar o ani-
mal Islete pelo veterinário ofi-
ciai da Sociedade;

p) comunicar que se acham
j na Secretaria ria Comissão de

Condas ,à disposição des in-
teressáclos ,as condições de ins-
crições para o Grande Prêmio
Carlos Pellegrini, a se realizar
om Buenos Aires no dia MO de
novembro p. futuro c du cara-
Cer niternacionall);

ql ordenar o pagamento dos
prêmios das corridas de 2/ f
28 de setembro p. passado.

do para o abastecimento; au-
toriza, de mãos dadas, ao
I.R.G.A., a 'majoração du
preço do arroz e permite a'os
panificadores a venda do pão
fora da tabela, i

Por sua vez a Light,. com o
racionamento de energia elé-
trica, forçando o decréscimo
da produção, contribui para o
agravamento da trágica si-
tuação do povo carioca.
ÍOME PLANIFICADA

Delineia-se, assim, um
monstruoso plano de esíomea-
mento. do povo, do qtml par-
ticipam, aliados, o Prefeito e
á C.O.F.A.P., a Light e os
frigoríficos, de cujas conse
quencias a população carioca
já vem sendo vitima. De fa-
to, diversos são so aumentos
de preços ultimamente regis-
trados e seria a ameaça de
continuação desses aumentos.
ARROZ MAIS CARO, OBRA
DO IRGA E DA COFAP

O arroz inclui-se entre os
produtos que vem de sofrer
recente aumento de preço. Alia-
do aos tubarões do • I.R.G A.
(Instituto Riograndense do Ar-
roz), a COFAP promoveu o
aumento do preço desse gor.e-
ro dn primeira necessidade, fa-
zendo um tabelamento que cs-
tabeleoe os preços de 10,20
(arroz amarelão), 7,60 (Eluc
Rose especial) e 6,70 (produto
de tipo inferior). Tal tabeio-
mento feito pela COFAP foi
o resultado de uma manobra
altista do IRGA que, possuiu*
do - grandes estoques do arroz
acumulados, pressionou a CO-

FAP para promover a majri»
ração de preços, possibilitando-
lhe maiores supèr-lücros.
CARNE.PIOR .
E MAIS CARA 

'

A carne verde 6 outro gê-
nero qüè se encontra na lista
dos aumentos de preços. Na ver-
dade, "já-começou a subir, O -cíi-
let niignon» vèm de sofrer um
aumento de 30 para 35 cruzei-
ros. E a carne popular, decan-
tada pela COFAP, desapareceu
dos açougues como por encah-
to. Acresce que, a partir do
dia 10, ¦ entrará em vigor o
acordo feito pelo sr. Cabelo
com os frigoríficos reduzindo
em 50% o abate de gado. E»se
acordo não passa de uma co'i-
cessão de grande vulto fe'U
pela COFAP aos, frigorlfícou.
Estes têm grandes estoques de
carne congelada, e, para forçar
o consumo apelaram para a
COFAP conseguindo a redução

. da matança e a compra dos
estoques, que serão colocados
nos açougues numa propondo
de 50%. Assim, o povo será
não só obrigado a consumir a
intragável carne congelada,
como a adquiri-la dentro em
pouco por maiores preços, de
vez que com a redução da ma-
tança o 'racionamento recome-
cara na pratica e a majoração;
planejada pelos frigorifico.s,
será realidade.
O CASO DO PÀO

Por obra e graça da COFAP,
como sempre, o pão vai pas-
sar a ser vendido sem tapeia-
mento. Isso em conseqüência

Em Libera
Victor I

mt o ra6r

ra

tnotfl
da Cruz

Queriam envolvê-lo num processo farsa con-
tra patriotas de Sergipe e da Bahia — A

solidariedade em Ilhéus e a bordo do
 «Comandante Capela»

Foi posto em liberdade, íifi-
nal, o protético Victor Ayres
da Costa. A polícia política
negou sistematicamente tô-
das as informações solicita-

das sobre o paradeiro desse ci-
darião. O Ministério da Guer-
ra também negou todas as In-
formações necessárias à, de-
fesa do patriota seqüestrado
no dia 22 de agosto do cor-
rente ano. Pela força dos
protestos, das denúncias e das
providencias tomadas direta-
mente pelo ministro Lafayetò
de Andraria, foi solto Victor
Ayres da Costa.

Esteve incomunicável du-
rante todo o tempo de sua
prisão. Os policiais de Var-

Através de um regime de
exploração e humilhação rios
funcionários brasileiros, os
ingleses conseguem lucros ue

milhões — Trinta ingleses
715 mil cruzeiros, enquanto
240 brasileiros ganham ape-

nas 810 ml! •- Cenas de cam-
po de concentração no local
de lanche das moças (Repor-
tagem na 4» página).

Prosa ide forte ncurastenia, suicidou-se a sra. Enna BaehJuste, esposa do diplomata alemão Pauíò Kurt Juste. .0 fatoocorreu na madrugada dc ontem, na cozinha do apartamento 23(Ia rua Siqueira Campos, 23, em Copacabana e, para consumar seutrágico intento, d. Enna pendurou unia corda na cozinha passai.*do, a seguir, o laço pelo pescoço.
j Quando foi encontrada, nessa posição, pelo marido, nadamais se podia fazer, pois já crascadáver. O corpo foi removidopara o necrotério do I.M.L., sabendo-se, na ocasião, que a sui-cida deixara dois bilhetes, um pura o diplomata e o outro para apolicia, em que dizia: «Não quero'mais vivera..viLVi^J/iDO PULO**ORONEL

Na manhã de ontem, verl-
ticou-se uma rena violenta
uo Edifício Borges de Souza,
situado à rua Anita Garibal-
di, 9. Naquele local, após rá-
pida discussão com o porteiro,o coronel do Exercito Kaimun-
do Almir Mendes MourãÒ,
sacou de um revolver e pas-sou fogo no adversário. Este,
do noms Alcides Bonifácio do
Nascimento, casado, de 36
anos de idade, sofreu ferinien-
tos no braço c coxa esquerda.
Quanto ao motivo, alegou oinicial que o porteiro estava
tomando liberdade com uma
mulher, pelo que pw.estou,daí surgindo a discussão.
Soube, porém, depois, a re-
portagem, que o militar, abu-
pando da patente, ofende
constantemente â todos osmoradores e empregados do
edifício em que reside, E a
agressão ao empregado da
portaria nasceu do fato de ter
feste recebido a visita de uma'éua 

prima. O coronel, então,
reclaraou e r.-iós troca de pa-lavras alvejou o porteiro, que
Íoi medicado no Hospital Mi-
guel Couln, enquanto o oficial
era autuado no 2," distrito
policial.
AMOR DESFEITO E
ÍENTATIVA DE SUICÍDIO
,! Domingo à tarde, depois de
romper o noivado com o jo-

(;ão da caixa-forte, presumiu-do-se tenham os larápios uti-lízados chaves falsas.
DESASTRE COM CM

LOTAÇÃO
Espetacular desastre ecur-

reu) domingo, em Caxias
quando o auto-louição da li-
nha «Caxias Redentora», clia-
pa número R.J. 1-93-31, per-deu a direção e subiu a eaxga-

j ua em frente ao prédio 3b*3 da
avenida des De-1 aveiliua Duque ue Caxias, co-

i habilid-id» dn lhendo 2 1'essaas. Uma delas,
Í !> earfata Maria Regina, de 4

momanto, na
mocráticos. A
.motorneiro, que baixou rápido..,,„,, fil. . ., - , .,
o «salva-vidas, do elétrico, IK ^ 

de M*na. da ,?onevitou á consumação do gesto i 
co,cao' 

^Ve mor,le lmi!(llaíd'
desesperado d TmocaToda° ml,rensada que íoi de encon-
,„•-, A..,„ „..-  sinos f"ri- a Un'a parecle' A outra Vi-via, esta sofrau
mentos contusos no corpo,
suspeitando-se, ainda, tenha
fraturado o crânio. Em estado
grave, ficou internada no
Hospital Gütulio Vargas.
HOMICÍDIO
NO SALGUEIRO

O motorista Jccelino dos
Santos, de 31 anos, casado,
residente na rua .Toão Rios,
343, saiu .'ria madrugada de
domingo para visitar uni pa-ren:e que reside no marro do
Salgueiro. Na subida, toda-
via, encontrou-se com um
inimigo do sou primo e este,
sabendo do parentesco! passoua provocar o motorista, que«topou a parada?. Houve o
conflito e no final, "locelino
do.s Santos ficou estendido no
chão, ferido à faca. Trans-
portado ao Hospital do Pron-
to Socorro, não resistiu aos
nadecimento, vindo a falecer.
Quanto ao criminoso, chama-
se Lucimar de tal o no crime
foi auxiliado por, um desor-
deiro. O matador está fora-
gido.
«VOARAM» OS CO MIL êNa madrugada de ontem,'

vem José Batista, Alair da ' audaciosos ladrões elevaram á
Costa Rezende, de 15 anos, cabo uma «limpeza» no cofre
residente à XIII do Grupo 1, cia Casa Carlos Gomes, sita í
na Praia Peqeuna, tentou con
tra a existência atirando-.se
rm frente :1 um bonde linha
.da Penha, que Ixafeeava, no

rua do Ouvidor, 153, carregan-
do com a importância de 30
mil cruzeiros. A perícia cons-
tatou sQue nao Jiouva viola- ita, 84..

tuna, Augusto Lopes cios San-
tos, barbeiro, de 5G anos, ca-
sado, residente na avenida
Paulista, 31, casa 2, sofreu
Irarura do crânio, escoriações
e contusões generalizadas e
veio a falecer no Hospital Ge-
túlio Vargas,- lioras depois do
ser internado. O matorisU
causador do desastre fugiu,
sendo até agora ignorado seu
paradeiro.
PRISÃO DE «PUNGUISTAS*

Quando «agiam* na esla-
ção dc D: Pedro II, foram apa-
nhados em flagrante os se-
guintes .punguistas:

José Maria da Silva, vulgo
tZé Macaco*, "residente num
barraco sem número do Morro
da Formiga; Milton Simões,
morador no Morro da Man-
gueira, barraco n. 8; Rubens
Ferreira Batista, domiciliado
á rua Tenente Raul, 115; Cia-
demiro Benjamim Silva, resi-
ciente à rua Duarte Pinto, ...
2DS; Antônio Oliveira Braga,
morador à rua Chigui, 44b;
Jaci Fonseca, vulgo «Botija*,
domiciliado à rua Miguel
Rangel, 152, casa 2; Arlindo
Firmínib, dc residência igno-
rada; Gilberto da Silva, mo
rader à rua Paraíba, sem íiú-
mero; Sebastião de Deus, re-
sidente à rua Henrique Melo,
2S4 e Benedito Hipolito da Sil-
va, residente à rua Alice Cos-

gas tentaram envolvc-lo num
processo farsa instaurado
contra patriotas da Bahia e
de Sergipe. Conduzido a pr;n-
cipio para o Regimento cie
Guardas, foi transportado de
avião para a Bahia e lã re-
colhido à Penitenciaria do Es-
íádò'.*Sèm alimentação, mal-
tratado desde a sua saída ria-
qui, suas condições de saúde
eram precárias.

Da Penitenciaria ria Bahlr,,
Victor Ayres da Cruz foi
conduzido para bordo do «Co-
mandante Capela». Toda a
tripulação c todos os passágel-
ros, com algumas exceções,
se solidarizaram com o pa-
triota perseguido pela policia
política de Vargas. Na cidade
de Ilhéus, Victor Ayres da
Cruz recebeu expressivas
provas de solidariedade. M^iis
de um mês esteve preso, sub-
metido a duras condições c
maus tratos; er. I ntra-sc ex-
trerr.amente debilitado, sob
cuidados médicos.

FIRME A GREVE
DOS TECELÕES
NA PARAÍBA
JOÃO PESSOA, 6 íl.

P.) — A despeito das
ameaças de violências
policiais, os operários da
Fábrica de Tecidos Rio
Tinto continuam firmes
em sua greve por 30 porcento de aumento de sa-
lários. Grande massa de
trabalhadores permane-
cem dia e noite na sede
do Sindicato, enquanto
se processam demarches
com os empregadores. ;

O governador do Esta-
do ,em flagrante tenta-
tiva de intimidação aos
grevistas, ordenou que o
delegado da Ordem Po-
Iítica Social se entendes-
se diretamente com os
diretores do Sindicato no
sentido dc conseguir
«rápido» ..término da
greve.

da redução do 30% lias cotas
de, farinha''dc trigo para C3
panificadores. Segundo as jii3-tifleativas da COFAP,. eata' re-
dução foi determinada», por um
«erro dè calculo» dás reservas
do que, dispunha. Os: pa"niflça-
dores ameaçaram paralisar
completamente o fabrico " do
produto j diante da redução. das
cotas. Mas finalmente, chega-
rarri a üm acordo comi, a, CO-
FAP. Segundo esse aèordo,, os
estoques do farinha existentes
serão quase totalmente empre-
gados no fabrico de pão comum,
Utilizando as panificações as
farinhas de arroz e outras,para
o fabrico dos «pães especiais».

Direior: PEDRO MOi ivA LIMA
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Esse tipo de pão foi liberado
o será vendido fora da tabela.
Ò resultado será o'.". enow^ci-
monto dq produto.
MANTEIGA, * "
BANHA E CAFÉ', ,.„ ..... í

No' mercado comum, a man-
toiga está a 48,00 o qvüló, e
às vezes, é vendida até mais
caro. ,Nas barracas- do SAPS
pedem 28,00. Mas ,o. problemaé encontrar manteiga j nessasbarracas. A banha, outro, pro-duto, essencial, oficialmente
custa 18,00 o quilo. Más não é
raro ter-se que adquiri-la no
cambio, negro a. 20,00 oü mais.
E o cafá anda ai pelo preço as-
tronômicú de 32,901

O lavrador Horacio Auad e sua esposa d. Hilda Auad, quandoein nossa redação 

RBARAMENTE ESPANC
ESPOSA DO LAVRA

O grileiro Benjamin Fonseca Rangel, amigo e compadre de Amaral Peb;f to, seu advogado cum oíicial de justiça invadiram a residência do lavrador e arrancaram do leito* sob espan-
çamentos, sua esposa que convalescia de uma operação de apendicite — Conivente com oatentado o juiz da comarca de Mago
Noticiamos, em nossa «di-

ção do último clia 3, o brutal
atentado de que f:i vitima a
família do sr. Horácio Anto-
nio Auad, pequeno lavrador a
criador em Raiz da Será, mu-
nicipio de Magé, no Estado do
Rio. Conforme informamos, o
lavrador teve sua residência,
situada em sua propriedade,
invadida por um grupo de in-
dividuos armados de metra-
lhadoras e revólveres à fren-
le dos quais se encontravam
o grileiro Benjamim Fonseca
Rangel, seu advogado Celso
A. Frazãò Guimarães e um
oficial de justiça da Comarca
de Magé, alcunhado de «Den-
.tinhos>, A invasão da .oropric-
dade e residência do sr. Ho.
racio Auad prendeu-se a uma
questão de terras, movida
contra o mesmo pelo grileiro
Benjamin Fonseca Rangel,
amigo íntimo e compadre cio
governador Amaral Peixoto. A
esposa do lavrador, que se cn-
cpntrava de cama, convales-
cendo de uma recente opera-
ção dc apendicite, foi barba-
rameiUe espancada, arranca-
da do leito e expulsa violen-
tamente de sua residência.
EM NOSSA REDAÇÃO

Ontem, o sr. Horacio Auad
e sua esposa, D. Hilda Mola
Auad; estiveram em nossa re-
dação confirmando . os fatos
que noticiamos, e fornecendo-
nos novos detalhes. Esclare-
ceu que há doze anos residia
e trabalhava nas terras assai-
tadas pelo grileiro, tendo feito
nas mesmas diversas benfei-
torias. E disse que, na véspe-
ra do assalto que sofreu, se
avistara com o juiz da cornar-

NOVOS
RUMOS

Está circulando o n! 3-t
de NOVOS RUMOS, o Jor-
nal da Juventude, còm ma-
terias dc interesse geral,
tais como: Os Jovens San-
dam o Congresso dos Povos
pela Paz — caminha a
Passos Largos a Conferèn-
cia pela Defesa dos Direi-
tos da Juventude — Isto õ
Demais — Zeca e Zuca —
Rumo ao Sul, segundo con-
to do concurso instituído por
NOVOS RUMOS o a Comis-
são de Iniciativa da Confe-
rência Nacional pela Defesa
dos Direitos da Juventmle,
que tem por prêmio uma
viagem k Viena — Sprsõss
de Modas, Palavras Cruza-
das, Xadrez, Problemas, etc.

NOVOS RUMOS podo ser
encontrado na rua do Car-
mo, 6 — sala 1,106 — Pre-
ço: Cr$ 1,00.

ca de Magé, dr. Braullnó -de
Castro Cuidãò, ao qual reque-
reu um prazo para apresen^
tar süa defesa e dar entrada
em juizo um mandado de se-
gurança. O juiz, entretanto,
conivente com o grileiro, logo
no outro dia apesar de ter .pro-
metido ao lavrador que lhe

pejo que resultou no atentado
brutal de que foi vitima sua
família.
ROUBADO E AMEAÇADO -

DE MORTE
Declarou ainda o sr. Hora-

cio Auad que está ameaçado
de morte pelo grileiro Benja-
min Fonseca e.que, no assai

capangas deste, o indivíduo
conhecido por «Carn'' Secai, dd
Raiz da Serra, roubou-lhe
criações no vaior de mais de
seis mil cruzeiros.

Tornando públic. seu pro-testo contra o atentado, o la-
vrador Horácio Auad dirige
também a quem de direito seudaria o prazo, ordenou o des- te á sua propriedade, um Uos pedido de justiça

Amanhã o Julgamento h
Dos Trabalhadores em Gran IÍ0S

em todusSil1|?Mír^0Sí^i?líl T .maSSa para ° Sitl- ° juramento do dissídio. Para
rLnn ri - JtIa,rn,0les e ^ato onde teve* lugar, uma as-, isto,, o Sindicato hoje comum-Granitog desta capital compa- sembléia, que se prolongou até '
teceram ontemi^o Tribunal Re-1 às 19 horas.
gional do Trabalho, onde deve-
ria se realizar o julgamento do
dissídio coletivo do pedido de
40 por cento de aumento sebre
os salários atuais. Entretanto,
ao so iniciar a audiência veri?
ficou-se que o relator havia es-
querido cio prooesso, ficando,
então, o julgamento transferi-
do para amanhã, quarta-feira,
às 13 horas. . .
SUSPENDERÃO OS
TRABALHOS

Os oporá-1 i, que já .íaviam
perdido o dia de serviço paracomparecerem ao julgamento,
indignaram-se com mais essa
protelação do T.R.T. e se di-

Vários oradores se manifes-
taram sobre as normas que de-
veriam seguir para tornar mais
sólida a luta pelo aumento. Tra-
ta-se; explicaram, de mostrar
aos juizes e aos patrões queos operários, a despeito das pro-telações, continuam dispostos a
conquistar a tabela pleiteada,
que foi íslta de acordo com os
estatísticas do aumento do eus-
to da vida.

Foi, então, proposto e apro-
vado que os trabalhadores aban-
çlonarão o serviço ao meio dia
de quarta-feira, e se dirigirão
em massa para a Justiça do
Trabalho, a fim de acompanhar

OSAMOSMÉDIC
A Jornada de Protesto
PREPARATIVOS PARA GRANDE ASSEM-

BLÉIA NO PRÓXIMO DIA itO
Distrito Federal no sentido deDando cumprimento ' à

resolução da assembléia
realizada no dia l.« do cor*
rente, que determinou a
convocação de uma Assem-
bléia de Médicos para de-
liberar sobre uma Jornada
de Protesto, expressa na'pa-

ralização das atividades
médicas nos Serviços Públi-
cos, a'Associação Médica do
Distrito Federal encontra-
ss em grande atividade pre-
parando a reunião que se
realizará no próximo dia
10.

Diariamente, a partir das
6,30 horas, eslão se reuniu-
do grande número de medi-
cos na-, sede da AMDF, es-
tudando as medidas para

intensificação da propagan-
da da assembléia. Os mé-
dicos organizados na

AMDF, depois de apelos
constantes, durante dois

. anos, aos Poderes Legisla-
tlvo e Executivo, decidiram
apelar agora unlcamnete à
corporação médica, que
unida pode fazer valer
suas justas reivindicações,
Por isso AMDF está fazon-

do um apelo aos médicos doI I HBMMüMIUBn

comparecerem e contrubui-
rem para o êxito da as-
S2mbléia do dia 10.

Regressa o
General
Buxbaum

SALVADOR, 6 (IP, L.. Re.
gressou ao Rio de Janeiro, após
demorada permanência neste
Estado, o General Edgard Biix-
baum. Aquele ilustre patriotateve ocasião de pronunciar
grande número de conferências
na capital e. no interior baia-
no contra o chamado Acordo
Militar Brasil-Estados Unidos
TaÍ3 conferências tiveram gran-de repercussão entre os traba-
lhadores è o povo baiano e de-
monstrarani o :erdadeiro cura-
ter do Iguominioso tratado . e
guerra e.submissão. Ao embar-
que do Gal. Edgard Buxbaum
compareceram : diversas pèrSci.nalidades de destaque, entre as
quais, jornalistas e dirigentes
di Movimen'o Baiano dos P"i--
tidários da Paz.

cará essa resolução cm ofici..
ao Sindicato patronal.
COMO UM SÓ* BLOCO

O operário Olavo Duarte, qiiá
presidiu a assembléia, explicou
que os trabalhadores necessitam
de aumento de salários e mui-
tas" outras reivindicações.

— Nada conseguiremos --
continuou — se estivermos de
sorganizados. A união é nos.™
principal garantia.- Devem ^
nos unir como lirii só bloco. ;-;e
assim estivéssemos no inicio j.i
campanha, não Leria havido dis-
sidio.

Por fim, conclamou a Ioda*
para que compareçam cm mos-
ea ao julgamento da cuiaria-fe'*
ra.
AGRADECIMENTO

Ontem, uma comissão de\6pe-
rários em Mármores e Graniu."
veio à nossa redação agradecp*
a colaboração dc IMPRENSA-
POPULAR à sua campanha poiaumento dc salários,

Convocação
do CEDPEN

O Centro tle Estudos ¦? Do-
fesa do Petróleo e da Econo-
mia Nacional,- sr.gundo nota
quo distribuiu à imprensa,
está convocando as diretorias
de todas as suas Comissões or
Bairro, bem como os delega.,
doa ao recente Congresso* n,e-
gionaJ de São Pauio, para .i
importante reunião qi c reali-
zará hoje. dia '(, às 18 lioras,
em sua sede, na Avenida Al-
mirante Barroso, £)7, o' andar,
sala GOS.

Ajuda ás
Famílias
Dos Ptesas

Recebemos cm nossa cetla-
Ção. a quantia de-CrS %]'(•¦¦%
arrecadada • pelrj Comitê De
moçrático çle Leurtàção |S'acional de Edcliii Miranda'pura
ajuda às famílias cios ijr?'?p«
políticos. 'Sta 

quantia foi nor""s piica't?i!n'-'ada A Comissão
MqntRSQ; de Solidariedade.

Protesta o Povo Carioca...

Os trabalhadores em hotéis reestaurantes comemoraram festivamente, sábado último *
posse da nova diretoria de seu Sindicato. No clichê, dois aspectos da.solenidade, vendo-se »mesa que presidiu as trabalhos e a grande massa que compareceu ao ato...— (Leia ua 6 *

—-*—  pásina, noíici? dn .festivo.arontedmeiitu) —-

. Conclusão do 1/ p,.g )
nas de vezes, entre os poi u-
lares ouvidos por nossa !-e-
portagem. Alguns, surpresas— pois ainda-não haviam .um-
dá' tomado conhecimento da
noticia — tinham, por .vesra,
contrações., musculares copio
(niém.vai diaor üm nome.
feio.

"— Sé só ti que dá i-úii-
tade "de"dizer! — exclamou
o jovem Aristides Fonseca
dos Santos, comerciário, rosi-
dente r.a Travessa Araraqua-
ra, 27.

Continuou:
— São uns bandidos. Av?.";"

o er que .eu pago seiscentoo
cruzeiros por um quarto, ape-
nas com o cafezinho da Jíiâ
nhã. A senhoria ji me àriieá-
Çcm de aumentar q aluguel
mas eu'sempre lhe falava tu
Léí do lnquiliiiato. Agora- ;
re. tô/r libsrado o preço dós
alúgttcia ela estará dentro da
lei de GctúKo, que é .e.itol.v-

i a gente...•tNAO SE TODK MAIS
VIVER!* ,-Comprando moveis"; úa f ia

do Catete. ónviiiios a? «n-as
liaria Torres '¦ Négi'eii'.ô '<*

Umules 1'òrres ca Silva; .-ào
irmãs, e i-esidcir, i\ rim Rl-.:i-
bina. .cm BritiiriigÇi Não sa-
biam ainda da ariieaçii qui
pesava sobre o aumento do;
aluguéis,' Ao tomai conheci-
mento,' a primeira falou.-"—- Eli moro i!p))i rrfeii ira-
rido, essa 'minha irniâ' e dois
1'illiüs, num pequeno aparta-
mento de dois qUari.j» EIsto.1
pagando "unr 'aluguel antiga,
de' três"arieV atrás - i ÇOC
cruzeiros, ú ibroprlétárip ,?.
esta me.. p.i;âs.->wnando pars
sumentax o. aluguel pura 2.2Ó0
cruzeiros. Eu não posso E'¦um absurdo Ele, inclusive,
tentou me despejar dizendo
que precisava do edifício pa-ra morar. Mas eu venci . \
questão, pois toi provado queele. uão. iria morai- coisa ;.l-
gun.u. Com a jiberaçârs en.-
li\>lanlo;- eu sei que êle viií
tentar legalizar p alujjiifl!
para 2 200.cruzeiros!
Quando terminou c.-tii.?,

desolada. Sua (imã e qiimil
tonipu a palavra:— Atas n 'í(>r.:i> >o sui
1's.statln - l;:vy =6 o q.n (a n.
Va.1 ftewã furmij u&ti |i* qi'»n'H''-iy<i' «>*!• riv»r..

t '-':< 
À


